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Carrer i M c I l e r s , 10 bis, efitreud 
(PROP IIR LA. II •. :.: ._») 

I M P R E M T A : 
Eacudellera, 10 bla. b a i x o » 
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Anuacls, esqaelet. COXIIIIICJCI 1 rtcli 
t prcut convcitcloaaU. Prr i l'edlcli del 
VMpre s'«dmcicn eiquelet martaorici lla* 
a let slt dc la urdi. Per a l'edlclò del mul, 
llai a les ires de l i auiloada. 
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Ç O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
<A B A S E D E B R O M O F O B H O I H E R O Ï N A » 

^ i U r l a • l ' te ls 1 cura tota c l a n » d'efectes bronquials, e l l c A l i r r o i M . «I» U i l c i 
?• • i m à l i c · , e l i d ^ n W M ( ( u a m i p a t e i x í a r o a q u e n , ( t d i g i • e í p e c l o r e c l ó 
" •«•o m t r - l o com • remei redical . M g u r 1 excluelu. 

D E M A N I ' S E N F A R M A O I B 1 

unm Va lenc iana fle ï a p r s Correns fl'Àfnca 

Servei Hxe, ràpid i regalar entre Barcelona, Marsella i frònova 
V a p o r í 6 B A R C E L Ó " 

Luxoaes c a m b r o » — Servei Restaurant — Telegraf ia sensa 61s 
Sortides: Ue liercelona cap a Marsells, tots els diumeoRes a les 13. 

• pe Marsella cap a G è n o r a , tots els d i l luns a les U . 
• I)e í . ' ·Dova cap a Marsells l Bsrcelona. lot» els dimecres s les 16. 
» De Marsella cap a Barcelona, tols els d i jous s les 18. 

• sdmel passatge de 1. ' , 2." | a.'. í cà r rega de Rran vo loc iUl . 

anataria: Vda. do VICENS SANZ SELHA, Passoio Colón, 1 

es. 
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ANÒNIMA C L A U D I D U R A N 

( ( C o n s t r u c c i o n s T T Ï o n i e r ) ) 

D E CIMENT I F E R R O 
Ronda Sant Pere, 44, baixos 

P a v i m e n t s d e l l o s e s i l l o s e t e s g r a n í t i q u e s | p a t e n t d ' i n v e n c i ó 
n ú m e r o 5 8 . 1 8 3 ) 

S o n s e m p r e n o u s ; n o s d e s g a s t e n ; n o r e l l i s q u e n 
E l s m i l l o r s p e r a q u a d r e s d e f à b r i q u e s , a n d e n s d e 

f e r r o o a r r i l a , a c e r e s i e n g e n e r a l p e r a l o c a l s d e m o l t t r à f e c 
G r a o n s g r a n í t i c s p e r a e s c a l e s d e m o l t a c i r c u l a c i ó 

E L S I Q L O 

G R A N S M A G A T Z E M S 

A C T U A L M E N T E X P O S I C I Ó 
I V E N D A 

D ' A R T I C L E S 

P E R A 

C O L · L E G I A L 

G R A N S O C A S I O N S 

A r P r e s t a í X u ï T * 
O r e l l o s , N a s , G o r j a 

12 . p r a t - C o m u l t n dc n 
T u b e r c u l o s i s . 

i W) i de 3 a 0 

en Estotxos de compassos, Carteres, 
Objectes per a escriptori, dibuix i pin
tura. Perfumeria, Coberts, Gots, Ne-
cessers netedat. Roba blanca, Llen-
sols. Flassades, Matalassos, Mobles, 
Alfombres. Quadrés, Mundos, Ciste
lleria, Camiseria, Qenres de punt. Da
vantals, Mocadors. Calçat, etc, etc. 

P R E U S C O N S I D E R A B L E M E N T R E D U Ï T S 

C O L · L E G I D E C A T A L U N Y A 
Beneit especialment per S . S . el Papa Lleó XIII 

D i r i g i t per les proressores I ) .* Josepa, I ) . ' F r a n c i s c à , I ) . ' M . ' dul Hetnei i d o a y « 
Carme F e r r a n , a m b la c o o p e r a c i ó de d i s t i n g i t s proTessors. D i r ec to r e s p i r i t u a l . 
E n s e n y a n ç a g raduada . Panrules . Classe E lemen ta l i Supe r io r . Magi s t e r i . Classe 
especial de G r a m à t i c a i L i t e r a t u r a Catalana per u n r e n o m e n a t professor. L ' i 
dioma f r a n c è s fo rma p a r t de l p l a n d 'estudis . A n g l è s . C o m e r ; a c à r r e c de i Aca
d è m i a Cols. F^paiosos pat is d 'esbarjo. 

C L A R I S , N Ü M . 3 1 , P R I N C I P A L I P R I M E R 

Valors, Cupons, Siros, Cir/i da ii^olnj SinitM oorrooll, / i i l jo· 
« Í R J L M B L A C A J « A X . B T B 3 . 2 ) i 

ÍRI 

f \ - p ^ , , - - - - - , , P r o f e s s o r d e V l E i U R I N À R I E S . PI. Ur-Tulnsona. 2. l . s» 
U f . r e r f i a m a U D9 U V , a i i d e t a U , - F e U l m . IH a 12. — T e l è f o n 3 - . n 

Ls Rerisla Unanciers E l Bcommiïta. una 
de les més importants de nostre pals. es
tudia en un notable art icle E I v e r i t a 
b l e c o n c e p t e d e l s v a l o r s m o b i 
l i a r i s d e v a n t l a g u e r r a . Heu's-aquf, 
en extracte, el seu Judici sobre ela valors 
hipotecaris: 

•Bis tenedors de c è d u l e s o obligacions 
hipotecaries, ela que hsn prestat per i n -
te rmig dels Bancs Hipotecaris sis propie
taris dels campa i de les c iu ls ls , son ela 
que menys han de perdre eu la guerra. 
Son els veritsbles privileRiala. 

» R e u n e i z e n aquests valors el s u m -
m u m de sesuretal possible en lo i m m i . 
Passi lo que's v u l g u i , l 'hipoteca clavada 
en les (Inques subsistirA, i manlres les 
finques valguin t els Banca emissors pro
cedeixin amb pruduncis , no tenen squests 
valors cap ner í l l . Sols quan v i n g u i u n a l 
ça gran del diner p o d r é n , com els succeeix 
ara, afcctsr-se quelcom en ss co t i t zac ió , 
pró la renda, el c u p ó i sa a m o r t i t z a c i ó sub-
s l s t i rén • 

No poden expressar se amb major cla-
relat i re l leu les ventalges dels valora h i 
potecaris Les imposicions 1 obligacions 
de Is Societat « E C H O Q A R E S P A -
N O L osiui absolutament garanlilzadea 
per primeres hipoUques 

PKSS»TS3 

Imposicions suscriles. . 84.100.000 
Imposicions realitzades. 35-600.000 
Prestams reali zats . ,51.400.000 

E L H O G A R E S P A N O L 
ÜOCiflot Cooptraíiw -if C r t i H Hipotecari 
M a d r i d , Barcelona, Sor i l la i Bneno* A l r o s 

M A T E R I A L 
P I R A 

L L E T E R I E S 

David Ferrer & B S. en C. 
94, Passeig de Gracia, 94 

BARCELONA 

C S R f i O U M I L 
e base de cereals i lloguminoaes 

P O D E R Ó S R E C O N S T I T U Í E N T 
venda: ntpO-'Ut Ksie -dica i Farraackn 

Tusquets i CA 5. en C 
Canvi , Valors . Cupons R a m b b ' C c i u r c . 9 

Dr. SerraW r . r ' r ' r ^ T í r 
yo, iO • • ( ! ' e c o a ó m . - l a ï . Jovellanos.9 

A d o b s E a p i n à s 
Rambla dcí Ctriitro, 3 7 . — F à b r i c a a S a n » 

E L C O N F L I C T E E U R O P E U 
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l ' faíL·r ' f,ns ^ loci6 capi l · lar com 

. . '"a encolomar. 

Bohïfe Qujní» anys a Marsella i ab 
K-nt . ' c " t impossible do—com d iu la 

^ flos nois ilel cerer 

Li|t*^yi1 cxKrer de Barcelona, poli t c o m 
h Í M à r ^ ó . porft quo c n i r C l seu valor 
Q H ^ J . 1 perfum dc Ics seves usan 
ln-ri,""«'cronal·» acobla prou valor d es-
fiua w • r no m e r è i x o r aquest d iminut iu 
k-'i J ! ? 1 * . ofcmSs, h i ha, entre vanes 
M J S - ^ndados la majoria dc mitjants 
Ú i X V U I a la primera vintena 
W f ^ . 1 ^ . una cereria que totduna roba 
Hi del t r a n s e ü n t delicat. N o vul l 
W i Z "'••ear T in tc rè s é : l a tabc-ma amb 
tia xiprers retallats; dc la f idci i f -
•'yonc ? la capelleta polida i d s m i -
0 > o u f a , 5 « 3 o s o s a m b bruses t ic teixit 
ÍJ-i l,> lià res tan nè t com cl l e i x i t v 
ç ^ l ^ t n - desuet que té una clientela 
n V i v a m e n t dc G a v à , dcnç.H que un 
IV»,5011 lú a n í i per la febre groga.: dc 
l't», ^ * veuen espardenyes i on 
t ^ ^ t l u - M - , un home amb patilles cur-
tidh1 íc>rii'dcs, sembla m é s aviat u n con-
«o.Jr T r i del bclcs- i f i is amb son apa-

- 1,0,0,13 fan 'as í? - baí.c.s· c3'00" 

K-nu-
Pi. 7 -^'coiomar. 

h r u j ? 0 ^ cerer simbolitza c l prrncip» 
fcoti^r10 «> «1 P*'* carrer. U seva 
H r ï u ,a m<5s confortable. T é seients 
•'eaL*. de pcJl pintada, a q u d l a Pell que 
Í J t ^ C J S * a k n h o m on els dics cà l id s . 
ffOíri dc fusta negra amb H m c s 

• aquella severa olcganda es-
to-u J r í tue retreu CasiiRlicoie o » el 
Ws,a!V0"<·ífi«no». E n Taparador. no 
tti- hT els ciris que ixaiKen del brancal 
"!*mj.i,K,n·l ^ cls dos blandons monu-
ci,,, , f que wlltm a banda i banda 
fchrçs .centinclles, sTu "aixoplugui·ii 

. P r o s e s d 'ar t : unes cametes làc-
S t o n ' " ^ Petita r e p r e s e n t a c i ó del Mo«it 
Joli (j.lnH>rcssionista, cn ums canan, ro-
J'^iipr t i vcrd-dc-pcrsiana; un Sant 
Çoii, i f ^ aqur l ' a booga s'hi fruïa do lç 
,»·í^ ^ Una s a r r i s t í a : h i và la «en t 
c « , i ' « s p e r a n ç a d a do Ics prometen-
l ' ^ i i n T ^ " - t M que porten n n s als 

^ i l t a tS: , 'ftnic cridaner és m o s s è n 
„ K( r « capcIUi sord i iaumf. 
^rat Cr,cr té dos nois. 1 com que, mal-
{•CTCrs lama Reneral que gaudeixen els 
5a ^VIA»411!''" Ccrcr no ^s ant i clerical. 

u'1 k £ ï s • seus nols a v*1 «Colegio dc 
k0"-̂  i» ""· " n sc"ls ha donat una edu-
han ^ / « o r e g a . E n aquell col·legi els 
,Crrible i?yal " i ^ o ™ » Sagrada, p e r ò la 

esta, Í S J ^ l ' A n t i c Testament els 
F04 d',. ,endolcida cn una mena d' imat 

e n c ^ P ^ a - E n aquell col-Icgi d s 
f i » ) u j ^ ^ p t H i s to r i a Universal , p e r ò 
r mef iTa? '01?^^ !» . ' ! ! i ' aridesa do tan-
i * dç ifc ,1? onaginativa com si es trac-

li0, Na tLl d c , , P " ™ » 8 de ,a L o ' * " * 
d^*' ^ tJS" ^ " d l col·legi, a més « 
- 0iPai ; ^ lugar a riscats per manca 
rt , " iven i r ,'"s ^ ccrcr nan hagut 
v ' «íurl J exclusivament amb l a cr ia 
. ^ ' C l i . seda » 1 " col· leccions dc 
^r? l»ovK Ar M,arc els ^ to "na mica 
t^- lós ^ . ^ ' ' n ' a tendresa, de tant po-
ÍL' c» i g ^ o r e t s a l coll i cadires con-
^ u n I ^ i V u c no ^ « " " f m L lu r 
tí,. le8 C f t r ^ 1 1 « l ïO ' sU , sumb la mania 
1- ^sa i " ? 1 ^ da i res , de l bicarbonat 
i " ' * * * i /-c ?fc ur,> que l m ó n va m v 
·s2írit d e u ' í i í·r d,?· ' 'a '·lo cArrer AJXÍ 
fc^S* '̂ ^Wl0l, "0,s del cerer é s un 

^ **** A d d i c t e s , de 

ws tos aue quasi, ouen up 

s ò d»* veu lumtona es l o m ç « vennc'.U 
Aquest d ia . per*, els he vistos en un 

cap de carrer .mib u " diíiri de la tar-
dc a la m.\, Heffin' tdegmmes de U 
guerra europea. E s t a v e n , - s í , Deum>;u 
—estaven exaltats Llegien tots dos en 
alta veu. sense adonar-se que i al t r i -
t a m b é hi ü é S ? . L o coses mortes dels 
llibres se'ls trasmudaven cn coses vi
ves. Els rius eren coses fondes que cai 
passar depressa, entre remolins t u s a i -
m a ; les terres que alwns oren un paper 
atapait de paraules inhumanes es con
vertien en camps dc l lu i ta i montuosi-
tats de defensa; c l e i fad igós que 
les conste l · lac ions m i p . ^ u í c n , on t l s d i 
buixos dels llibres amb ses figures g e o m è 
triques, era l 'e lcm-ni i r d i l dels mons-
ires aniquiladors d avui cn dia. Els nois 
del carrer se sentien com embriagat*. 
L I » , l emulac ió , c l coratge. Li [«assio 
desenfrenada els colpien d u n a mane
ra inder i · .a , pe rò creixent. La guerra 
europea abocava la vida dmtre d ells 
a m b una pressa furiosa de cascada. 
Malf ia ' t , o cerer. d'aouesta flama no
va i febrosenca en l 'esguard dc tos 
fi l ls . Malf ia t , .© petit carrer, de Ics met-
zincs que pot contenir un «Brusi» dc 
la tarde. fií no vigileu, o si l Ajunta-
ment no empeny la Reforma per aquell 
t a n t ó , j o us dic que en el reco c iu t adà , 
temps a venir, h i h a u r à barricades. 

B B L L A F I L A 

CLOZARÏ 
L L E T R E S A T I N A 

X X I V 

Porlu-Pal*. 11 seíembn. 

«Aqid, junto al mar la t ino, 
digo la verdad: 
Pongo en agua, accite y v i n o 
yo, mi c t e m i d a d . » 

Portu-Palu de nou ahir m'aculHa, tor-
nant del P a r a d í s . Mes, P a r a d í s o Por. 
tu-Palu, tot m e s P à t r i a , tot m ' é s Es
cola-

A q u í t robo la veritat, vora la mar Ha-
tina. Els mariners p a r a d i s í a c s no s'e
quivocaren pas, l 'a l t ra vetlla, a l'as se-
gurar bon temps per a l ' e n d e m à . N i 
s'equivoca mon assegurament cn l'eter
nitat dc la sobirania del Mediterrani-
P c r ò aquesta sobirania sia feta de sim
plici tat i de m o d e r a c i ó : ó e sal, d ' o l i i 
de ví . 

Atià on els homes puguin habi!lar-se 
de simples t ú n i q u e s de l l i , a l là sonyore- • 
j a r à sempre l 'home mediterrani- Els ho
mes es basten avui pels grans tresors, 
per les poUs d 'ós sumptuoses. E m p e r ò , 
d o m à , aquell qu i sia p o s s e ï d o r de les 
petts d 'ós sumptuoses v e u r à com en ses | 
mans esdevenen inú t i l s , porque'ls homes, 
ja crtfoftt ís per rrtés sanitosa vida. prefe
r i ran , àdfiuc entro IOÍ neus. robr i r se 
.nnb Ics t ú n i q u e s do I N • 

«Aquí . junto al mar IMMIO, 
d igo la verdad.-» 

Aquest p r o n ò r t i e us vir i l d i r , L'endo-
{ m à d'aquesta guerra se d i r à v ic tor ià de 
' la V i d a Simple. L ' e n d e m à d'aquesta gue
rra se d i r à Classicisme restaurat. L'ende
m à d'aquesta guerra se d i r à Estat redi-
viu , en son p5è sentit roüfíiós. L'ende
m à d'aquesta guerra se d i r à Socialisme. 

1 iier a ixò les estreiics ens signen, 
entremig de la nuvolada, el bon temps 
a venir. Ens signen la p e r p e t u a c i ó de 'a 
t r ad ic ió m e d i t e r r à n i a , de la bona. de 
l 'aní iga. 

Mes, en l 'actual batalla no fóreu pre
cisament vosaltres. T ina , els qu i dugues
sin l'esperit d'aquesta t r ad i c ió cn c l dau. 
rat tabernacle que presideix el vostre 
a v e n ç a r ? L a vella Idea Llat ina , l a que 
s ' e t e m i s a r à amb l a Sal i c l ví i l ' o l i , no 
fora avui, per un instant, entre l'host dels 
G e r m à n i c s , a ixí* una cativa, al m ig de 
l 'exèrci t qui l 'ha captivat? 

Portu-Palu o P a r a d í s , tant se val , tot 
m é s P à t r i a , tot m ' é s Escola- L ' u n ful-
gor venia a la ment d 'oir l a paraula, 
i.na mica imbèc i l , d 'un c a ç a d o r . U n 
altre fulgor d 'o i r el vat ic ini , plò de de
fini t iva fermesa, d 'un mariner. Si les 
ducs fulgors s'ajunten ja'ns han escla
r i t una mica l'aspre c a m í que anem con
tinuant. 

N o ' n fores afadigada, amiga? Vag i . 
per ara restaurar-te en bon à n i m , un 
pe tó a ton front . 

X M M I U S . 

D e T u r q u i a e s t a n t 

Senyor Director dc L A V E U D E 
C A T A L U N Y A . M _,. , 

21 d agost. 
Des del dia 17 cs pot d i r que *10 

ha passat rès d importancia vcntablc. 
La remesa dc soldats i municions a 

Tracia i a les voreres del Mar Negre 
continua amb activitat . La ciutat s esta 
despoblant dels homes úti ls i diària
ment ar r iben reservistes d 'Auatol ia cn 
Un estat de misè r i a que impressiona. 
Cada j o r n surten masses d'homes mal 
vestits, que porten imprès en el seu 
front l a r e s ignac ió i el fatalisme. 

T o t h o m quo pot. fuig per a no ser
v i r ; e l nombre de desertors és molt 
gran. sobre tot entre l 'clement cristià 
S i cn t r ç ' l s musulmans no h i h à n i brot 
dc patriotisme, ^ c ò m pot haver-n'hi cn-
tre'ls no musulmans? . 

E n temps normal l'element no c n s t i à 
és objecte de tota mena d'humiliacions 
i s'aguanta p e r q u è la cosa no té remei . 
j Q u i n patriotisme se ü pot exixir ? 

E l Govern no deu comptar g a m amb 
l'cficacia d 'un pxhrcfí tan iK-u-rogou, i 
si obl iga i incorporarse a PUcs n o te 
s inó per a cobiar i « 1.000 nessef-s 
cNo's p a g w » per » reóimir s* del M t t d 

FIs iràrm-MC ouvailon mesiys so rmt per 
(aha à r personal. » (ins cs d iu que 

prompte O A s a r à n d - funcionar, l a qual 
seria bastant arooinador. 

To t a ixò succeeix ostant Tu rqu ia neu 
t r a l . ^ Q u è sucooi rà .si arr iba Testat dc 
guerra r M é s Val no pensar en els ho
rrors que'ns portaria un cas semblant. 

Totes les apariencies s ó n dc que aviat 
Tu rqu ia d e c l a r a r à l a jn ie r ra a Kussia 
0 farà que l i s igui declarada; i si 
a g ü e s t aconteixement no s'ha produit 
encara, é s p e r q u è d'una part Tu rqu ia 
tepeia c l resul ta t dc l 'entrcvisia dels 
seus homes d'Estat a m b els de Grè 
cia i Rumania a Dukapest; i en se 
Kón lloc p e r q u è les potencies dc la T r i 
ple EmentK: . « t à n d'acord, a lo quo 
scnibla, p<·r a n o fer ç a s dc les i m p e r 
luu-ncies de l u r q u í a . 

A v u i havia d ï oclebrar-se la r e u n i ó 
a Bukanost; en e l la els delegats grecs 
1 turcs havien de tractar de la qües t i ó 
de les i l les ; p e r ò e s t à descomptat j a per 
endavant cl f racàs , pcrquc'ls grecs cs -
t à n disposats a no cedir n i un pam de 
terreny. 

D e s p r é s es t r a c i a r à d c l a nova coali
c ió b a l k à n i c a , formada entre Turqu ia , 
B u l g à r i a i Rumania. L 'èxi t d e p è n de 
la contest i dc Rumania, p e r q u è turcs 
i b ú l g a r s e s t à n j a d'acord. De Buka-
rest pot sortir la |>au o la guerra, l a 
relativa tranquil i tat d'ara o e ï desastre 
magne. 

Malgrat aquestes notes pessimistes, h i 
h à una l l u m d ' e s p e r a n ç a fonamen· .ada 
en el desacord que's .diu que existeix 
en el sí del Govern. 

A c o n s e q ü è n c i a dels rumors que sobre 
d a ixò circulen, es prepara .un canvi ra-
aical en e l Gabinet, del quc 'n so r t i r àn 
els elements ge rmanòf i l s i en primer 
terme Enver P a c h à , el ministre d c l a 
Guerra, que é s un veritable dictador. 

E l nou Gabinet portaria a cap la 
con centra e tó dc tropes, amb les quals 
Raran t i sa r ía la neutralitat contra les in
trigues dc to thom. 

Se suposa que e n cas de f o r m a r i ó del 
Govern esperat, Turqu ia es posaria del 
costat de la Tr ip le Intel· l igència , fent 
aixis impossible la guerra, j a que Tur
quia no t é fronteres amb la Tr ip le 
A l i ança . 

Es parla de dos cops d E s t a t que's 
produirien mol t prompte. 

L 'un que portaria a cap Enyer Pa
c h à . que s'erigiria cn Gran Vis i r . 

Aquesta s i tuac ió portar ia la guerra 
amb Rúss i a , favorint els projectes d 'A
lemanya i 'Àustr ia . 

L 'a l t re cop seria c o n s e q ü è n c i a d d pr i 
mer, i t indr ia per objecte la mort d 'En-
ver P a c h i , i l a pol í t ica essencialment 
contraria a la d'aquest. 

E l dilluns, d ia 17, a r r i b à l 'cmbaixa-
dor d c Turquia , que ve desenrotllant 
gran activitat per a atreure als turcs a 
l a causa d 'Anglaterra La missió m i l i 
tar alemanya no descansa n i un mo
ment por a desbaratar aquestes pre
tensions angleses. 

Se'ns d iu quoe'ls vapors correus fran-
oesos r o n u a r à n dint re d e poc els seus 
viatges Esperem ansiosament la co
r r e s p o n d è n c i a espanyola. 

' 23 d'agost. 
Cada n i t els serenos criden pels ca

rrers als indiv idus que s'han d ' incor-
rar a fdes el d ia sepuent. A n i t foren 
cridats els h o m » útils dels 32 als 45 
anys, o s igu i l a darrera reserva. 

A h i r . tHinl)é , f in i el plaç per a redi
mir-se en m e t à l i c Mes, el Govern é s 
tan paternal, s'ha apnassurat . i i l lar-
gar «1 pl-iç fins a 10 dics m é s . I ara 

c o r r e s p ó o el preguntar q u è farà T u i q u i a 
a m b tants soldats, i sobre tot quin 
objecte persegueix, ja qu^- o's soldats 
de les reserves no t - t r e i ai uni
formes. Se veuen passar els ba ta 
llons, amb la nués estranya varietat 
de trajos. U'niformes d ' is t iu i d ' h i v e m 
barrejats, i un i fo rmo» de tots els temps, 
cossos i è p o q u e s . E n sa majoria no 
saben l o que és un'arma, i en cas de 
guerra, se v e u r à n v e n ç u t s des del pr i 
mer moment . A d e m é s . no saben aon 
van n i lo que van a fer; fan veritable 
l l . iMima. i se'N p-pt ben aplicar l i dura 
cahf icac ió de que són carn de c a n ó . 

E l s reservistes tenen la ob l igac ió d ' in
corporar-se amb vestit i queviures per 
a cinc dies. Mes, com que no s'ha fixat 
una norma de vestimenta, cada ó es 
presenta com m i l l o r l i sembla. Basta 
que' l color do la tela sigui k a k i . Per 
suposat que la forma varia fins l ' i n f i 
n i t . Per acabar-ho d'arreglar, se'ls ha 
posat una gorra blanca que usàvem els 
soldats albanesos. 

Per a acabar, una a n è c d o t a . U n jueu 
reservista es p r e s e n t à habillat amb roba 
blanca de dormi r i unes s à r r i e s al col l . 

Se l i p r e g u n t à quina s ignif icació te
nia aquell trajo tan extravagant, con
testant que havia venut la roba que 
vestia o r d i n à r i a m e n t per quatre duros. 
Dos, els de ixà a la seva d ó n a i als 
seus fills per a que no's morissin de 
gana, i els altres dos els havia gastat 
en la compra de C |ucviurcs per a cinc 
dies, com era ordenat. S'assegura que 
aquesta tr ista ocorrencia l 'ha l l iurat del 
servei mili tar.—Corresponsal. 

( D E L A E D I C I Ó D ' A H I R M A I i 

I m p o r t a c i ó d e l l i 
L a Cambra de C o m e r ç i N a v e g a c i ó de 

aquesta ciutat ha rebut un le lcgrama dc 
l 'Excm. Sr. Ministre d'Estat, en el qual 
cs manifesta que'l Govern i tal ià ha au 
toritzat la e x p o r t a c i ó per les Duanes dc 
Venèc ia , G è n o v a . N à p o l s i L i o m a de 
50.000 kilos dc l l i destinat a Espanya. 
F r u i t s d e l e s g e s t i o n s d e l S r . S e d ó 

D o n Llu ís A . S e d ó , Presidint de la 
Cambra Indust r ia l , ha rebut del minis
tre d Estat c l telegrama s e g ü e n t : 

«Me telegrafia embajador R o m a aqué l 
Oobierno 1c parUcipa habersc dado ór-
denes para mmediato despacho de bnr-
cos surtos G è n o v a a que se referia tele
grama me t r ansmi r ió V d . si su carga 
mento c a r b ó n es anterior decreto ita-
jiano prohibiendo expor t ac ión d icho com
bust ible .» 

P e r l a C r e u R o j a e s t r a n g e r a 
E n les oficines centrals dc la Creu 

Roja Espanyola, carrer d 'Atocha, 65. p n 
mer. M a d n d , i cn totes Ics Comiss ioni 
t Delegacions del benèf ic Inst i tut a Es
panya cs reben donatius en m e t à l i c ma
terial Oc curac ió , venes, lliteres, v l bo, ro
ba i flassades, amb des t í a les societats 
germanes dels pa ï sos actualment en gue
rra Els donadors poden indicar aoo 
prefereixen que s'enviin sos obsequis 
segurs de que. com sempre, s e r à la sev.i 
voluntat respectada en absolut. De no 
usar aquest dret l 'Assamblea cs reserva 
el dc fer la d i s t r i b u c i ó en -la forma j 
manera que pels detalli , que posseeix 
sobre dc les aecessitat; de eaoa Creu 
R o j a , . c s n m » dc m é s utiHtai i ef icàcia al 
cari tat iu propòs i t que inspira aquest aus-
aüi 

T a m b é s'admeteu d o t u ' m » especial 

ment destinats a presos de guerra, en' 
carregant se dc la seva d i s t r i buc ió d 
C o m i t è Internacional dc .Ginebra. 

A Barcelona es reben aquests dona
t ius a tes oficines dc l a Comis s ió Pro* 
vincial i Ambulanca Ceni l ra l , carrer dc 
Corts. 543. 

E l a i n d u s t r i a l s c o n s t r u c t o r s 
E l Centre de Contractistes i mes t re» 

paletes dc Barcelona, c e l e b r a r à de
m à , dimars. a dos quarts dc sis dc la 
larde. junta general e x t r a o r d i n à r i a en 
la que's t r a c t a r à de la s i tuac ió • ivada 
a la i n d ú s t r i a de la cons t rucc ió i s'os-
t u d i a r à n els mi l lors medis per a re
meiar-la. 

T a m b é figura en l 'ordre del dia de 
la sess ió e l tractar del vinent C o n g r é s 
Nacional de F è ó e r a c i o n s Patronals, que 
se rà a M a d r i d del 25 al 30 d aquest 
mes. E l Centre s'hi ha adherit , ha
vent ja designat una - amiissió per a 
que l ' h i representi. C o m a part d'aques-
la r e p r e s e n t a c i ó of icial h i h à molts so
cis que hi volen assistir, c n la citada 
junta general es donaran tota classe 
d'esplicacions sobre les condicions del 
títol de congressista. 

C a m i n s v e ï n a l s 
A mi t ja ni t de dissapte se'ns tde fo i i à 

del Govern c iv i l aue acabava de rebre 
e l senyor Andrade un telegrama de l 
ministre dc Foment concebut on els 
s e g ü e n t s termes: 

cAcabo dc firmar R. O, dis t r ibuyci l · 
do subvenciones caminns vecinalcs de 
csa prov inc ià > orrespondiendo a ias pe
t i "iones de la Mancoraunidad, siendo 
dc 325.000 pesetas la s n b v e n c i ó n pe 
la capital y dc 280.000 la de los pi 
blos.a 

( P E R T E L È F O N ) 

E s p a n y o l s f u s e l l a t s a L i è g e 
f i , u . J U a d " ^ 12, 915 n i t . 
(L·l L i b e r a b publica una crònica den 

Llu ís de Araquis ta in , de Londres, par
lant dc c ò m foren íuse l l a t s a Liòge, 
pels alemanys. eme espanyols naturals 
dc Mal lorca , dos amos i tres depen
dents. 

Segons versió que recull d 'un comet-
dant de S ò l k r , dits espanyols estavee 
cn una casa. cn c l pis superior de la 
qual es trobava instal· lat un Club rus. 

E l s alemanys, amb cl pretext de que 
els russos havien disparat sobre Ics se
ves tropes, bombardejaren la casa i la 
incendiaren. 

D iuen uns que'ls espanyols, al fugir, 
foren fusdlats ; p e r ò altres asseguren 
que'ls var-n l l iga r i se'ls emponaren 
presos, essent d e s p r é s fusdlats. 

E l comerciant dc S ò l k r creu quo 
aquesta ú l i ima vers ió é s la exacta, car 
ha vist els cadavrcs cn c l dipòsi t i 
per la forma en que tenien les ferides, 
totes c n la cara, creu que for?n íuse 
llats l l igats . 

L 'Araquis ta in d iu que a L i è g c que
den encara espanyols que no poden aoe-
t i r d 'all í per falta dc recursos. 

D E 1. E D I C I Ó D ' A Q U E S T M A T I ) 

E l a c l e r g u e s m o b i l i t z a t s 
j -L 'Echo de Paris nubl í -» la xi f ra dels 

L· l i a iosos mobilitza'l» n I hò do 

Alcen . 120; A l b i , la m e » u ; A n i i e t u . 
200; Anncccy. 200, A r r i - , 300. V r h . 



LA V E U DE CATALUNYA 14 setembre de 191 
150; A u t u n , 278; Av inyó , 64; Bd lcy . 250 
- l a f iguren 82 acannaristcs, de 40 quc 'n 
l é la d i ò c e s i — B c s a n ç o o , 300 i Bourges, 
200; Cahors, 200; Camhrai , 300; Blois , 
105 115 seminaristes: OermoDt , 200; D i g 
ne, 100; Grcnoble, 275; L a Rochclle, 
150; Le Puy, 200; U l l e , 300; Limoges, 
200; L y o n , 400; Mende, 144: -Mcniti>ellcr, 
66; Moul ins . 100: Nevers, 100; Orleans. 
168 1*22 senunà iSs t c s ; P a r í s , 437; Per
p inyà la tercera port de sa d e r n d a ; 
F t i i i c r s , 230; Rouen. 190; Saint Flour . 
160; Toulouse, 250; Valcnce, 150; Van-
nes 350 i 75 seminaristes; V e r s a l l w , 
200 i 40 seminaristes. 

A mes, un gran nombre de religiosos 
«jne treballen fervorosament en les 
obres religioses franceses d 'Or icm, ban 
correjrut a ï n r o r p o m r v a JV>:èrrit fran
c è s . E l vapor « .Sa^hai inrs , s<>rtit de C«)OS-
tantinrif ja, va por ta r 70 assumpciomsiea, 
l l a u e r i s t ç s , saiesians. germans ds les Es
cales Cristianes 'i maristes. DOK vapors-
c ò r r e u f han desembarcat T o n 63 fra
res p»««- .dents d 'Egipte , i l ' a l t re 24 de 
E s i m m a . 

Se po t ben assegurar que n o h i h à 
pas menys de 16 000 religiosos que són 
of ir iaK s « b oficials o senzills soldats de 
l ' exèrc i t f rancès . 

« L ' E c h o de l 'arfc ï acaba exposant el 
depig de q u e l G o v e m s à p i g a rccbidar-
se. quan l a guerra sigui acabada, amb 
quin coratee. amb qom patriotisme tís 
reHgitxos francesos han corregut a de
fensar la bandera de la natria, fent oas 
o m í s de Tostracismc o d i ó s de l qual són 
v íc t imes . T n « T 

c r i s i s o b r e r a d e T o s s a 
£ 1 confrare «Lta Costa dc Llevanti 

en la sr^a s e c c i ó dc Tossa, parlant de 
la crisi obrera d 'aquella xamosa vila 
de l a S d v a , d i u : 

/ E l remei. — Moments abans d'es
criure l a present crònica ídijous nit), 
s'ha acabat l 'últirría dc Ics reunions l i n -
Kudes per a t ractar de remeiar la c r i -
EÍ dels obrers taper?, en l o que ft re
t o r ç u d a a la hostra vi la . 

Aquesta ú l t i m a r e u n i ó , celebrada al 

3 d d teatre de l'Atenen, ha sigut 
usirament per obrers, dient l 'amic 

«n Marce l ! Girbal , repeesemant nomenat 
pels matdxos , que, d e s p r é s d'uns quants 
ï b e s d e continuades gestions, s'havta 
fundat a Tossa una Cooperat iva o So
cietat A n ò n i m a , a m b d n do donar tre
bal l o tots d s obrers suro-tapers domi
ciliats en aquesta localitat. 

Oue tots ets treballadors farien setma
nalment quatre jornals cobradors tot-
seguit m m e t à l i c , i un i oma l cobrador, 
lo m é s segur, un cop disolta la societat 
s i h i haguessin benofids. Si no n'hi 
h a g u é s , els obrers, a fi ds qoets socis 
B c o o n i s t c s no tinguessin gaines pèrdues , 
no podrien cobrar d i t i o m a l , cosa mol t 
digne d'atendre's dcKUt a quo no's trac
tava de fer per pari de n i n g ú cap negod, 
s inó de d e n a r t rebal l , remei a la cr is i . 

One en rista ò d s treballs constants 
portats a cap p d senyor alcalde i al-
gune akra perscnalitat d'aouesta vila, 
tenfa a bé proposar se concedís un vot 
de grades, fent-se per unanimitat. 

H e u ' s a q u í , lectors, com s l i a resolt 
la crisi Nosaltres ens en alegrem c o r a t 
ment, donant n tots l'enhorabona. 

E s tard a l'escriure aquestes ratlles, 
per donar detalls; ho farem més en
davant.: • 

De M a d r i d 
( P E R T E L È F O N ) 

L a n o v a l í n i a m a r í t i m a 
Madrid, 13. 915 niL 

L a •Gaceias pubbca avui m J L O. 
T é f c r c n t a la concess ió dc l a linia siib-
v e n d i n a d a de vapors r à p i d s entre Es
panya i Angla ter ra , la part dispositiva 
de la qual diu auds: 

«S. M . d R d (q. D . g.J ha tingut 
a b é disposar que s'obri u n concurs per 
10 dies, a comptar des de la p d b l i c a d ó 
d'aquesta R O. a l a • G a c e t a » de Ma-

per a que les cascs navilcrcs es-
l y o í c s « f inge ix in llurs soí-ücituts, a m b 

propostes porres ponents, a la W -
r e c a ó general de Confcrç. Indústria i 
Treball , tenint en compte les s e g ü e n t s 

1 Prunera. L a subvenció no podrà ex
cedir dc 500.000 pessetes. 

Segona. E l s barcoe que d e c t ú i n «1 
Bcrvci reuniràn les següents condicions: 

a) Estar classificats en l a més alta 
categoria en el «Lloyd's Rcgistcra o en 
qualsevol de les d e m é s sodetats dassi-
ncadores reconegudes p d Goovern. 

b) L a seva part total m à x i m a serà 
de 1.500 a 2.000 toficiades. 

c) £ 1 calat m à x i m serà de 19 peus 
anglesos 

d) E I promig de velocitat a m b càrre
c s compíeta n o s erà Inferior a 14 nu-
Des per hora. 

e l Fortaràn allotjaments convenient
ment habili tats per a admetre a bordo, 
a «er possible, 20 passatgera de pr imera 
dasse, 20 de segona i 60 de teroera. 
i Tercera . Per s l ' adjndicadó es Hn-
dràn en comptes les ventatges o m i l l o 
ses que oteraxm els sot-ilotants sobre 
d s s egüent s extnems: 

a; E l p i a ç per a l'esta bfiment del 9er 
ve í de què's t r a c t a 

bj L a major economia en d s tants 
per cent de passatgers com de merca
deries. 

cj Millores en les oondkions generals 
«leis vapors per a la seguretat do la 
navega-V). Salvament i acondidonament 
de passSatge i c à r r e g a 

d) Aument de velocitat de la nau fins 
d 25 per 100 de la senyalada. 
, e) Aument d d port total fins un 70 
per 100 d d fixat en les bases. 

Quarta. E l contractista garanútzarà d 
dnnplimenl de lo pactat amb una fian
ça de 50 000 pessetes en metà l i c o en 
efectes públics de l'Estat al íipu que 
les disposicions vigents cte atribueixin 
per a la cons t i tuc ió de fiances.* 

L a v e s d a d e l e s c u l l l t s e 
E l senyor El ías de Molins, amb d s 

presidents de les Cambres A g i í c d c s de 
Reus i Falset, ha interessat al ns-
nistre d'Hisenda que s'otorgui als agri
cultors la facultat dc vendre 'liurement 
els productes de Ics seves pròpies cu-
Ilites sense necessitat dc matricularsc 
c o m comerdants, k ) qoe fadKtarfi en 
d s actuals moments la venda i explo
tac ió d d s productes. 

E l ministre ha ofert estudiar l'assump. 
te i r<~>oIdre lo m é s aviat possible. 

O p i n i ó d e n P a u I g l e s i a s 
VEÍ Impardah publica l'opinió -Ien 

Pau Iglesias favorable a la neutralitat 
i d iu que no d e m n sortír-nc men

ares no's vegi atacada la integritat del 
territori espanyol. 

Afegeix oue la causa que defensen 
França i Anglaterra no guanyaria rés 
amb que nosaltres ddxessim dc é ^ c r 
neutrals i nosaltres no podr íem obte-
nit cap ventatja quan se firmés 'a pau. 

E n canvi, sortir de la neutralitat ens 
produiria entre altres els següents mals: 
•gravar considerablement la paralit/a-
n ó d d treball que per repercuss ió ha 
ocasionat la d d s gegants en lluita i 
que ha d'aumonar m é s de lo que ja 
es tà d preu de te subs is tències ; aumen-
tar enormement el dè f idt del presupost 
de l'Estat; intensificar on p r o p o r d ó a t c -
nadora l a crisi e c o n ò m i c a ; aumemar la 
difenneia qu^ e-xistdx entre I s partida
ris d'una nac ió i c U partidaris de l'al-
tra; portar a la mon, sense cap utili« 
tat, a molts müers d'espanyols i po
sar al descobert d s no escassos ni pe 
I m defectes de la nostra organització 
militar. 

E l s s o c i a l i s t e s 
Madrid. 14, 12 30 matinada. 

«El I m p a i c K i h publica una crònica den 
^irens '. < ).• dHtadfl a \ ' c n r d a , repro-

diant en estracte 1 acte de la reunió 
que ban celebrat d s socialistes italiana 
amb 1 alemany Sndecun que ha anat 
a Roma amb l'únic objecte de justificar 
la conducta dels sodabstes alemanys en 
l 'actual conflicte, dient que lluiten con
tra d Tzarisme i contra l'apoiament 
que F r a n ç a presta an aquest. 

E l s socialistes italians n o sTian con-
w-nçut de les explicacions <icn Sudecun 
i aixls 1K> faran constar en un mani
fest qu«- dirigiràn a l op imó. expre saní 
quc l s socialistes alemanys i austríacs 
nan traidouat a l'intcmacional i que 
per a vindicar-se apd- len als matdxos 
arguments que emplea d G o v e m del 
Kàiser, qt»e ha portat l 'Europa a u n a 
guerra horrible en pugna amb d s m é s 
elementals pr incipis de la c iv i l i tzadó. 

L o q u e d i u e n Dato 

E l president d d C o n s d l ha manifestat 
que en l a conferencia t d d ò n i c a que 
acabava dc celebra/ amb d ministre de 
Estat, no l i havia donat a l t r a referència 
relativa al oonflicte europeu q » e te pu
blicades c n la premsa, o o n a d ó s pd Go
vem francès respecte al retrocés dds 
alemanys en d centne i l'ala esquerra. 

E n altres coses tampoc ha parlat gai
re d marquès dic Lema en la seva i n 
formació . 

H a manifestat que a San Sebast iàn 
no ocorre novetat i que's proposa so-
metne a l a firma d d R d un Docret no
menant governador d vil de C a s t d l ó al 
senyor Pérez Maguin, diputat provin
cial de Madrid. 

P e r a l a « c a n t que deixa aquest 
se presentarà candidat don Lluís Mazan-
t in i . 

Aquest mati ha visitat a l senyor Da
to en d seu domic i l i c l minis t re dc la 
Governac ió , edebranc a m b d ó s una llarga 
conferencia. _ ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ~ ^ 

H a rebut d senyor Dato un telegrama 
del president de ía Cambra de C o m e r ç 
cspunyola de la Havana, demanant ai 
G o v e m que habiliti zones neutrals en 
un port espanyol, a ser possible d de 
Càdiz, per a rebre d s productes ameri
cans que abans s'enviaven a Hamburg 
i altres punts que actualment estàn tan
cats. 

C o m alguns periòdics estrangers han 
afirnat que nosaltres manteníem l a nos
tra neuirahtat d'acord amb Alemanya 
per a posar-nos al seu costat en u n mo
ment donat, d president d d Consell ha 
dit que convé rectificar aquesta çspecie . 

A ixò és un complet íntundi. 
"Una v e » d a m é s ha repetit «jl senyor 

Dato que Jv<pan>a n o l i a entrat en com
promisos intemadonals que la obliguin 
a intervenir en l a batussa i que estem 
disposats a mantenir sempre la m é s ex-
tncia neutralitat. 

H a manifestat el president d d Con
s d l que anit d visità l 'alcalde de Bar-
cdona per a recomanar-li varies peti
cions, que ha formulat als ministres de 
Hisenda i G o v e r n a d ó . 

E n lo que m é s interès mostra d se
nyor Bdaderes es en l a prompta re
solució de l'expedient relatiu al ^vrovei-
ment d'aigües de Barcelona. 

E I senyor D a t o l i ind icà , respecte an 
aquest darrer assumpte, que d Govern, 
cn d s actuals moments es tà requem per 
atencions tan urgents i apremtants que 

3oe no pot consagrar-se a la resolució 
expedients, que, anc que. d'importan-

d a , no ho son tant, n i ' tan urgents, 
com els assumptes rdadonats a m b l a 
guerra europea f que demanen la cons
tant a tenc ió dels individus d d Govem. 

T a m b é ba visitat al senyor D a t o d 
cardenal Almaraz, que de tomada de 
Roma. es troba a Madrid, ou pennond-
xcrà fins a l ' - r r ibada de l a Cort 

H a dit d yoc Dato que no hi hà 
noticies "bficials que confírrfln Ics publ i 
cades a en la premsa sobre un > ompli>t 
i un 'dipòsit d'armes descubert a T à n -
ger. 

Per últim, ha repetit que demà, a les 
tres es reuniràn els ministres a 'Go
verna ò ó per a celebrar Cons>ril 

N o t i c i e s d e l M i n i s t e r i d ' E s t a t 
San .Sebastiin. —• C o m d/- :úm .il 

vugdia rebé el marqoès de Lema als 

Funodittes, començant per d i r los que'l 
resident dc la Cambra I n d i i ' t r i a r dc 

B a r c d e o a l i partidj^vn La eeva giantut 
per les gesnons realilïacics per a con-
segutr que'l Govem italià autoritzés l a 
sortida oc vaixells fondejats en e l port de 
Gènova, amb carregament de carbó per 
a E s p a n y a 

H a afegit que havia part icipat als in
teressats, que segons h anunciaven de 
Burdeus havia sigut autoritzada l a sur-
dda per les duanes d'Hcndaya i Cer-
berc dc les mercaderies austro-bonga-
rescs i alemanyes destmade» a E s p a 
nya i detingudes en dites duanes per 
exigir-se en dies l a relació individual 
dels interessats. 

l a ordre donada p d Govern francès 
suprimnx aquest requisit de l a relació 
individual i d nàmslre s 'ha dirigit a 
les duanes espanyoles per a que diguüi 
o cs cumpidxen Ics ordres d d Govem 
francès. 

Després ha dit d namsirc que de Bur
deus li participaven que la retirada dc 
T e x è r a t alemany, segons les comunica
cions franceses i angleses, pren propor
cions veritablement grans. 

L ' a l a dreta d d s alemanys s'ha re
plegat fins a Soissons i d centre ha si
gut obligat a abandonar Viuy- leFran 

Sis, on s'havien fortificat, aixis con» 
i vores d d Sa uix. 

L e s forces alemanyes que ocupaven 
Argoo-ne n'han sortit devant l a presió 
de l'exèrcit francès . 

A Loreua els francesos progressen ien. 
taiincnt. 

E l príncep imperial alemany es t igué 
tot d dia 11 en la pos ic ió fortificada al 
Sudest de Vcrdun i en l'atac a te 
forces d d Sur de d i ta població , fun
cionant l'artilleria grossa. 

L'exercit d d general Interberg obl i 
g à a l 'aia esquerra russa a letirar-se 
cn la linia d d Dcvcrmcn. 

E s oficial la retirada de te tropes 
alemanyes a França en tota la Unia, 
sobre tot en la part Sur, o n opera d 
Kronpinz. 

D e Londres comuniquen que anit , en 
una gran reunió pol í t ica celebrada, va 
fer observar d ministre de M a n n à que 
no estava justificat encara l'optimisme, 
s inó sols la sat isfacció per haver lograt 
en la primera fase de la campanya m é s 
de lo que s podia calcular. 

V a aregir que Ta G r a n Bretanya po
drà c n oouc mesos construir dues ve
gades m é s cuiraçats i quatre vegade* 
m é s creuers que Alemanya construeix 
en igual plaç. 

L'opinió alAnglatcrra é s que no ó f e r d x 
dupte que l centre alemany a Fran' .a 
b a tingut de retrocedir, essent derrotats 
dos dels seus sis exèrci ts . 

E l Govern bdga anuncia que te pro-
vincte de Lhnburg i Anvers i la major 
part de Flandes Oriental e s t à n lliures 
d'enemics. 

Les tropes belgues han tomat a ocupar 
Gant, impedim que surtin d s aprovi si o-
naments requisats per l'enemic. 

E s oficial la nocida de la separai io 
p d s rossos de l'ala esquerra austríaca, 
quedant trencat d seu flanc i rebutjat 
l'intent d> reconquistar Lemberg. 

S'han aplaçat te negodadons entre 
Turquia i G r e d a per impossibilitat de 
arribar a uma av i nen ça. È s consideren 
te rdadons entre ambdues potencies 
molt tivants. 

L'na sola provincià d d Canadà b a 
ofert 1,500 cavalls per a la campanya. 

L a premsa anglesa publica d Missatge 
del l'apa Bonet X V a te powndes, 
sense fer cap comentari 

E l s periòdics discuteixen sobre'l pos
sible atac d c Tadwersan a Londres, a 
pe^ar 3 c tractar so d'una durat oberta, 
convenim en aooeptar com .verosimil i 
possible aquel l atac. 

A d e m é f de l a mis s ió bdga que ha 

marxat als Estats Un i t s per »' protestar 
de la forma que fan l a guerra d s ale
manys, aviat s o r t i r à una a l t ra miss ió 
anglesa, particular, per a combatre la 
campanya d d s akjnanys e n l 'op in ió pú
blica dels Estats Uni t s . 

Cada dia é s major l a r eacc ió en la 
• p in ió púb l i ca anglesa, quD[s va donant 
compte de l a magni tu l del p rob tena ac-

i tual i preparant-se per a la gegan
tina l lu i t a . 

A h i r , per l a torde. d Bolc t í oficial 
anunciava que les tropes amrleses per
seguien r à p i d a m e k s a 1 enemic tent-li m é s 
presoners. 

L a cavalleria alemanya ha rebassat 
Soissons, rearant-sf cap d N o r t de 
V i t r y 

T o t » l ' a r t i l l . rta d 'un cós d ' exè rc i t ha 
caigut en poder d d s francesos. 

Dels Estats Un i t s a r r iben notides de 
or igen alemany dient que d s alemanys 
s'han apoderat dc part d d recinte for
tificat a l S E . de V c r d u n T a m b é asse
guren que han fet recular als russos, 
o e s t r o ç a n t l a neva nia. esquerra, on la 
P r u s s i à Or ienta l . 

E n canvi sembla que d s russos han 
rebutjat a l'ala dreta nustriaca i que 
l a esquerra està ja tallada. 

1-a premsa anglesa d o g i a l a rapidesa 
dels moviments de te forces msees. 

Forces d 'Auat ta l ia despr í - s d 'mi eni-
penyat oomliat, han ocupat l a capital 
dc l 'Andpè 'ac do Bismark, desarmant 
una e.-iació radioidcgiàfica. 

A I rún han arr ibat avui 250 repatriats 
dc l 'estranger i se'n esperen d 'altres 
que a m h a r à n « o d s trens de la tarde. 

E l R d ha sortit aquest m a t í n passdg, 
en a u t o m ò b i l , a te 11'30. A l passar 
p d minis ter i de jornada, ha pujat al 
despatx d d m a r q u è s dc Lema. a m b qui 
ha conversat una estona, enterant-se de 
les noticies dc l a guerra. E l monarca ha 
dispensat al ministre dc pujar a migdia 
a Palau. E l R d ha c ò n t i n u a t d e s p r é s 
d seu passdg cap Renter ia i ha regres-
sat a Miramar , a te 12'30. 

Procedent r l e Zaniuz ha passat avui 
per a Hcndaya , a m b objecte d unir se 
al senyor Le r roux , la esposa d'aquest. 

E s creu que'l senyor Ler roux fa rà son 
viatge a Espanya, entrant per Catalunva, 
però creuant F r a n ç a , en comptes d'a
nar per Espanya. 

L a s i t u a c i ó a G i b r a l t a r 
A l g c d r a s . — N o U d c s de Gibr . . l ;ar diuen 

que des d 'anit regna en l 'Estret f o n 
temporal d d vent Sud que obliga als 
torpeders que vigilen d pas dels vai-
x d l s a tomar a l port , substituint-los els 
creuers. 

L a s i t u a d ó e c o n ò m i c a dc la p U ç a ha 
mill .rat noublement , aixecant-se la pro-
h i b k i ó de l a e x p o r t a c i ó d ' a r t ides de pn-
roera necessitat. Tan franca és la si-
t u a d ó que'l governador l ia decretat cl 
reembarc dc mercaderies per als pa ï sos 
respectius T a m b é ha aixe- at la prolu 
bicni del peix salat, tocino salat i al
tres de fàcd r e p o s i a ó , deixant ;d bon 
sentit dels comerciants les quamitats de 
exis tències que deuen quedar j « r a les 
a tendons de la p l a ç a . 

U n a estudiantma ha postulat pels ca
rrers. Donant l'cstandart dos marins de 
l 'armada anglesa, amb des t í a te fa
míl ies d d s sddats que l lu i t en a l a guerra 

S'ha uniformat scl ba t a l l ó d u territo
rials que ha arr ibat de Londres per a 
guanur la p l a ç a dc Gibral tar 

A uns çornernants indis d s foren 
decomisades 1.600 pessetes que portaven 
en un saquet de m à p t r ignorar la dis
posició p rohib i t iva de la exportac ió de 
moneda estrangera. 
R e f e r è n c i e s de l a b a t a l l a d e l M a r n e 

£ 1 redactor D a n i d Martínez envia des 
tTlr i ín les s e g ü e n t s not ines de la gue
rra a I M i e r a l d o s : 

Els a'iats i d s alemanys oon t inúen ba
tent-se en tota la hm.. F a )a una set
mana que c o m e n ç à aquest g e g a n t í com
bat i les tropes nen Jofre, Pau i French, 
c o n t í n u a m e n t r d o r ç a d e , n o de t t^n re
posar un moment a I V s è r d t alemany, 
que's bat furiosament. 

E l s e s i o r ç o s majors de l 'ala esquerra 
'•: • s t i n desenrotllant els anglesos, que 

•prossegueixen el seu movuitcnt d 'avenç 
nmb vigi 'r extraordinari C o m que to ts 
vels dies reben r d o r ç o s , s e n É d a que, a 
'pesar dc les p è r d u e s que han sofert dis
posen cn files de 150 000 homes aFran-
tff i 30.000 a B è l g i c a 

Algunes forces bdgucs ban arr ibat de 
Calais a Paris i han marxat a la Hnia 
dc foc. 

L.es pet'aues s ó n enorme? Anvb les 
darn'r arr iben n 33 000 les baixes: d s 
aliats. 15.000 i 18.000 els alemanys. Se 
calculen c n m é s de 100.000 les baix. s so
fertes pds bd-lig'crants des dc qoe co
m e n ç à aquesta batalla. 

A P a r í - tots d s hospitals e s t à n p k n s 
de ferits. 

A h i r entraren per primera vegada cn 
foc el,- !•< 'd.ils marroquins ú l t imamen t 
desemb, On a F r a n ç a . S c por taren 
bravament, però d s s o r p r e n g u é un poc 
la iKwrihlc intensitat ool foc de ' ar
t i l le r ia Sc comta que u n moro ya. re
bre una ferida a l cap. no va volgucr 
esperar a que'l reculü&sra i per a que 
ü fessin prompte la cura. se t i rà al 
riu, el p a s s à nadant. corrent per la vo
ra i se p r e s e n t à en l ' ambulanda . 

S ' e s t àn organitzant dos exercits m é s . 
U n d 'ells se n o m e n a r à e x è r d t dd Lo i -
re i o p e r a r à en la zona dc Burdous. 
L 'a l t re se f o r m a r à en d M i g d i a Per 
a formar-los no sols s'han cridat te 
quintes d d 14 i 15, smo que a d e m ó s 
t m d r à n que anar a files tots d s decla
rats i n ú l h s en anys anteriors. 

E l s alemanys s'han apoderat de L i 
l le, Amiens i 'Vaienciennes, havent fet 
pagar a cada una d'aquestes poblacions 
una forta c o n t r i b u d ó dc guerra. 

Oficialment no s 'ha donat encara la 
noticia, p e r ò sc sab que s'ha rendit 
la p l a ç a de Maubeuge. Fa quatre dies 
estaven d e s t r u ï t s tres dds vuit forts que 
la guar iu ixen i per Ja seva bretxa ha 
I« ' £UI passar sense dificultat l e x è r d t 
alemany qu.- ass t i a va la p l - ça . 
tantissima: cunstitueix c l centre dels 

La s i t u a d ó de Maubeuge é s impor-
ferrocarri ls d d Nort dc F r a n ç a i pre
cisament per tal r a ó d s alemanys posa
ren tant empenyo cn apoderar se'n. 

L ' e x è r d t invasor e s t à d i s t r ibu ï t així 
d de Von K l u c k ocupa L i r eg ió central ; 
cl d d p r í n c e p de Watemberg i d de 
Krompú iz , a l 'Est . 

L a batalla d d Marne ha durat del 
6 al 10. Amb d i a s'han cubert de g lò
ria l ' e x è r d t a n g l è s i d cos f rancès d d 
general Manoury . 

I n f o r m a c i ó 
in te rnac iona l 

(PER TELÈGRAF) 

^ ^ r i g e n ^ f r a n c è s 

EI «Fortuna» 
París , 13, n Ò matinada. — L e H a 

vre. — Aquest matí ha ngut conduït 
an dquest port d vapor holandès «For-
tuna^, capturat a l 'Occeà. 

E l carregament, destinat a Alemanya, 
d consntuicn llingois de plata i gran 
quantitat de blat. — Havas. 
Banderes 

París, 13, 2'40 matinada. — Troyes. 
— Ahir tarde varen ser preses quatre 
banaercs alemanyes. — Havas. 
Fam 

Paris, 13, 7 tmti — «Le Matin» diu 
que'Is metges mUiurs i a v i ï s han cons
tatat cn alguns fents alemanys tenòmen.-
anonmls i que han sobrevingut d d u n 
aons amb modu dc ferides poc greus 
malgrat haver prodigat a les víct imes d ? 
auanlis facultatius . 

E n vista Vf^'això han practicat l ' au tòp
sia a alguns cadavres al i manys, desco
brint resiOus de remolatxes, crues i co
bertes cn< a ra dc la terra que estava 
adlierida a les. arrels en d moment en 
que'ls desditxats famolencs les havien 
arrencades per a devorar-les. — Havas. 

4La causa de ta retirada? 
P a r í s , 13, 7'30 m n r i . — « L e Gauloiss 

d ó n a conaite de l ' a p u n c i ó a P a r í s d 'un 
d ia r i angles, de petit foni i :U. amb el 
n o m de «Dai ly Post., que sonirai ment r i> 
nO S uuunuoi » • . 
ly MÍI 1 

E n son prinw.'r n ú m e r o assegura que 
han sigut tallades les ba -o d 'aprovisio-
naoient de l ' e x ò r m del general K luck 
— H a m s . 
Agotament 

l'arts, 13, 7'45 matí . — . L ' E c h o de 
Pariss d i u que l i consta que alguns ge
nerals alemanys han confessat que les se
ves tropes han arribat al llmst dc l a re 
sistenda i són incapaces d d nués pe
rn es forç . — Havas. 
La derrota del-s austríacs 

Paris, 13, 8*30 m a t í . — «Le Matins, 
en un despatx dc Petrogrado, dhi que 
l ' e x è r n t austnac ha sigut c o n i p à r t a m e n t 
batut en tota la luua. £ 1 p r i m e r exèrc i t ; 
manat pel general Auffersberg, ha perdut 
300 Oii·-ials i 28,000 soldats i 400 
canons 

E l segon exèrcit ha perdur, con* preso
ners, 500 oficials i 70,000 soldats. 

• L ' E c h o de Pans:, cn una nota de 
darrera hora, d i u que l a victorià russa 
sobrc ls a u s t r í a c s fe absolutament d e 
cisiva. 

Segons un despatx de Petrogrado els 
russos han fet 120,000 presoner* aus
t r í acs i e« considera imminents altres 
•:a |Hures. — Havas 
Ets italians a .'Alb n i a 

Paris, 13, 8 4 5 ma t i . — «L 'Echo de 
Paris=. en un despatx de Tnes tc , d iu que 
els italians ban desembarcat tropes a UM-
bania, < speciabiwnt a Vabma — Havas 
Baixes alemanyes 

París , 13, 8'54 mati. — Un telegrama 
de M u n i r h rebut a Ginebra diu que les 
pèrdues alemanyes, solament cn les t ro . 
pes que í o r m a v e n la g u a m i d ó de Ber
l ín, a rnben a 42,000 • ntre morts i le
n ts . 

« L e Figaros fa notar que 1 Estat Ma
jor general ha sospès l a pub l icac ió dels 
comunicats oficials. — Havas. 
L a ofensiva belga 

1 aris, 13, 12'16 tarde. — Londres, 12. 
— A la L e g a c i ó de B i L í x a lian facili 
tat una nota oficiosa dient que l s bel 
gues efectuaren abans d'ahir una sortida, 
en un gran front. L n ' retrocedir cn t o l * 
la Kina als a l c n i a m -

Els bdgucs l u u rec imçra l Malines i 
Aerschot i han fet saltar la via fèrr ia 
entre Lovaina i ' l i r l c m u n ! . 

I-a ofensiva co i i t inúa d ' iuia ni . in"ra sa
t isfactòr ia . — Havns 
Victòries russes 

P a r í s . 13. 12^0 tarde. — Petrogrado, 
12. (Oínial .} — H e m obtingut una \ i c 
loria completa sobre l ' esèrc . t austro-alc-
i m n y a Krasnik i Tamoczow, rebut 
}ant-lo fins a 1 id t ra banda del r i u San. 

l'amb- hem obtingut una g r a n v ic to r ià 
contra d s austriai s a l S. O. i N . O. dc 
Lemberg. Hem capturat m é s de 200 ofi 
cials i p r o p de 3^.000 soldats, nombro
sos canons ametrail.iclores i municions 
—Havas. 

Noticies oficials b e l g u e s 
P a r í ? , 13, 4'8 tarde.—Anvers. 12(Oíi-

. i . a . l . . i baui ia entaulada al S.E .de 
Anvers ha continuat avui amb encanri-
ç a m e n t . — ' • . 

A la nostra esquerra, una eontra-ofen-
siva exi-intada pels aJcmaiijs '>onits dc 
Lovaina ha obligat a la diví V» que for
mava la nostra ;da a cedir terreno. 

Vm ...nvi, al . . . . tre i a la nostra 
dreta l . i iiostra inlant'-ríi l u avensal 
en les nu'lors • ondicions. 

E l '-ombat s e g u i r à d e m à 
To t fa suposar q u è grades a ",a ací ió 

de les tropes fresques, tingudes linfc ara, 
de reserva, la s i t u a d ó de la nostra a la 
esquerra |Aidià ser restablerta. 

Prop dc Malinas lia aterriuat un ae.n, 
plà. I n dels iii'iclals que l tri(iulaveti 
ha sigui mort i l'altre lia quedat oro 
-oner L ' ae rop là |M>rlava 0 bomben n t 
vas. 
Nota oficiosa francesa 

Paris, 13, 4'40 tarde. — Aquesta tarde 
s'ha facilitat la s e g ü e n t nota ofidosa: 

A la nostra esquerra, l 'cneirac con
tinua en d movi íuvnl de retirada. H a 
w a i u.i! Anaens, replegant-se C B H Í I l 'Es i . 
En t i re Seissons i Keims s'ha ret irat cap 
al Nor t d e Vesle No ha defensat el 
Marne, n l SE . de R d m s . 

A l centro ha perdut Rcvigny i Bra-
bani- le-K ' i So s o s í t encara al Sud de 
Argoonc 

A la nostra dreta, d s alemanys, mie 
eren a l Meurtbe. bs baten e n retirada. 
Apart .de Sa in t -Dié i Lunevil le , h e m 
recuperat. I·Laon le Tapc, Baccarat, Reme-
revillo, Nomcny i Pont-du-Maussan. 

E l s be ígues nan inidat una vngoròsa 
ofensiva a l Sud de Lierrc . 

L 'o rd re d d dia d d g e n e r a l í s s i m Joffre 
d iu l o s e g ü e n t : 

«La batalla l l iurada des dc fa crac dies 
ha acabat en v ic to r ià incontrastable. La 
retirada del p n n v r, uegon i tercer exèr-
l i t s alemanys s'aocfnt&a davant de la 
nostra esquerra i d nostre centre. E l 
quart exèrci t alemany c o m e n ç a , a son 
tom, a rcplegar-so a í Nort de V i t r y i 
Sermaise. Per tot arreu l 'enemic aban
dona nombrosos ferits i inunicions. Per 
tot arreu fem presoners. Les nostres tro
pes, al guanyar terreny, constaten d s sc 
nyals de l 'intensitat de la l lu i ta i l ' im-
p o n a n d i d d s e s f o r ç o s d d s alemanys 
per a intentar rcsiSiir la nostra embran-
zida. L : i represa vigorosa dc la ofensiva 
ha deteerminat l'èxit, l ots, of idals , sub-
o(i l i s i soldats, havèu respost a la 
meva c r ida: tots merexeu bé de la pà
tria.» — Havas. 

Te'ejçrama den Jofre 
Paris. 13. 5'35 tarde.—Burdeus.—En 

d C o n s d l dc ministres, d de la Guerra, 
M . Mi l l e rand , lia donat compte d'un te
legrama d d gencra|issim Jofre, que d i u : 

«La nostra v ic tor ià s'afirma cada cop 
d'una manera m é s completa. L'enemic 
e s t à arreu cn retirada, abandonant pre-
sopers, ferits i mater ia l , « 

D e s p r é s d'esforços hcròics , durant la 
lluita formidable d d 5 al 12, tots els 
nostres e x è r d t s , enardits per l 'èxit , exe
cuten una persecució sense exemple per 
la seva estlensió. 

A l'esquerra hem franquejat l'Aisrw, 

Erop dc Soissons, guanyant m é s de 100 
i lòmctres en sis d u s . 
A la Lorena i d s Vosgos hem arri

bat fins a la frontera. 
A l centre, som ja al Nort d d Marne. 
Les nostres tropes i les aliades do

nen proves admirables de moral, resis
tència i ardor. 

Continuarem la persecució amb tota 
la nostra energfa. 

E l G o v e m oe la R e p ó b H c a pot estar 
o r g u l l ó s dc l 'exèrdt que ha prepara i . 
— Havas. 
Noticies oficials angleses 

Paris. 13, 5 '40 tarde — L o n d r e s . — E l 
War-Oifioe ba comunicat, amb data 12, 
que les tropes angleses han passat 
l 'Ourcq , a l a matinada, perseguint ràpi 
dament a l'enemic, a l ou i han (et 200 
presoners. L'«i.<-nii> cm bat en retirada 
al Nort de Vitry, E l s aeroplans senya
len que la retirada de l'enemic é s molt 
ràp ida .—Havas . 

A les colònies alemanyes 
Paris, 13, 5'45 tarde.—Londres. (Ofi

c ial . )—Els anglesos ocuparen el dia 11 
la dutat de Herbertshobe, a l' i l la de 

parisenca 

Nova Poanerania, Arxipèlac de Bismark. 
L a bandera britànica oneja cn dita 

duta t . 
Després de vius combats, Pofidal ale

many comandant d d dostaaimcnt, s'ha 
rendit sense condicions.—Havas". 
Russos i alemanys 

París , 13, 5'54 tarde —Petrogrado.— 
I . ala dreta n o s a ha arribat devant de 
K u nisbcrg. 

E l s prussians s han reforçat. 
S 'ha lliurat una e n a m ü ç a d a batalla 

als voltants de Mlava, epicdant des-
tmides dues divisions alemanyes. 

E l s russos han pres non»bn«(es amo-
tralladores—Havas, 
Prínceps mores 

París, 13, 6'36 tarde—Oslende, 13.— 
Sc d iu èpic'ls prinuups Frederic Guillem 
Adalbcrt de Pruss ià i Carles de Wu-
temberg han mort a l'hospital de Bru-
sd - les—Havas . 
Ministre grec 

París. 13, 9'25 n i t .—Alcnas .—El senyor 
Veniiclos s 'ha encarregat d d mnusten 
de Negocis estrangers en sustitució d d 
senyor Slreit, dimissionari.—Havas. 
L a situació a França 

Paris, 14, 12 5 matmada. — L a nota 
oAaosa feidlitada a les onze. d'aquesta 
nit. diu lo s egüent : 

Aquesta nit no s'ha rebut cap comu-
rricadó oficial d d quarter general. 

Únicament se sab que l 'avenç deJs exèr
dts aliats cuntmúa en tót el front i que 
é s mantingut d Contacte amb l'enemic 

A" l'ala esquerra Tiem íranquejat l'Ais-
ne — Havas. M O A T 

D ' o r i g e n a l em* 

L'exèrcit del Kromprlnz 
Amsrerdam, 12, 1 matinada.—Lésl 

d d Krompr inz (xmquis tà una poS 
fortif icada d d s francesos a l Sudc .^ 
V e r d un i e s t à bombardejant e l» 
d d Sur dc d i u p laça forta . 
A la Prusia Oriental 

Ber l ín , 1 2 . — L ' e x è r d t d d general 1 
d o n b u r g d e r r o t à altra vegada per í 
plet l ' e x è r d t rus a la Prusia d o V 

Amsterdam, 12, 1*30 matinada,—• 
tropes alemanyes han con seguit una 
tona decisiva c n una batal la dc l 
dies a la r e g i ó do la Prusia 
entre A l k n s t d n i N d d e n b u r g , S» 
cinc cossos d ' exè rc i t russos i tre» 
visions do cavalleria russa, derre* 
los per complet. 
. Els alemanys feren 60,000 presot 

; i l· lesos, agafaren m n o m b r a b k s canol 
amctralladores i varies banderes. 

E l s pocs que escaparen d d •rèrooi 
ferro han passat la frontera russa 
a l Sur, de manera que l 'exèrci t 
d d Na row j a no existdx. L'altre e 
d t rus dc Wilma cs retirà pnx cipiw 
roent, internant-s>r en territori rus» 
De in jçran batalla a Françfl 

Berlín, 1 2 — E n e l camp de batfj 
| de l'Oest (Franca)! les lluites contis 
i encara en tota la l in ia de m é s dc 

ki lòmetrcs de llarg entro París i V e r 
L'ala dreta d d s alemanys ha i* 

cedit un x i c per motius estratègics: 
, d oentre i a l 'ala esquerra Ics trtl 

alemanyes es tàn avençant victono-iU» 
en tota l a linia. 

ISffiuix a 3 ' p à f i * 

T A S Q U E S M U N I C I P A L Í 

.* administració lerrouxista 
N o p a » a s e s s i ó que la minoría lerrou

xista, amb tot t no ser tan dolenta com 
d s b u m s passats, no' . dc-Liti amb d 
seu afany dc monopolitzar d s ressorts 
dc r a d m i m s t r a c i ó m u n i d p a l c n benefi
ci del seu pa r t i t i d 'explotar les gan
gues mes o menys decoroscs que ' u n u -
nistra en \ n o í n d d s «eus regidors o dc 
la gran majoria . Vcgin-se, caçades al 
vol algunes d aquestes coses, realment ' de ptcooipats de l a sort d d poble. S" 

Mar, m é s qoe fer; paraules, m è s q o e W 
IMOposits; heuV-aquí lo que é s aqu* 
p t o . i o s i d ó . 

E n efecte: proposen estimular d « 4 
le- comissions i resulta que els tres, 
mants tenen pa r t i c ipac ió personal a 
u e , «mntssions permancats ordSnaridf 
t 'unsis tori i n íes m é s importants de 

Oo ' : a i 3 ó n Munidpal a anxinomr 
d e . r e i dc l a honda crisis econòmica 
atravchanilos, dando o c u p n d ó n u. uU 
portante número de obreres», 

11 ura cumedia! i Irrisòria c o m è d i a I ' 
que s tracta — i per a ixò firmardr 
p i o p o d d ú d s rivals que's disputen 
hi On fa de les últimes engrunep 
nO . n i ís — éa de ter-se veure, d'ad 

Una p ropos i c ió de tres radicals per 
a que, amb mot iu dc l a testa inajor dc l a 
b a r r i a d a d d Poble N o u , l a ilanda. M u i u -
djia] fiongui un concert en u n centre 
Icrrouxis la d'a^iudls indrets. A l t r cè s n 
la i n t e rvenc ió del senyor ROJK^ e» puguó 
consegiur que l a Banda Munidpal duu-

S'-i'.'a \ S d.(",u· S ^ L u ^ u ' 1 ! a U. • alirVs - « È n s a i i d i ^ r CoSsui i" . V e 
:. n t c ^ n í r à l f c t ^ J ^ ± J ™ „ * & ? * 
lla no disjK 
de la Banda ni dels altres dcinitJMs Se 

iaM< 
. ^ / ^ " r 1 : lTOpOBÍ'ció"Vúífa estat i j i e dinTr.! t* 
, ie-,m in,.|. r y ^ ^ , ^ ronnssió ho p^opl»se^s n i J 

munic ip i cn profi t exdus iu d ' m centre, 
sinó de tots, p e r q u è tota d s d u ^ u l a i » 
tenen dret g parbdpar-oe. Aquest é s d 
nostre cr i rer i , ) són moltes Ics vegades 
que hem d'esmenar La plana als pronoms 
radicals que preferir ien d s concerts a 
casa l l u r i a por ta Cancada. 

Compte de les despeses causade I p t í s 
regidors amo l 'ús de cotxes i a u t o m ò b i l s 
en el mes d ' abr i l darrer. C o m feu remar
car el senyor Matons, aquest con«>te 
que pel mes de marc pujava a la suma u ' ; ' ^ " ^ ^ u ^ h T ' ^ o " ^ ' T é ' l T . 
ja exorbitant de 10,000 p e « e , « , . e n d ^ d e ^ ^ e n ^ r a t c í ^ ^ 

bidlessin per a oonseguir-ho. Però , I 
h-jr'.s l'docte de galeria no s'hauria I 
sei-uit. 

Contrasta aquesta farsa poi iúca a n * 
ramportament d d s nostres amics, Q 
ícu notar molt justament d senyor I * 
tanyola, a ixò que a r a demanen els rv 
c d- a sò de bombo i pialcros, J 
ía molts dics que a l a comiss ió dc IJ 
v e m a c i ó ho proposà i bo rec lamà d 
tre anac senyor Puig i Alfonso. Si 
cara, mul grat la seva insistència, nO 

mes seguem, o aigia c n d mes d'abnl. 
a m h a a 15.000 pessetes. L a progress ió 
cs reabnent espaordidora- Com j a en 
vàrem parlar fa poc temps, no hem d'in
sistir avui en endar l ' a t e n d ó de Barce-

uniqueí. rÇUlWiSUUies I qUiSl exdu Jvcs 
beuenoanea la niuioría radical i k-í I 
sevrs ha'oitualv alades 

Altra p r o p o s i ü ó firmada dels tret • ap-1 
senyors Jtonal, Dcss j i Koci ía i 

propos.irit *que se cstimule el celo «le 
todas las comisioncs raiaiidixdcs p.i:a 
que procedan a activar t.-lns los ( x-
|x clientes en curso referen'ten a l a rcali-
z a d ó n de obras y trabajos de caricter 
municipal, así como a dar aplicaidón a 
cuantas tonsi^iaciones figui n en pre-
sut-uestos re íerentes a Lis mi , .as, con 
el ubjeto dc quv, ulumados cuantu an-
tes lo> mismos y obte iüda que sea cn 
tps casce que proceda l a d e d i a r a d ó n de 
cjccución de subasta, pueda contribuir l a 

r i a b u r o c r à t i c a . 
Si tan sinceiranKent desitgessin eJs P|2 

homs radicals aussiüar els prolclar* 
rant la crisi promoguda per lactual 

si i que la cantatot consignada , 
fi es d e s t i n é s a fer aquelles obrer 
poguessin donar t r e b a j als desv 
lorços<>-. P e r ò els prohome le r ror 
DO Cal d i r que no s ' a v i n g u e r m a n 
petit sacrifici. Dignes inv.tadors ' M S 
d k t a d o r , si acncen u n r o s e g ó de pa 
jrobres volen fer-ho de l ' au ton iübi l 
tant per n o emmascarar-se amb d 
tacte de la plebs. 

l 'cmn seguirem els oonicntans d< 
darrera sess ió . , , 

P o l í t i q u e s 

L'onze de setembre 
a la Puda de Montserrat 

Les patriòtiques iniciatives d ' E n Joan 
B- AJà i la seva esposa Na Rosal ia C a 
nut, trobaren entusiàst ic ressò entra'ls 
concorrents a l'acreditat Balneari de l a 
Puda. 

'•l·er a ixò gairebé tots d l s , en nombr? 
dc 00 assistiren a l a missa amb ofertorí 
que cn sufragi als Martres Catalans de 
1714 celebrà a dos quarts de nou d d 
mati rl doctor Manuel Mestres. Durant 
la missa de Rèquiem, l a senyoreta Ma
ria A . P ondleda, tocà al piano compoòsi-
. i «n- adequades i acomponyà al senyor 
Alà, qui cantà unes cançons patriòtiques. 

Després de la missa, d c&ebrant doc
tor Mestres, pronuncià amb veu vibrant 
una bella o r a d ó fúnebre enaltim l a fè 
patriòtica dels Mart res Catalans i ex
posant d s motius p d s quals pregàv.vn 
per ells Darrer amem sa cantà una so
lemne absolia pels vuit sacerdots qu 's 
uubaveu en dit Balneari, formant cotui-

Fem vots per a que sigui aquesta l a 
ptiinera de les sdemaitats ssinbiaiitsqiK: 
eu .mys successius sc e d e b r a r à n en l'es-
meoiax Balneari r?talài 

Titllant d'estrangera 
la parla catalana 

H a n visitat la nostra R e d a c c i ó al
guns amics nostres de l ,a Esca la , quei-
xant-se amargament da la desconsidera-
d ó que per a les coses de Catalunya 
demostra d Cabo dc Matricula d'aquell 
port. 

L'inddent més recent que ens comu
niquen, i Idd qual han sitfut víct imes 
dos dels esmentats amics, é s d de que 
havent demanat que'ls fos extès un petit 
document per a presentar a l'autoritat 
de marina d'un port, al qual volien di
rigir-se ftn una petita embarcac ió per 
a no ser molestats per sospita de con-
trabàndol o altres coses semblants, els 
contestà d r d e r i t Cabo, que é s l'au
toritat dc Marina de L a Escala, que 
anessin a buscar un intèrpret, perquè 
ell no e n t é n d català i creia estar a 
Espanya i nú en una n a d ó estrangera 

E l fet va ocasionar molts comentaris 
i gens falaguers par a aquests que se
gueixi n atpicsta conducta de molestar 
als catalans i menysprear els seus sen
timents m é s fatfims. 

Cl Sr. Puig Esteve, denunciat 
H a estat den im dat d president d d 

Centre Autonomista de DepeiKlcnis d d 
C o m e r ç i de l ' iodustr ía p d discurs que 
l legí c n Ja Sa la de Cent dc C a la Ciu
tat, amb motiu de l'entrcga de la ban
dera catalana a l'Ajuntament. 

E i motiu de l a denunda é s , no per 
atacs a l'integritat de l a pàtria, s inó per 
rebd- l ió , a judid de fa Fiscalia. 

Instrueix les oponunes diligcn&CE d 

jutjat de Llotja, secretaria d d seny 
R<«g. 

Seràn dtats a declarar, entre alt* 
F d senyor puig Estevo i l 'alcalde 
dental senyor Picb 
Vu-lea 

— H a tomat de sa estada d 'estiuj 
catedràtic de la Facultat de Me 
i senador per la provinda d e 
lona, el nostre estimaHissim amic 
tor Fargas. 

—Per a assistir a l a _ reunió de 
Junta Comarcal dd partit dc V i l 
i G d t r ú , per a examinar les p r . 
dons presentades i a fi de proposa1-
la Mancomunitat les carreteres i 
mins veïnals que convé construir, f1*! 
ren an aqudla \-ila d seu diputat J 
Corts don Josep Bcrtràn i Mus im I 
d s diputats provincials senyors D u l g l 
i Ventosa i Jansana. Assistiren t a i f l ^ l 
a dita Junta representants de varis tf.! 
bles del districte, estant representíJJI 

I dita vila per l'alcalde aoddenta l "̂ 1 
Joan Ventosa Roig. 

L'na vegada acabats d s treballs " i l 
la Junta, d senyor B e i t r à n i M usin1 I 
d s senyors Duràn i Ventosa i _ J*oj 
sana, acompanyats d 'algún funden1*.! 
d'Obres públiques de l a D i p u t a d ó , SI 
dirigiren, en automòbil , cap a l l loc j j j l 
l 'Estany de Foix , a f i d apreciar J » . l 
importants treballs que a l l í s ' e s t à n PJLI 
tant a cají, per a moure amb b" • 
elèctrica í e s ptoUsits grues per al W^S,! 
pon d d nutcrial d d m u r de oontesi'* l 

—Retallem de « G a i e t a M o n tan y e ^ 
de V i d i : . j . 

Dijous a la nit a r r i b à on ^ntaarP1*' 
acompanyat d d senyor Llussà , don r 
oesc Cambó , diputat per Castdltc 
hostatjant-se en la senyorial casa % 
bon amic don Antoni d'Espona, -. i 

. aprofità la matinada per veure la S J ' 
tedral, mostranf4i lo m é s notable * , 
seu tresor d s senyors canonges 'legs J 
arxiprcsL pujant després a visitar 
Museu Episcopal, que ja condxla, e* 
li d s honors cl senyor Conservad^'j 
anant lot seguit a saludar al f e f l ^ 
bisbe amb d qual tingué amable 
versa. D e s p r é s de dinar junt a m b . 
guns individus dc la família E s p * ^ 
anà cn automòbi l al Santuari dc 
tra Senyora dc Li Salut, siguent oÇ ̂ t l 
torn a v i d i a entrada de fosc, visi1*, 
abans de marxar a Besa lú que .^'Lpr 
queixa mateixa nit, a l nostre d i r c ^ 
senyor Canonge Co l ld l , 

E l g e n e r a l H u e r t a a B a r c e l o f l 3 

E n l 'exprés dc Madrid arribà 
l'ex-president de la república de 
xic general don Victorià Huerta- . jc 

C o m no havia donat avis oli'"-*»' 
sa arribada, oo l'esperaven més que 
o tres íntims- jli* 

Sembla que posa a cosa d'una 
amiga, u u r e r de Floridablanca, n»* 
ro 67. 
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S o b r e o l i v i c u l t u r a 

Carta oberta 
U I 

Stnyor don Joo* Rib». 
Molt senyor meu ; ELI fet de que g u i -

tots els publicistes cn matèria, de 
ohvicultura sustenten el c r i t e r i unifor-
^ • ^ a m el bistema d'aqiucsi conreu, 
pU' at en los p r í c t i c iues que s'usen en 

regions mes afavorides per l a na-
•J^K·SH pi-r .1 i l i t . i oxp lu t ac ió ; cl bon 
• f u l l a t que geiH-ralinent dooen aquestes 
J'actiqtKrs « n Ics regions per a olles 
P^ 'p iudes ; la i n a d a p t a c i ó de pari de 
f65 susdites pràcti<|uws a altres regions 
! 'a c o n s e g ü e n t res i s tènc ia a acceptar-

que h i posen els ol iv icul iors d'a-
QUestes regions; la dos venial j a on que 
^ ' i e n Ics regiims menys afavorides, 
^ p e c t e a las ni«is a t ü v o n d c s , en quant 

I x r j i K i u is qiuo ocasiona la mpsca, 
piialculables i «murmps c n les primeres 
} apencs í i p m i a l J l ç s c n Ics segones; 
* equivocada r d a d ò que molts volen 
eatablir entre uls mnis que ocasiona 
te mosca de l a ü v a i les pcàc t iques 
Oc conreu du lV«livora, e q u i v o c a c i ó àc -

, ^ tallli d ' o b s e r v a d ó que 
amb l l u m m c n d i a i w ens mostra les 
causes ocasionak. de l ' a p a r i d ó i l a in
tensitat d'aquellu n u i u í t i a i els ate-
nLUHKS de la nsueixa, causes i aie-
n u . u i ^ tancade-s abiolutann-nt dins de l 
ocr. le dels agents naturals m e t e o r o l ò -

i ventat que no's cuocibeix que 
sui í an desouneguda per lo íaci l is-

r™1 Que é s de ser comprovada; tot 
"^•xtbueix a crear u n cstal d ' op in ió . 
^ " J p o l n m a M entre els ol iv icul iors de 
•Ji'a intel-lectualitat. segons La qual la 

cultura no progressa per causa de 
J* nnina , de l 'es ta iKament , per no 
r?38^ tot» en p r à c t i c a l o <jue molts 
•conseUcn en nom de la cienda. 

Aquest estat d 'opinió f a d l i U la pro-
J ^ g a ^ i lu bona acuUida de les idees 
" * » descaU-a.>des c n els pafeos menys 
r jovonts per naturalesa per a la 
r l · l ; t e n r a n a d ó i aprofi tament de les 
PUBUH d'oli. E l desfavor d e U natura-
S*- . engendra u i descontent general, i 
nw.<^one,;aonu:<m d'aqiuost desfavor, fo-

^•ntat per les equivocades opinions dols 
HUI s p r ^ c n t t n CXMII a redemptors da 

piIUesa t«*varc t* » lo d e m é s . 
t-1 cas ds que, a les pràctiques de 

conreu ondes en k s regions nxnys 
*"avondes—pràotiqucs que no perquè si
tuïn susccpàbtab de nmllora deixen de 
•tr radonals—no se'ls concedeix cap 
ÏMor, se les oondamna per r u d n a r i a » 
t . r í i r ados } ' « " Ï " , tot allò uue's 

' ««nb d «egcll de HWICHÍ i 
d í t n i d ^ 1 ' Per ras que b £aüi U 
o e ^ T * s a u d ó de l'expenenda. s a c 

a ulls ducs; amb lo qual se 
^ en una rut ina mol t pi t jor que l a 
J]*" execrada de l ostancarapm i la r u 
n ^ , ^ l ' avenç , si val la paradoxa, 
sen. m'és ftmesta que l 'a l tra p e r q u è . 

^ fnülorar r è s . pertorba. 
v " c V s - a q u í exiílioat l 'ambient d'equt-
(jT^-^o que s respirava en el C o n g r é s 
« v f J W o s a i que iwrUva per viaranys 
^•aviats la o p i m ó de g r an nombre 

^igrcssistes. especialnient d d s que. rv,̂ 1*5 seves habituti genèr iqu .» cn 
^ " « a a d d discurs i de l a parau-
C s - J ^ x a n t d e par t les seves aptituts 
^ ^ i q y e s cn La nXitena objocte del 
U - o - o » , prxlíen uonlri lHiir en gran ma-
Gítejx* donar l a tònica resultant del 

^dL?* 9e'm va in"t;ar P6*8 organi-
ss i^8- ^ CJon»iTws ami) porüada in-
10 2̂*-' P01^* ^ ífual hauria 
^ oedinat Itonor tan immerescut, a 
ij^ijneniarreguós do la ponenda del 

r*3- tema, del conreu de l'olivera, 
jw. Professo la opinió que tot oon-

subjecte a acddents que amb fre-
^ ^ o a nnlmodn totalment o en part 
r ^ u e r a b l e l a cuiliía, os deu procu-
J * ^ybstituir-lo por altre rarfc lliure de 
SJ'b'ants aoddcnis. l'er a oompendre 

ostragos que «n aquesta comarca 
Tortosa a w s a la mpsoa de l'oliva. 

3 ° més cal dir î ie fóra les cullitcs 
1884 i 1885 i les de 1891 1892 

KJ^i oonoa costum es van produir cu 
j 3 dúes ooasions en dos anys oon-
^cuuus, per naotíu d'haver sigut so-
S r * " Pardal la d d primer anv de 
rjj ja vegada, i fóra després d d de-
r ^ i de 1903 fins a 1912. que van 

ooives les d n c collites plenes co-
dú2'0"ínts aquest període i le» 

JJJJ'· Primeres buides d d mateix, des 
2 1865 fins avui no hi han hagut 
^ T — cullites seg iüdes , obtingudes per 
x r J ? . .Alenis, que s'hagin lliurat de la 

W'aJtía de u mosca; havent-hi hagnt 
abundant de fruit, que la ouluta 

20 quedat reduïda de un 10 a un 
un-061 ,100 de valor oaralparada amb 
qu* .culliu bon acabada. De manera 
•ul».. '? 110 v a d l l a i ü on aconsellar la 

*«i tudó de la n » j o r port dels oü-
*tmMii ^ ^ comarca per garrofers i 
o t j j í ^ c r s allí on hi v » b é aquests 
t ^ í J ^ s . per la vinya si hi h a g u é s m é s 
•»lio"f1J31, l 'extracció d d vi i par hor-
^ a l s « , <íue'3 construeixin els ca-
I ' ^ A ^ l e c t a t s per a regar aquest pals. 
ttioíT ,aur^a siffut impropi anar a ex-
v i ^ r aquestes idc«s al Congrés , des-
•í l i í"11* ^ l'obiecte per a que havia 

j convocat. 
talis í ? « « w c sufidentment d s de-
^ f » , , conreu de l'olivera en les 
r ç ^ . ^ fredes de la zona de dit con-
Oei m ^ c a r a que'ls conegués , també 
• b n ^ J 0 hauria sigut impropi, dea d d 
^ ^ .**,e io crec an la d i s t i n d ó 
«•t 5 « c t j < ^ 9 que imposa la divsrsi-
t̂ Dga A " ï í O ' í n s . que parlés ds un sis-
mcirca 7* c o · w u no aplicabls a la co-
b dia m * ^ ' ' r a v a d Congrés , com 
pUn,,aJ'ue « n edebri ú a a les Borges 
j d & S Í L ! * " ^ a p r o p i anar a explicar-
«e Torí«*u a*<P»at a n aquesta ctrnnrca 
optar i^/?3 • sense vadHacions vaig 
^ D r , \ ^ Parlar do lo que sabia t 
S?ni*u ^ P a ^ . això é s : d d 

jonosa- e 1 '«ivera, a la comarca de 
•0t i i ioÜf'>'u,?int «"ondensar en d mc-

l·l^vai^ d* P-Varw» lo que con-
l a l ^ ^ y ^ s p e n s a l í e dir. perquè cn 
« W o a l ^ . U Pnoenda d u n lector 

Í I 0 l ^ b S ^ * Uí^nir-se ds l'abús, 
fc^ar s ^ L d "O., " « « t . no's pol 

^ v u i no ^ t 1 indiscret. 

de ^ vak, f^_cl3ndu3lar,s. Provisio-

( J r * 611 «V» a q u d k s «s fo-
' Pogut v«ure que les nor

mes do conreu qu-- jo exposo, no trac
to d'imposar-ks sense d i s t indó per a 
tot país olivicultor com a les millors; 
car. ja'm cuido de fer la aalvetat do 
que. dites normes. s<Jn adequades a 
les regions càl ides ds la zona oiivarera, 
i cn lo referarvt a detalls, que cali-
6co de secundaris o no essencials per 
al conreu, faig constar la c o n s i d e r a d ó 
de que múltiples i variades arcunLs-
landes poden imposar també diverses 
modificadons cai la pràctica d'aquests 
detalls secundaris dei conreu de l 'di-
vera. 

Però la part de congressistes a que 
abans hc esmentat, d s imbuïts p d cri
teri uniformfeu o bó per la rutina de 
l 'avenç, els que no S n e n per bo al
tre conreu que d que s'usa en les 
regions m é s afavorides per l a natura
lesa per a l mateix i d s que no poden 
donar altra raó en defensa de les pràc
tiques per ells patrocinades que l'anar 
revestides d'oropoll de cienda i- nove
tat, encara que les hi falti d contrast 
de rexperiencia, o no's van fixar cn 
les salvetats esmentades o, si s'hi van 
fixar, no les lü van donar cap valor 
i, natural ment, van trobar d meu tre
ball vul^jar, mancat de tot interès, inútil. 

No h( valen ob copiosos rendiments 
obtinguts en oliverars conreuaís s * 
KODS les normes en l a ponència expo
sades, rendiments quo tripliquen i qua
drupliquen els obtinguts en oliverars 
d'igual daasc de terra, coureuats se
gons los pràctiques antigues ordina-
ncs. A i x ò no té cap m è n t : d toc es
tà en exposar idojs UamiMntcs. s*"50 
examinar d seu valor pràctic p « J J B -
va aplicació, oxànwn que molow d c-
Ues no suirSríen. novciats d i valor no 
provat i nwl ie» vegades rniprobabl.'. 
atreviments xoaants i nns vcruaLii» cx-
tiavagandes, que sen4>la mcrdble quos 
tingui la gosadia d'exposar4e5, 

Jo ja se obim ho he de fer quan 
tomi a ser cridat per a desenrotllar 
la ponenda sobre d conreu de l'oli
vera per a fer-ma aplaudir i conquerir 
fama d'entès i savi. Exposaré d SBte-
me de oonreu de l'olivera que s'usa 
a la Lluna o d que s'usa a S i n . 
puix d s dos tina la seguretat de co-
nèixer-los tan bé com qui millor els ço-
negui, i ddxarc a la part de l'auíl·-
4on que dona o lleva patents d ; mè
rit amb un pam de boca oberta, i Qui 
refusa aquesta oatcsit i d plaer de 
veure's aplaudit? 

Continuaré aqueam parlant de la se
gona ponenda. i es veurà si són jus
tos i enraotxus a l g « » judicis que pot-
icr a a l g ú li hauràn semblat exage
rats. 

Vostre afect í ss im s. •• . 
A t * t H M A R T Í 

Freginals. 

S U L F A T D'AMONÍAC 

N i t r a t de sosa 
Importació directa de Xile 

a Barcelona 

S u l f a t de c o u r e 
Superfosfats de calç 

Representant: 

Josep S a i i m Soler 

CaDflia, 2. segón, L··, BiRCELONA 

La guer ra 
i l ' ag r i cu l tu ra 

Retallem d'una revista agríoola cas
tellana: 

tOcas ión que deben aprovochar los 
agricadtorei, — Miles de agricultores su-
rumben en 'Jas guerras europea!!, y M W -
ilones de obreros, que debuti semtinir 
i us he rodades, lo» entretieue la pal fia, 
restando así numerosos brazos a la agri
cultura y millones de hectólitros de tn-
go y centeno a los que sobitwivan. No 
es por k» tanto neoesario ser muy avis-
pado para adivinor «^ic las cosechas 
d d afto 1915 seràn insuftdentes para las 
necesidades crea dos. 

Los agridultorcs espafloles ticuen oca-
sión de reali/ar una obra patriòtica, hu
manitària v h a s u de r c s a « i r s c de sus 
actuales quebrantxy», srmbraiioo «hasta 
las aoeras», ya que este ano seràn muy 
pocos los que pueden hacerlo desemba-
razadamente^ 

vEs possible que tingui raó l a revis
ta castellana; mes una de les dificul
tats amb que toparàn els agricultors per 
a sembrar molt i bé. serà l a lalta o 
encariment de certes matèries fertúitzants 
qutradques; solen importar-sç prop de 
200.000 tondades de superfosfat i es
còries Thomas, 15 000 de sulfat amoníac 
i un centenar do milers d'altres substan-
des; si solen venir ac^iesls granis car 
rregaments, és que la producció nacio
nal d'adobs és molt jnsufident. ; C ò m 
se realitzarà aqudla imporradó ? Vcu's-
aquí un dels problemes de més cap
dal importanda que ha de resoldre d 
Govern. 

A l s v i n y a t e r s 
L'Institut Agrícola Català de Sant Isi

dre acaba de publicar un follet des
tinat, en aquests dics de grans apuros 
per a hidts viticultors, a prestar molt 
aprcdaWes serveis 

Són en efecte en gran número d s pro
pietaris de vinyes que. aoosmrahts a que 
d s estrangers vinguessin a comprar ela 
rai i«5. no sabràn què fer enguany del 
producte, perquè les estn-es per a con
tenir-lo no s'improvisen, ni es tà tothom 
en Qonchcioos per adquinr-oe, sobre tot 
pensant que l'any vinent ja IK» és facu 
que hi hagi necessitat d'utihnar les. 

L a falta d e x p o r t a d ó de vi aumenta 
co«isiderablcmciit d oonflicto, com lau-
nwnw la f a l u de numeran del çotruir 
• iui t , per lo qual é s preds que s busqui 
la rranera do guardar d va quant menys 
d'una irnivera mnerina, i aquest é s l o b . 
K-cte d d faUat da l ' I o ü i t u t . oootcnmc 

unes m o l t p r à c t i q u e s instruccioiïs redac
tades pd director d d Laboratori Q u í m i c 
de l'Institut don Jaume Raventós 

D e s p r é s de demostrar-se la convenièn
cia d'obterur l a lliura destil-Iaaó de l 'al
cohol, amb l'objecte de fer d . s iqiarèi-
xor depreesa una part de la c u l ü t a , re
duir-la c n petit volum 1 obtenir un 
prodtictie de fàcil oonsonacic». es donen 
explicadons dctaUades respecte de la 
m a h ç r a d elaborar alguns productes de 
fàcil i segura c o o s e r v a d ó com a com
p à s d'espera fins i a tant que vari i n 
les circunistandes. E s tracta, per k> 
tant, dds mostos t vins ensofracs, de 
mostos concentrats, de misidos, d d s vjns 
reforçats amb esperit; s'explica la ma
nera com s« poden utilitzar cups de 
no molt bones condidons i r ò n i es 
poden obtenir difiòsits e conòmics i dc 
senzilla cons t rucc ió . 

P r é s t a m s s o b r e m e r c a d e r i e s 
E l s agricultors d'algunes comarques 

estan ansiosos per saber si s e r à u n 
fet la p r e s t ac ió dc diners sobre Ics 
mercaderies. 

Algunes associadons agrí'Oles han re
solt el conflicte a mida dc les seves 
forces, com el Sindicat dle ViftolS, que 
deixa als seus assodats 15 iKr^-tf-s per 
sac d 'avellana, dipositant-se la UK-rradc-
rfa a l local d d Sindicat; però si d 
Banc d Espanya no dóna un medi dc 
c a r à c t e r m é s general, la crisi serà moln 
fonda, c n panumlar per lo-que respocte 
an algunes comarques vitfoMcs, Sabem 
d un poble solament, Palau Sà'jardera, 
on," com si cl malestar no / ó s p rou 
gran a causa d d gran nombre d 'obrors 
que passaven tot l'any a F r a n ç a gua
nyant .do tres a quatre francs, i en
guany sols h i poden passar una quin
zena durant la ve-rema. es troben amb 
800.000 Idlos de raïms que voldrien ven
dre i l io saben qui d s vulgui. Casos 
com aquest en p o d r í e m esment:ir imHts. 
molts. 

Per a ixò s'espera amb àns ia l 'arri
bada d 'un representant d d Banc d'Es
panya, segons c l Govern prometé al 
senyor Zulueta, delegat de l a Junta Eco
nòmica de ia Maucoraunitat, pór a veure 
si es troba un medi de f ad l i t a r diner 
sobre productes, a tants i tants com 
ofereixen garantia i no tenen numerar i . 

E l s olis d'oliva 

i la vinenta cullita 

E l que visiti Ics comarques olivareres 
de la V a l l d'Ager, P l à d ' U r g d l , Plà dc 
Lle ida i S e g r i à en la present è p o c a de 
l'any, queda maravellat de l'esplendent 
estat de l'actual culhta d'olives. Les 
pluges del mes de maig i les que s'han 
anat sucoeinr, han assaonat tant les te
rres, que'ls arbres han pri-s una verdor 
no acostumada en altres anyades t Is 
obva. que hi é s cn abundor, es va fent 
grossa, crwxent en dimensions no ,icos-
tumades i ben poques vegades vistes, 
l a no par lem de les hortes d ' l ' r gel i . dc 
ía Ribera oc i Segre, Cinca i del Nogue
ra Ribagonana . que malgrat lo ciue pus-
sa normalment eoi terres regades per 
l 'aigua corrent, ara l ' a c d ó de l 'aigua de 
pluja ha rentat els arbres i els ha 
abonat d'una manera exponti n i 

S i us m i reu efaprop l'estat dels arbres 
i t u d frui t ho veureu t o t sà. Els pe^ • < 
no s'assequen com altres anys, i aguan
ten ferms l 'o l iva , l - i e p i d è m i a d d corc 
tampoc s 'ha presentat. 

Es ventat que en La comatva de les 
Camgues la cul l i ta no s^rà moltr abundo
sa, per no haver fet mesa els arbres 
l'any prop passat, pe rò l'oh que d o n a r à 
aquell fruit lia dc resultar per força d'ex-
edent qualitat A Tortosa, per desgracia, 
el icorc h i é s en a b u n d à n c i a , i l 'aprofitu 
ment de l 'oh pels paladars deiicals s e r à 
impossible. Els coninradors h a u r à n de 
ser tr ibutaris d'aquelles privilegiades co
marques que havem pogut r e c ó r r e r en la 
present setmana • • 

Es t^'-'aconfi ii ç i . n . i mi i lo iam n l 
prous pdr a quan a i . i b i la, de^a-itru-a eue-
rra europea, p e r q u è les reservo- o » ! 
a F r a n ç a - h a u r à n acabat i ev aga-
vclladon, f o r ç o s a m e n t acudir àn d s mer
cats per a salvar d s seus comi»rorni • 

La baixa actual de l'oh ha arnbat a 
un grau que feia anys que no s 'h i ha
via vist. Els magatzemistes i agr icul tot í j 
toquen les conseqüe indes de la p è r d u a 
dels mercats. D c continuar l'e~tat actual 
n ' a r r u i n a r à molts si les neceseatats de 
me tà l i c els obl iga a fer vendes als rul-
nosos preus cotttrats en els miercats da
rrere. Apropant se la culhta nova i te 
nint encara d s cups plens, es t r o b a r í m 
en manca d'espai per a encabir-lo i 
d s mobners fabricants no p o d r à n com
prar tota l a gran cul l i ta d'enguany. Els 
pagesos preveuen d seu ventablo desas
tre i h i i t e n a preparar les eines, que 
tenien retirades d'anys, per a guardar-lo, 
esperant mi l lo r ocas ió en l a venda. 

V d e n t com ïn guerra europea ha mal
m è s aquesta font de rendiments tan se 
gurs i profitoses no sabem veure per-

aue'ls nostres governs no's preocupen 
'aquesta baixa -
Deur ien f ad l i t a r la manera de que le? 

nadons b d l i g e r a n t s consum) s sn aquest 
producte, amb tot i l a neutralitat. 

Aquesta neurmli tat nosaltres, p d nos
tre temperament, l a fem arr ibar , tal, 
volta, als ext rans dc l a estursdesa. 

V d e u com d s Estats Units no dor
men i envien grans carregaments de 
productes de tota mena a F r a n ç a i P^r 
tot arreu sense temer que Ics altres na
cions en guerra amb ella reclamin en 
contra d'aital procedir. Els productes que 
ten im en e x c é s devem, à r a m é s que nuu, 
llensar-los on convingui i a<I:'»<:rar''os 

L'oh cs t roba en aquest cas. 
P . B O B R À S I T O R R E S 

I n d u s t r i e s r u r a l s 
i 

Conreu de les t ò f o n e s 

f . M - P U J A D O R 
E o o ' B r · r A o r l o o l 
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L'impost del T i m b r e 

i els Sindicats 

U n a nova d e c l a r a d ó i ben terminant 
tenim respecoe a les exempdons tribu
taries en favor d d s Sindicats Agríco les . 

L'AdnMnisiradó esp-^dal de Rendes hi-
sendades ha dictat una resoludó cn l'ex
pedient que per suposada d d r a u d a c i ó 
do l'impost d d Timbre s'instruia a l Sin 
dicat Agr íco la dé Sant Boi del Llo
bregat, de qual r e s o l u d ó l'illostrat ad
vocat de dita chtitat don Joan Pardo-
ens onda copia i es com segueix: 

eVisto d expedien to instruido por con-
secuencia de Li visita girada a este Sin
dica to, por la Inspccción tècnica d d 
timbre.—Resultando qup a 8 de noviem-
bre dc 1913 d inspector técnico de l a 
renta del timbre don S a m u d Ruiz, exa-
m m ó la d o c m r w m a n ó n d d Sindú ato 
Aírricola de San Baudilio Be Llobregat 
y dedudendo la falta de reintegro en 
dicha documenta^ión por valor de 89 10 
pesetas y proponiendo la i m p o s i d ó n de 
su reintegro y la penalidad como multa 
de. 826 pesetas,20 oént imos; ruya de-
tçrminadón la íundamenta en considerar 
anulada la e x e n d ó n concedida al cita 
do Sindicato en R. O- de 31 de mano 
de 1909. por ?\ precepto ^ntenido en 
d apartado lotra G . do las disposirio-
nes espcdales Ula l a Lev de 29 de 
din'embre de 1910. que regula los pre-
supuestos gen ralcs pura Í911.—Resul -
tando que puesto de manü'icsio -ste cx-
pedientc a la representadón legal d d 
Sindicato. esta, en esaito de 3 de di 
ciembre ultimo, presentado dentro d d 
píazo lefpd. sc exoepdona de las respon-
-iabilidados en un extenso a leçato , afir-
mando la vigwida de la exención quo le 
fue concedida poc la R'. O- de 31 de 
marzo.—Resultando que esta Adniinis-
tración acordó en quinze d*-! mismo 
mes. consultar a la Al iogada d d E s -
tado. «no obstant© entender que la exen
d ó n continua vig-ence»; que la Abogada 
consideró pc«linente conooor los Esta-
lutos dd Sindicato. y que aportados es
tos einitió su dictamen en d sentido de 
considerar extinguida la e x e n d ó n por 
el apartado letra ü : de la primera do las 
dis|K>aidooes especialcs de la citada ley 
de Piesupuostos.—Resultando que d Ne-
goriado informa con s u j c d ó n a lo dis-
puesto por R. O. de 28 de mayo úl-
timo pasado, inseria cn la .«Gaccta de 
Madrid'.- dc 23 do Junio ú ldmo, que se 
consideren es tàs actuadones como ac-
tos de c o m p r o h a d ó n que resultaren de 
conformidad —Vistos los articules 203 
do l a Ley d d T i m b » ï , d ò y d 8 de l a 
Ley dc Sindica tos agricolas; la R . O . 
de 31.de marzo dc 1909; la primera de 
las d ü p o s i dones espcdales Clctra X2.) de 
la Ley dc Presupuostos para 1911. y la 
K . O. de 28 de mayo ultimo.—Considc-
rando; a'»e La pcrsonalidad jurídica do 
la sociedad \ s que se trata, nacida dc 
sus os ta fu tos, fué examinada por la auto-
ndad d d Exmo. Sr. Minis t i» al dictar 
la R . O. de 31 dc marzo de 1909 y decla
rada Smdicato Agrícola, y por tanto, 
comprendida sn la e x e n d ó n . anto este. 
que impide toda posterior iniciativa dc 
sus agentes administrativos cualesquie-
ra que estos soon, encaminada a dodudr 
por d conodmMito y e x à n w n de sus es-
tatutos las condiciones dd Sindicato para 
disfrutar o Uo do la e x e n d ó n establodda 
por la ley de 28 de enero de 1906. hol-
gando por consiguiente toda referancia 
a esos estatutos a los efectos do que se 
trata.—Considrrando que la parto dis
positiva de U R . O . de 28 do mayo 
ú lnmo, dictada de conformidad al dic-
tàmen en pkno, d d Gonscjo de Esta-
do, ha pues to término a las controver-
sias stirgidas en los Con tros oonsultivos 
y adiíi imstrativos, naddos do las diver-
'« s interiHxMacioues y apUcadoncs d d 
precepte contenido cn d apartado le-
tra C . de Ui prmicra de las disposicioncs 
de la ley de 29 de dicicmbre de 1910 
« i su rdadon oon la de 26 dc enero 
de 1906, orgànica de los sin di ca lós agrí
cola-, dedarando que la exoepción re-
ferente a los impuestos do los Dere-
rhos nal '-r,. Timbre y 'Aduanas, oon-
•••edidos a los .Smchouns a g n e ï d a s por 
la ley dc 28 do enero de 1906. no estan 
ck-rogadas por la do Prasupuestos para 
et 1911 oue a n ^ s ao d ta : razón por la 
cuai' hudgan también. y. hasta scrian 
impertinentes los fundamentos que en 
orro caso scrian obligados a los efectos 
do la resol ución,—Cousiderando que, si 
bieu la m u i a c w n . de este expcídicnlo 

; i ! iienficnrsa la visita) tuvo lugar en 
8 de noviombre ultimo, fceba anterior 
a b de la R. O. atada, su aplica^-ión 
a esre caso representa efecto retrOactivo 
de sus preuepms. toda ver quo estos no 
establ-·cjn nuevo estado de derecho y 
sc lünitan a mantener, aclaràndole. d 
exwtcntc, quo consiste en la vigència, 
sin s o l u d é n de continuidad. de la ensn-
ción del í r ibuto dc que se trata. para 
todos los Sindicatos agricolas que estu-
vieran disfrutàndola.—En su virtud esta 
Admin i s tradón ha acordado A B S O L -
V E R A E S E S I N D I C A T O de las res-
ponsabilidades doduddas en d acta de 
visita levantada en d domicilio ddmis-
mo> por el inspector técnico , etc.» 

nades, molt aviat. No deu practicar-se 
aquesta operatàó quan degui fer-se im
mediatament un tractament cúpr i c o 
quan amenacin les pluges o g2s grans 
vents. 

Per a practicar aquesta operació deuen 
elegir-se instruments o uansofradores», 
uue facin penetrar l a pols a l'interior 
a d cep. 

Les quantitats que deuen ímplear-se 
s ó n : peC al primer tractament, una 15 
kilògrains per hectària i per als trac
taments successius de 30 a 40 kilò^raii-S. 
segons l'aspecte de la vegetació . E n 
general s'aaonsdia de no escatimar 
aquestes dosis. 

Poden emplear-se altres productes, tals 
com d s pol i sulfurs alcalins que s'em-
pleen en d i s o l u d ó en l aigua, en la 
proporció dc 800 a ,900 grams per hec-
tòUtrc. S'aplica en forma de pulvent-
z a d ó sobre les fulles. No deuen exa-
gerar-sc les dosis per a no ocasionar 
cremades a les fulles. 

E l permanganat potàssic pot aplicar-
se a l'hivern sobre la fusta dds ocps 
a la dosi de 4 Inlògrams per hectò-
litrc d'aigua. 

T a m b é s'empleen d s tractamients mix
tes, de que ens ham ocupat alguna yc-
gada. 

A f l U l S 
L' ind l lu l Agrícola-l^culrl «Agroo par

l i cip.i ijua «cal» ! • pour • !• renils lle-
for» da la plania 

D a ï k o n 
nou rorrat^a íe prodnccld asorme I gual 
aparn iia otniuoicut al mrtn aitricmtor. 

sarviia la varli·lal «Ml ka-do». qns lia í e -
mo.iiMl l'ism la millor t<eix tou piiDUda 
"Kln. l i|UBja osli ai·ilmaladiu al piau de 
fiuatro pi-sseli.'» ol patiuel d aítn'lt. 9IS TO! 
porcorro'.i rerUlicat.·ra«1r-hi • « piea. 

A cada p.i pit-t ui BCdinitauyacu un uú* 
mnro de la rorlsta cCatnpoaw cianados*. 
piihhoai-id da r inst l ta l cAarow. «u el ijua 
s hi troben loia meni de dolall* per a coo-
reuar ei 

D a ï k o n 
Tarletal «Ml-ka-dO». 

Olrlslr IM onm'iod·i a r i o t lKu t Asrl-
ooia-P·cuin <agroj» 

C a r m e . 3 0 . — B a r c e l o n a 

E's tractaments 
contra'l "oidium,, de la vinya 

I.'coidium- és un bolet mteroscòpic que 
es desenrotlla en d s orgues verds del 
raïm, quan les esondidons són fax'ora-
bles (calor, humitat, 'estat dds òrguens 
dc les plantes). 

Medis preventius.—Sofre.—El sofre és 
d producte més ef icaç contra 1 «oidium». 
S'emplca generalment en pols, sol o 
barrejat; per excepció se l'adiaona als 
caldos cúprics. 

E n d comerç francès se vèn de va
ries dasses: Sofres Sublimat, triturat i 
prcdpitat. 

Tractaments. — Èpoques . —. E l pri
mer tractament deu fer-se aviat, quan 
els botons sols nudeixen dle 8 a 10 cen
tímetres. E n aquestes condidons Tope-
ració í s eficaç, ràpida i .barata. E l sc-

S6n traotameat, deu fer-se on l 'època 
e l a f loradó. E l tercer deu practicar-

se tres o quatre setmanes despréa de 
l'anterior. 

A les vinyes propenses an aquesta ma
lura, oonvindrà executar altres clos o 
tres tractaments suplemeniaris. 

Nota. — L i s e i ü o í r a m c a a fets du
rant les fortes calors 'cap a l j u l i d ) . 
exposen als raïms a cremar-se. E l pe
rill é s menys gros operant » les m a ó -

El toro I el cava l l 
en 4ias cor^idas*, 

Tothom que posi afecto a la -vida agr í 
o>la i ques' senti atret proíondamcnt 
per les belleses d d camp i * tingui una 
mica d'afició amb d bestiar, no pot. 
m deu estar conforme a m b aquesta cru-
del tat de que's Ca víctimes a dos v en 
tan inofensius com útils en d desenrot
llo i vida dds pobles. 

L a - ü e s t a nacional», apd-tada per nos
altres testa d d martiri i do la mort», 
é s un cranc mora l i econòmio per 
a nostra r e m a d e r í a , a pesar de que 
d s devots d d flamenquismo digum i 
sostinguin lo contrari. L a producció de 
braus per a 4 a l id ia» no ve a resoldre 
d problema de la un i f i caaó de nos
tres sul> races bovines, ni t racta d'o
rientar qualitats, avui Om diversificades, 
cap a un punt d 'alta convenienda p ír 
a les neocssitats d d país 

E s busca produir toros d'aspecte sdc-
gont» , i més que tot lo altre que carac
teritza a l'animal i es vol quo tinguin 
instints ferotges. Jo sempre he oonsi-
Jerat i considero, que donades les con
didons econ. >miquos que atravessa l'a-
gncultura, sobre tot l a d'aquestes pro-
vmdes M M É M k B CMC s ó n un verita
ble model d d s deserts africans, d destí 
de toros per a d a li dia., é s una usur
pac ió que's fa a 1 agricultura de dites 
regions. Sento moitlssim no poder por
tar aquí d s càlculs fets por un notable 
observador, per a revelar mós clara
ment la r a ó dds mous pensaments. R c -
fl-xionin d s lectors d'aquesta - F u l l a 
Agrícola» les incomptables •corridasi. 
que's d é n e n en tot Espanya des d'un 
any a l 'alfre. i dessaguida dicta d 
càlcul que són mals i nul» als caps da 
bestiar que's m a r d i i t m i moren a Ics 
places de toros; pensin que aquest im
mens remat que's formaria, é s lacrifi-
cat tot justament quan d toro podria 
rendir un treball màxim: é s a <nr, en 
La l lo r de ia seva jovientut. i Q u è im-
p o n a que per ol destí de da bdia* si
guin om ben pagats? i E s que per ven
tura amb d seu treball durant vuit o 
deu anys no han oontribuit ada jorn 
a la f o r m a d ó d'aquest biterès com
post oue ofereix una masia ben explo
tada, oen dirigida? I després d'aquest 
seguit de rendiments durant mdt temps, 
;no constitueixen un bon capttaL quan. 
Iiaveut sigui m é s o menys engreixats, 
per fí se'ls porta a r>3sconaador ? D i 
guin l o que vulguin, d toro da -lidia» 
m é s ben pagat, no d ó n a d capital que ' l 
bou destinat a l'agricultura sab crear, 
i no poc a poc, sinó tots d s dies. 

S i l a riquesa agr íco la i pecuam de 
Esi>anya tós m é s exuberanta. sobre t o t 
que les provincies centrals pogue*in 
igualar aparcntoriament a moltes dels 
litorals, com quc'l cavall subshtuiriaaai-
rebe totalment d bou en la producc ió de 
treball, essent aquest últim més atret 
que no pas avui en la indústria de la 
carn, allavors no seria W i imperativa 
la seva ajuda per a l'agricultura; po
dria, sens perjudia d'aqueixa, abando
nar d « s u paper com a motor; ser 
a r r e cat d d camp i portat a la pla^a 
per a sofrir amb «santa ras ignadó» l a 
9er»c d«; burles i martiris que tant 
agraden a l'home quan descendeix ran 
del fonc i tant abominable so li fa 
si s'deva a tes justes regions de l a 
conoenoa . 

U n altre de tes v íct imes m é s igno-
cerns é s d pobre cavall. 

N o vull entrar on dendls ni en his
tories de lo que li passa an aquest 
ammal des que é s comprat per a 
du destí, fins que ha mort, lo m é s 
vergonyosamait. 

Por desgracia tothom ho sab, 1 en
cara quo no fós aixís. per a A y j ^ y ^ 
deès sentit* s ó n ooscs que no - poden 
contar m « e n u r e , enenra que hi hagi 
miters i milers do persontí* que ho 
sal íoregm tan «dolçament» oom ho fan 
o solen fer-ho 

Poduà d nostre <avnll sor objeotn de 
oomerç tota sa v k b - mes a ixò no i m 
plica ni aprova mai d fet da n » n i -
riuor-lo tan brulalnaau, y ^ i v g t ^ oa 

g«» ) s , da sobres ho iabeu tot a ixò . V i * 
tre a-.ull. tau noble, ;cte quanaeb fla
queses e o a o ò a i i q a e s i fins morals va 
na tneí? Quants i guants temporals 
d a i g u « . s t s i ï s i nevades s o W b ó i 
salvant carreteres i oamins l larguisama, 
tot per a ixjrtBT-^·os al vostre c a 
sal I Pins la v k k i tal vegada l i devem, 
perquè en vostres malalties us h a u r à 
dut a l metpe a presencia vostra cn u n 
s a n d a m é n . I a ra efigueumo. j u n ser 
aixís mereix d m a r t i r i i la m o r t a 
l 'esdl d 'una p l a ç a de toros?... 

Vosaltres, a r i s t ò c r a t e s , cruel vostre ca
vall amb sa e ieganda realça vostra opu
lència davant de la societat, quo iés 
vostra fiama i o rgu l l c n pia oon cursos 
h íp i c s ; vostra destresa en les excur 
sions i caoe r í e s , podou s i voteu sense 
cscrúpul d s c tmcknc ia agafar l 'auto t 
assistir a la p laça , vdent cfcspres oom 
la brutal i ta t ferotge d ' u n t o m estripa 
aquell ser que tant hav íeu amotxat ?... 

Tant d to ro com d cavall que ha 
arribat a ser v d l , han de mor i r , é s 
ventat, pe rò sense mar t i r i da oap meno. 
Qtw no sur t in aquests cLovots de lea 
aoorridos» amb que havent de m o r i r 
l'anima], tant é s ajuntar-U d mart ir i , i* 
una desesperada agonia, com m a t a r i a 
d un cop. sr-guint d propediment que! 
s 'empl -a a 1 escorxador. S·>stenir a i x ò 
és •ridigne de qualsevol persona, i igual
ment es v e r g o n y ó s d i r que. p e r q u è s ó n 
bestics. hi hà dre< a que i instint ani-
mol de l 'home fad d'dies l o quo do-
sitja d a se\a real gana» . 

J o u f i S É C l f L T R O C A . 

M m í'olí í'olíya w a M 
al comptat o per I s ra i ss 

S I T U A D A A T À R R E G A 
Psr • Informes: Celadooi Vives, Sic l l i s . 0, 
Baicslona, i Agusl l Sala, S l . Roc, a T à r r e g t 

C r ò n i c a 
Les caixes de fusta. —< Parlarem 0n e i 

n ú m e n i amenor de l a R. O. d d oiintsirs 
d'Hisenda regulant la entrada de tes cai* 
xes de fusta desmontaxles destinades a 
la e x p o r t a c i ó dc fruites. 

D d e m que varies entitats agricdtes 
hav íeu f d i d t a t al ministre per la dita 
R O. que é s da data 22 d'agost, i avia 
ens permetem insistir an 1 assumpre, re
comanant a les societats agrícoles totes 
que no deixin de manifestar d minis
tre la oomptecencia a m b quo han vis» 
la seva darrera d i s p o s i d ó i d s seus de
sit jós de que de cap manera dongui en
t r ad a l l iure, com aígtms pretenen, a te 
fusta en tronc, amb la excusa do p ro tó , 
g i r cl treball i la expor tadó i e fruita 
valenciana, car d'aoaedir a tals preten
sions, sc consumaria te ruïna foros 'al 

T e n i m notida de que certs denvn i s da 
V'alcntia se n viuen molt prop d d mi
nistre d'Hisenda per a oonseguir que's 
revoqui la última R O i per a que's 
decreti la l l i u r e entrada d d trono. Això' 
fora desastrós. 

— C o h o t s g r a n i f u g a . B a r b a r i . 3 S 

L'agr icul tura argentina.—EJ C o r e r a da 
la Republ i a Argcniina ha presentat un 
projecte de I k i fer a emetre jnil mi
lions de pesos or segellat en títols d d 
Deute exter ior o interior al 5 per 100 
d'interès com a m à x i n u u u i 1 per 100 
Oom a m í n i m u m , destinats a intcnsiíícar 
les explotidons agffooia i pecuària. 
, Segons d projecte d Banc nadocuJ 
ha de ser d g ran ^protector da 1 agri
cultura i remadería. fadlitant medis • 
les institucions particulars de crèdit. 

Retallem d'una revista Hgunes expli
cadons de l'al cans d d projecte E n vir
tut d'aquest, les mst i tudon» de crèdit, 
mitjançant les garanties que donarà la 
nova llei, podràn fer préstams als agn-
Çgitaw, propietaris, arrendataris o «mo-
dierosi., als reraaders ariadors o inver-
nadors. als eolcmitzadors o pagesos que 
explotin indústries relacionades efircet» 
ment amb l'agricultura o la retnadaia. 
Aquests prèstams podràn ser a pianos 
entre un i tres anys. segons d fí a qua 
se'ls destini ^ a un Interès no imjoc 
d d corrent en plaça. 

E l Banc de la n a d ó podrà fadlitar 
en compte corrent e&indal la n ú d a i i v a 
d d s propietaris c^ie vulguin destinar d s 
seus camps a l'agricultura a oonchdó 
que'ls presentin ch'vidits en parodes. fti-
d l i t an t sa p o b l a d ó i conreu per i « g » -
<oe. Aquests, si tenen capttal, ano que 
cl mateu punsti en .màquines o instru
ments agr íco les , p o d r à n obtenir prèa -
tam sobre garanties pren daries. 

Si d propietari optés per i tetmar d s 
seus camps a la cria de bestiar > in-
vemat p o d r à obtenir pr te tan» fins al 
6 i>cr 100 de la valoració que h^gi '<xr-
n t per a l ' impost t e r r i to r ia l i aumentar 
en tas necessari d s sous nacursos imt-
i a n ç a n t la ganuuta prendaria del orooi 
bestiar. 

Les regions vitivtelooies i sucreres po
d r à n obtenir p r è s t a m s mitjançant d 
«wai t . n t · establert d'una marina, j w à c 
tica Per l a l le i , en l a gual .s'autoritza al 
Poder Executiu per a destinar la .suma 
de 5.000 000 de pesos moneda nadonal 
anyals a la construcció o arrendament 
dc magatTcras. 

E l s empleats p ú b i c s dodarats oessOnts 
per e c c n o m í a en d presupost. o quo op
tessin per abandonar son omplen, i tots 
d s autadans que desitgin dedi'-ar-=»a per
sonalment a l'agricultura o remvtería, 
podràn obtenir de l'Estar una poreda de 
200 h e a à r i c s de terra pública, onmpr.·sa 
en la rena d Influencia dels ferrocarrils, 
halMhunt l . . ^ d Baní* per i conreuar te 
i poblar-la de bestiar. 

K ú m u b l o s poden obtenir 
una habi lnació de 5 000 pesos, m t r e g a a 
p t r quotes, a l sembrar o ol reodiectaj*, 
i ^ c n cas de perdre's la cullita, tindràn 
p r ò r r o g a per a c a n e d a r - t » . 

La Uci d e p i r o p t i e s - A l locul d d Coo. 
se 1 P r o y m a i l de Foment de Un ida , se 
c e l e b r a r à d dia 15 una reunió dds w 
tennans do la provincià a l'obiocte ds 
t r a ç i a r de l projecte de l lei d 'epi íoottes 
i d altres assumptes d 'm tenis per a te 
classe. , 

A d o b s E s p i n ó s 
Rambla d d Centra i V . — F à b r i c a » Sona, 
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Mercat da B a r c e l o n a 

Previ curren» al enfirot, •louati per la Junta 
Sindicat dtt Col-le^i dt CorrtUrcs Reials 4* 
Comr{ de I» f la f» de Bercilona. 

G r a n s i l a r i n e s 
{Senu úreUdt tontum.) 

de 3^47 a W S i 
» 32Ti·0i)·0i) 
> 3a-K·3«·50 
> 30' 90a 3 1 » 
» a i · J J a a i ' H l 
» ' * * 
» 32 72* 34 M 

41-SO a tí &S 
39W a 40' 
37150 a 38' 
zí-n a ao·oo 
201)0 a 9U'82 aras a ü ' n 
44' 

a 
a 

44' 
37' 
25 00 
19'17 
W M 
iral 
09* 
34 00 

B U t a 
Candeal Castella 
Uanxa . . . . 
ArauO 
N<ivarra. . . . 
Blaoqual . . . 
Austràl ia . . . 
Urgell . . . J . 

Far ines 
Bxtra blanca n . ' L da 
aperflna Id. D. '3 . > 
umerosS . . . > 

N ú m c r o a i . . . » 
Segonea > 
Tercerea . . . . » 
Quartaa » 
Bxtra rorsao.*! . » 
Superfina forsa 3 . > 
Números 3 , . . > 
Numero» 4 . . . > 
Seponcs . . . . » 
Terceres . . . . » 
Quartes • . « . » 
Arrú» Valencià bomba 

» Benlloch . . 
Garrolea 

Vtnarox . . . . > 
Castelló negre . . » 

» mja. . . » 
Tarragona . . . » 
Valencià (negra). > 
Mallorca » . . > 
Ibisaa > 
Chlpre. . . . . » 
Portugal : . . . » 
Candi » 

Deapallaa 
8ag6 > 
Sagonet . . . . » 
Pnma > 

Eacoiolo 
Setllla . . . . » «7' 
K a l r a n g e r a . . . » 00' 

ClTada 
Ki t remadura . . » 
Uaaxa . . . . » 
Buenos Aire» . . » 

Bessea 
Savllla. . . 

O r d i 
Ruaala. . . . . » ' 
l lanxa aa'BO 
Comarca; . s . » 22'00 
OrgaU . . . . » • 

Farsa 
Bxlremadura. . > 37'00 
Mahó » 40' 
Valencianes. . . * OO'OO 
Mèxic » ' 

Favons 
Xcróa > 
Ketilla. : . . . » 
Xina > 
Alemanya . . . » 

B la tdemoro 
Plau > 
Cincuantini. . . » 
Berdianslca. . . > 
Danubi . : . t » 

M i l l 
Batranger . . . » 26'00 a 

Herpa 
País 
Xipre » 

48' 
45' 
38' 

20·41 
JO' 

42* 

m i a 19 93 
19D4 a OO'OO 
OO'OO a n » 

• • 19'0t 
19'04 a • 
17-85 a W15 
ï r m • WM5 
19'04 a • 
19'04 a 19-33 
19-01 • • 

3-892 a 3-750 
3·&71 a 3'92« 
4'ae5 a 4-375 

a 10 

21'75 a 
30'75 a 21-25 
ai'25 a 81'75 

» Ü- a 23-50 

a 
a 23-00 
a a3'50 

a 27 50 
a ' 
a OO'OO 

a ma 
28-50 a 39* 
as-00 a 38-50 
38'00 a 00' 
«0* a SO" 36 

l'J 'M a 33-90 
Ï7 ' a 

' a 00' 
OO'OO a 00-00 

23^3 a 34 00 

L l e v o r de c é m e m 
» 30 00 a 33* 

43* 

00' 
50' 

a 85' 
a • 
• 
a 
a 

OO'OO 
180' 

6100 
44 
45* 

-00 

50-00 a 
43' a 
43'00 a 
4!-00 a 
r*-00 a OO'OO 

a 41-00 
a 60* 
a 
a • 

a 50* 
a 48' 
a ' 
a oo* 

100 kiloa 
» 
» 
> _ 
> 

> 

100 klloa 
> 
i 
i 
> 
R 
» 
» 
» 
I 
> 
I 
> 

I 
» 
» 

100 kiloa 
» 
» 

> 
> 
> 
» 
> 
» 

100 üi raa 
» 
» 

100 klloa 
» 

P 
» 
» 

100 klloa 
> 
> 
* 

100 klloa 
> 
» 
> 

100 klloa 
> 
> 
» 

100 klloa 
» 
> 

100 klloa 

100 kilos 
9 

100 kilos 
> 
> 
» 
> 

> 
> 
» 
> 
» 
i 
> 
» 
» 
* 
» 
» 
» 
» 

Bxtrangera. 
Cigrons 

Andalusia . . . » 
Moruna num. 39. > 

» » . > 
Ksinirna. . . . » 
Castalla . . . . » 

Mongelea 
Valencià Pinet . > 
Amonkeli . ; i » 
Comarca. . . . » 
Cocorroaes Odeaaa > 
Mallorca . . . - . » 
Perles » 40* 
Caatalla > 58' 
Gallcía . . . . » • 
Braila » * 
fasolota de! Pals. > 49-

» Castalla. . > 45' 
Lleter de nap. . » 60' 
Kajol del país . . » ' 
Llenties . . . . » 50' 

F r u i t e s d e l p a l s 
{JnfomwcUí dt la cota Miguel Vallt i SaloaMJ 

Alia cap-pares morats del país, da 34' a 
26' pessetes la dotzena de forca. — ídem re
gulars, de 18 d i u idem.—Id. cap-pares mur
cians deOa 00. 

Admetllesamb closca forta, de 45 a 05' pla. 
els 100 kilos —Id. mollar. de M a 130- als 
1(0 kiloa.—Id. Baperansa, primera, de 365 a 
370- ets 100 kilos —ídem Ídem, segona, de 
365- aSOO- id.—ídem Liarpueta, de ' 
a ' i J em.—ídem Mallorca, escuillda, de 
388- a 396' idem.—Id. i d . , corrent de 375-
s 380* i d . 

ArroaMonki l i , de 3·V a 45' patsates els 
100 kilos.—Idem Bomba, da57' a 07' idem. 

Avellanes culliter, d e l » a 85'0ü pies. els 100 
kilos.—Ídem sarvellades, de 85'00 a 90 00 i d . 
—Ídem negreta,de 90 a SJ'W Id. id .—Ídem 
en gra I . * . de a 185*00 pies. eU 100 k«.— 
Idem en gra 2.*, de ISO e '00 idem idem. 

Uaases líenicarlú. ieó'UO a 37-00 qua r t e r s . -
Idem Navarra, de val a 28 Idem. 

Ulaldemoro Ciuquanl inl , 00*00 a 0000 pies. 
als 100 klloa.—Idem Plata, de '00a -00 Id. 
idem. 

Cacdliuels pelats, de 03 a Ci peaaelea ola 100 
k i l oa . - Ídem de tres i quatre grans, «blanc», 
de 07 a 68 00id.—Idem de dos grans, «blanc», 
de65 a GS'Oo idem.—Idem de dos grans, roig. 
00 a 00 idem. 

Dàtils, de 50-00 a 55-00 pesaetes els 100 kilos-
Bscaiola Uazagia. 5t'0O a 55-00 pies els 100 

kilos.—Ídem Senlla, deO-i Wa 57·O01de'n. 
Paaolela pals de 4(r00 a sa'd) pessetes ela 100 

kilos.—Idem estrangers, de44 a 45Ídem. 
Pigues Fraga, de (TOO a CT peaseles els 100 

kilos.—Idem Mallorca, de ft-Oü a 0' i d . — 
Idem negre». 00 a OO'OO pesaetes eis 100 kiloa. 

Llavor de cànem, de 38 a 30- pessetes eis 
100 kilos. 

Llenties país, de 50 a 54' pesaelaa ela 100 
kiloa. 

Mongetes roco-roses estrangeres, de ' a 
00- pies. eis 100 kilos.—Idem id . dalpais.de 

' a00' idem.—Id. ilingota, de • JO id . 
•«-Idem Mallorca, de OO" a 00* i d e m . - I d e m 
perlea ealrangerea, de 43- a 44* id.—Ídem 
Pinet Castelló, de 00 a 00' idem.—Idem paia. 
• T M a 00 i d e m . - Idem Valencià, da 00 a 00 
oaldam.—Id. Monkellne». 'JKt 000. 

Noua.deWaOOO pessetes als l-W k i l o t . 
Pruna» imperial Màlaga de a 00 pia als 

100kilos —Idem. imperial , a O'OO id.—Idem 
aur-cholx, a • id.—Iderachoix, aOO'OO; 
—Ídem correnta, do C'OOa 0'dcaixn 100 klloa. 

Panaes, nou ra ïms, extra, da 13'00 pus. la 
caixa de 10 kiloa. — Idem. Ídem correnta, de 
11*0-1 a -00 Id. Id.—Id. planes, de 0*00 a 10*0 
idem id .—Id. i d . grà 1.* Màlaga. (HVOO a 00-
Idemidam —Idem id . 3.* Màlaga, 00* a 000-0 
idem idem —Idem idem Dénia, de O'OO a 
O'OO Idem Idem. 

Pebre vermell, de 00 • '00 ptaa. ela 100 
klloa. 

Pmjons. de pau 185 a 215 paaaelaa ela 100 k i 
loa.—Castella, 000 id. 

CigronaAlfarnatea. de 75 a 85 pessetes ela 100 
kiloa.—Idem Xeréa, de 80*0 a WMO id.—Ídem 
Ma/agàn, n.'SH.de 43 a 4 1 i d e m — Í d e m Ma-
tagan, m i m . 31', de 44*00 a 45*00 Idem. - Idem 
Mix ich , de 135a 135 idem. - Idem S a ú c b , de 
100 a 116* idem. 

Tramusos. de 23 00 a 34*00 pessetes ela 100 
klloa. 

Xufea garrelladea. de M'O a 05' pesaelea «Is 
. 100 klloa.—Idem nulliler. da60 a 55-uO idem. 

Comins, de 00 s00.—Anís en grà, da 00 a 00 
P a t a t e s 

l lnfomecií dl in taia L4M ilnlulnnc) 
Valeocia ' a ' 
nu(« país * « ' 
Uufegroc ' • • 
Boiado pals . . . . . * a * 

» Mallorca . . . * a * 
> vella . . . . ' • ' 

Alacant ' « 1 
Hnlüdo MaUrO. . . . * a * 
Noves Moln l . . . . ' • * 

l 
P a t a t e s d e s e m b r a 

Bnfé blanc (rasaa a i la ) . . a ' 
Bufu Cordanya a ' 
Boiado k * 

» 
> 
» 
> 
» 
» 
> 
» 

100 klloa. 
> 
» 

F r u i t e s i b o r t a l i c e s 
Alia » 18*00 a 33*00 d.'de forca 
Cataa »30-00 a 100 kiloa 

» paia . . . » ' • ' » 
Auhercocs. . . . a 3*00 a 5' 10 kilos 
Prèaseca grocs 3*00» 5*00 » 

» -aba ixo». > 0*00 a 0*00 » 
Mooiatoa Valoncu » OO OOa OO'OO » -

0X0 
5-00 

o-oo 
OHN 
0*00 

7*50 a 
3*50 a 

• • * 
0*00 a 0*00 
0*00 a 0'»} 
0*00 • 0* 
15*OOa 20*00 
00*00 a 00*00 

-00 a "00 
O'OO a 0*00 
0*00 8 
ú-00a 
0*5 a . 

2·30 a 15-00 
1*00 a T50 

2*00 a 4*50 
4*00 a 5*00 
1*00 a 3*00 
6*00 a 8*00 

0* a 0*00 
0*00 a 0*00 
0*00 a 0' 

50' a 80* 
40* a 80*00 
30* a 25* 
00*00 a 00* 

1' a 0*00 
•OOaOO' 

0*0 a O* 
' • 0* 

l'SOa 3' 

* 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
> 
> 
» 
> 

» 
* 
> 
» 
» 

e n 000 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

dotzena 
» 
> 
» 
> 

caixes de 10 kilos, OO'OO 

10 kilos. 0*00 pessetes. 

Maduixes. . . . » 
Mongetes Gandia. > 

ŝ *» Bnea . » 
> Cartagena . > 

Faves país. ; . . > 
» Valencià . . » 

Raim Mallorca seo » 
» > tendre * 
» Planta . . » 

Id . d'altres classea » 
Prunes » 
Peres vanea classes » 

> D. Gulndo . » 
> d'Aragó . . » 

Pomea » 
Cireres » 
Nespres . . . . » 
Tomatecspais . . > 

> Cananea. . > 
Pebrots verla. . . > 

> vermella . » 
Aoberginie».. . . » 
Ll imones, . . — a 
Taronges . . . . » 
Mandarines. . . » 
Magranes. . . . » 
Plàtans : . 2 . . a 
Melona » 
Cindrles . . . . » 
Pe pi no» » 
Bajoques . . . . » 

Panses de ra ïms en 
pessetes. 

Pigues, en caixes de 

O l i s d o l i v a 
fínformacid del Gremi Ue língntiemittes •foM 

Oli d'oliva: Andalús auperior, da 114 a 117 
pessetes al* 100 k.; Idem corrent, de 114 a 116; 
Torloaa Inferior l lampant, d e l I 0 a l l 2 ; Idem 
bons, de 121 a 133; fln», de 135 a 140: Aragó, 
aou, da 160, vell a 140; Lleida, da 113 a ; Or 
sell, nou, de 143 a 147; Bmpordà , de a ; Ma
llorca, de 000 a 0. segons classe. 

Mercat encalmat; arribos regulars. 
Oli de plnrola: 

Verd 1.*. de 79 a 00 pessetes els 100 kilos-, 
! . ' . de 7» a 00 idem idem-. Groc, 1.'. de 83 a Ou 
IdemideiCi; ideïn 3.*, de 78 a 00 idem idem; 
Ídem fosc, de 60 a 00 idem Ídem. 

Oli de coco: Blanc amb eovàa. de 133 a 00' 
ptea.eis 100k.; Cocbin, de 00 a 140; Palma, de 
00 a 140; l l i . comestible, de000 a 000. 

Oli dellinosa c r ú , a ple». 100 kilos, idem 
Ídem cu.t, a Idem Idem c a l l especial a, 
000; idem idem incolor, a 

O l i s d e p i n y o l a 
(fnformaelà dt la tosa B. Anfelfrén) 

Cottaem: 
Verd 1.*, da 79 a 00 pies. ela 100 klloa-. verd 

>.', de 73 a 00 idem idem; groc 1.*. de 83 a 0) 
ideïn idem; groc 3.*, de 78 a 00 Idem idem; 
fonc, de 00 a 00 idem idem.—Oli de lllnosa 
cru,a 000; Idem Idem cul l , a 000, idem idem 
Incolor, a 000. 

Per la baixa dels olis de coco i l a 
calma natural de tots els anys au aques
ta è p o c a en que d ismunaxen les de-
manaes, d ó n a per resultat que s 'ha i n 
dicat ia baixa c n aquests oMs. 

T u r t ó d e c o c o 
(JnfonnacM dt la cota a . GarcU <<?.*) 

A 21*00 ptaa. per 100 k. les parlidea que'a 
(•taln per vagons. 

T u r t ó s I o l i s 
(Inrormneio de la eatn DentícA i 0.1 

Barrils, c rú , • 08 pessetes, els 100 kilos. 
Barri ls , c u l l , « 1 0 2 • > 100 » 
Eocaizes, .cuil , 4 peaaelea més . 

P e t r o l i 
In ter ior Bxier ior 

Caixa 30 Lla. 29 20 23-50 +> > « 
Heclo l l l re . . 1615 59-15 - f e i a 
100 Kg. . . 81-15 66-75 + c i a 

C à n e m s 
{In/ormaeió dt ia eaia Jaume Marit i C a l -

Mil.) 
D; i t a l i à comencen a fer of«;rt€S dc 

c&némi nous a pretü convenients, p e r ò 
dif iculten k s transaccions la. escasecsa 
1 dificultat dc les comunicadon-

Els del Va l l è s mol t ferms i amb pre-
tatsiuns do part dels tenedors. 

Cànem Vallés, bregat amb maquina, claaae, 
primera, de 000 a 136 ptes. 100 kilos. 

Cànem Vallea bregat do pagàs, de 000 a 151 
pesseter. 

Canal ofici d'Oriola, de 0 » a 185. 
Cànem Orienial en rama, 1*. de 000 a OOOid. 
Oriental eu rama, extra, 000*00. 
Canalda Balaguer.OOO a OOOid. 
Cànem de Balaguer bregat amb m à q u i n a , d e 

000 a 900 id.—Id. amb maquina,de 00 aOiKl i d . 
D'I lal la: 
Bolonla,natural, de 150 a 155 Id. 
Bolonis. classiflcat, de 155 a 160 Id. 
Perrara, natural, de 145 a 150 Id. 
Ferrarà ,e laaaincal , de ISOa 135 ld . 
Panlinatade Nàpols, tponlilot.de 180a 185 id . 
Preua demagalzem per 100 kiloa. 

A d o b s 
(JnfürmacU dt la cota J . BipinAt, S. en 0.) 

Superfosfaldecala mineral, 18|20*[.àcil fos 
forci soluble, pessetes 8'75 els 100 kilos. 

Superfosfaldecala mineral, M|I8, acll foa-
fónc soluble, 8-00. 

Superfosfaldecala mineral, ü i n ' i . àc í t fos-
fonc solnbie, 7*50. 

Superfosfaldecala mineral, IStlS' i . àci lfot-
lónc soluble, 7-00. 

Bscories Thomas, ISilO*!, àoit fosfòric l o -
U 1.10-00. 

Nl l r a lde sosa, 13l 10•[, àxoe, 36'W. 
Sulfat amónic.2ui3l *(, azoe, 38-00. 
Clorur de polasaa, OJ|S5 ' ú equivalent a 

SljTiS·i.de potassa pura, :)5-ú0. 
Sulfat de potassa, J0|03 *iw equivalent a 

80[51 ' i . de potassa pura, 38*007 
KalDita en pols, 10' . 
Sulfat de ferro en pols, S'tr). 
Suparfosfal d os del 1 a l S ' i . azoe 1 1SI20*U 

àc i l fosfòric, 13*60. 
Superfosfal orgànic 3H ' i . àxoe i 13)14 *|. 

fosfau, 1 3 ^ 
Malcria orgànica cdroca natural, 13111 *r. 

*ioe i Sie*!, àc;t foBforic, 37*00. 
Matèria orgànica animal, 19[30*|. àxoe, 30. 
Panna d'ossos. 3|3 *(. fczoe i 46ià0 fosfals, 

13'50. 
Polvc e ú p n c , TaiT^'i, sn.fal de coure, 8% 
Preu de peaaelea ela 100 kilos. 

I n í o r m a c i ó v i n í c o l a 
dt la eata A m i , Marit iany i Companyia 

A la recol· lecció de tes tintoreres d<' la 
r e í d ó del l i to ra l va lenc ià , pot a íe t i i r -
sc ara la del bobo! i els moscatells. 
destinats aouota darrera classe a l a 
p r e p a r a c i ó oe Ics mistclcs. 

A c o n s e q ü è n c i a d h a v e r perdut una 
part dc la vinya la sanitat que i?ni . i . 
sufrínt ú l t inkanmi í atacs de m i l d i u , la 
qi ia l i ta t d«Hs raims cs presenta des -
icrual i po t donar-se per segur que la 
dc irnsteia cn s u r t i r à perjudicada, fent-
se necessari una bona se lecc ió per q u i 
vu lgu i i-lasscs superiors. 

La verema a Catalunya s'ha es tès m é s 
pel camp dc Tarragona, Vendrel l . C u -
bellas i pel a q m l l a mar ina de ponent. 

Se frueixen sense i m p o r t à n c i a les re
d u ï d e s compres dc r a i m s aue's fan en
guany, é f s e n i nul · les c n absolut en la 
ma iona dc pobles. 

A A l g e r t a m b é tallen r a ï m s de d e b ò 
1 comencen a debutar en c l mi tgd ia 
de Frani.a. p e r ò com que la guerra ho 
h à capgirat tot . n o cal buscar-se norma
l i ta t cn rès , i de negocis n i n g ú en 
par ia . • 

I t à l i a creu arreplegar una culhta l leu
gerament mle r io r a la dc l 'any passat. 

Camp de Tarragona-, negres, d« 14* a 16*. 
de 21-00 a 23'50 peaaelea hectdl l l re Ídem — 
Idem blancs, de 14 a 1T, de 21-50 a 26-00 
,6.—Segarra, d e l l ' a 12*, de 15-50 a 18-50 
d.—Igualada, de 10* a 12*, de 10-50 a 18'50 

I d . — B r u c h i Pierola, de 12* a 13*, da 16 50 
a 19'CO I d . — P e n e d è s , blanca i negres. 11* 
• IS*, de 16-60 a 20*00.—Vendrell, Cubelles 
i Vi lanova , negrea i roaata. de 12* a 14* 
da 15*50 a 20-00 idora —Val lés , de 10*a 12*, 
da 15*00 a 18'50 Idem.—Alel le , de 13*8 14*, 
de2r0Oa 23-50 I d e m . - P r i o r a t , de 15* a 1T, 
de 21*50 a 30-00 Idem.—Gandesa, da 13* a 
15*,de 20-00 a 23'60. 

I en lea d e m é s regiona, «la preua aobra 
n o l l d e Hircelona aón: 

A laca nia de U * a 15*, de 24-00 • 21-50 pes-
tetes liectdlltre.—Valenciea. negres I t o -
eats, de iJ* a 19*. de 21'50 a26*00 idem.— 
Valènc ie s l ln loreras , de 14*a 15*, de 25'00 
a 28-50plea. I i e c t d l i l r e . — U i l e l i Requena, 
d e l í * ! 12*. de 18-50 • 31*00 id.—Mealrat 
a l i : doco lo r , 12* a 13*, de OO'OOa 00 Idem. 
—Manxea blancs, de 12* a 13*, de 21-00 a 
23-50 Í d e m . — H u e l v e a blanca, de 12*, de 
2 r50a 00 00 Id —Caca negres, de 14*, de 
00 00 a OO'OO Ídem —Carlfianas, da 15* de 
d* 00 e 00. 

Moataan·ofr·U» de l i ' a 24 paestloa bec-
ló l i l r e . 

A P A R E L L S - U R G E L L E S 
D E 

Q U f M I C A A G R Í C O L A 
Adoptats par Centres d'Ensenyança, Granges i Laboratoris oficials 
A L A M B I C per a r e c o n è i x e r el grau alcoolic dels viua Plet. 3 2 
A U A M B i c > » » » » » > gran model . . » 5 0 
A L A M B I C M Ú L T I P L E per a Laboratoris > 4 0 0 
C A L C I M E T R E per a l'enaaig de terroa • t - * > 
G U I X O M E T R E per a r econè ixe r el gu ix deia vins » 4 0 

VBN'DA: Otiò. Rambla dsl Centre, :). Casademunt, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Canalelea, 4-, I d e m é a òpt ica pr inc ipa ls . 

Mlalelea blanquea, de 9* a 10* i U*, da 
48-50 a 51*50 peaaelea hec ló l l t r e . 

Idem negres, de l2*a 13* i 14*, de 50-00 
a 52-50 pessetaa heclOillre. 

Ifoscatells. de l0*a 11*115*. da 5i'0O a 
00-00 peaaelea hec ló l i l r a . 

P r o d u c t e s E n o l ó g i c s 
Informació dt la 

Socittat Saológica del Ptntdét —Vilafranca 

mnu 
Bit 

mut. 

0-30 

200 
500 

m 
115 

185 

150 
100 

150 

100 
150 
200 

550 

» I At 
kilot delati 

ei ai. bi m. 

O'OO 

2-15 
5-60 

50 

2-50 
2-50 

5 

2'50 

2 

r í o 
T50 

0'30 
2M0 

I 

1*50 
B'OO 
2-50 
2 
6 
5 

A c l l c ü r l c 
A d l a u l f u r d a a n h i d r e en 

ci l indres de ferro. . . 
A c l l l a r l r l c 
Cola de peix Sallansky 

pr imera 
Ciari t lcania coneenlrala 

H q u I U : 
A . Pera vtna blanca . 
B . Peravinade taula. 

Gelaiinn extra en fulles. 
Gelatina pura claaae co

r rent . 
Gelatina Valelle, en pas-

l l l lea 
ye lab tau l l l t de potassa 

(aense a r s è n i c ) . . . . 
ï a n i n o a l alcohol extra. 
Llevala aeleccionala. . . 
S o l u c i ó aulfuroaa . . . . 
A c i t au l fú r i c 
Carbonat de potaaaa. . . 
PotaaBa blava 
Tartrat neutre de po

taaaa 
Cremor t à r t a r (bi tar-

I r a l da potassa), .. . 
Carbó deacolorant pur . 
Tanin a i ' é t a r 
Foaía l a m ò n i c 
Parmanganalde potassa. 
Amian t en pola 
Carbolina 

S u c r e s 
(InfDrmaeiú dt la casa fíínt i Torrefi 

Malgrat els e s forços dels fabricants 
per a fer pujar els preus, sols so fan Ics 
vendes més indispensables per al con
sum, i els preus cnntinúcn com segueix: 
l le ldacanjra 14'00 a IC'OO 
TerclaU IB-OO a 8ü'0O 
CenUifuga canja le i ràs) . 88'UO a 
Ideïn remolatxa 18' a 
Blanquilles 84' a 
Blancs 1.* rellaal» 8S* a 
IdemUrrda 87*00* 
Plloua 100-00 a 
Tallat, de 103 a 104 pessales ela 100 klloa. 

C a l é s 
S'han anat col-locant a lguneó partides 

fent sc bastanies operacions degut a l -
dif« rmis modos d'apreciar c l curs que 
seguiràn d s jnvus daquest article que 
per al consum continuen com segueix: 
Moka i . * , . 4ao·00 • 485*00 
Puerto Rico Caracolillo. . . 414110 a 4^0'Oú 

> Yauco primera. 4I4'00 a tS'O·OO 
> Hisenda. . . . 

Caracaa, Colòmbia i allrea 
San Salvador i aimiiars. . , 
Santoa regular 

Fesaetea ela 100 kilos. 

C a c a u s 
Degut a qnic s'han acabai les existen-

cic» que havien comprat alguns consu
midors a principis d'aquest any, cs van 
fent algunes operacions per a atendre 
a les necessitats del consum. 

E l s preus coni inúcn com segueix: 

80* 
83-
84' 

lOS-w 

ao-oí a 4i)·.·-0J 
310-00 a 400'ú) 
WS'OO-a acn-i» aiï' a SM* 

Guayaquil Arriba . * 
» Bdioo. . > 

Peroando Púo 1.*. . > 
Id.aegona . . . . > 
Id. tercera . . . . » 
Caracas I . * . . . . » 
ld.2.*eisaaa . . . » 

iVi a 310 pies. 100 klloa 
340 8 810 > 
a í i a -.w » 
-2aO a 285 » 
250 a 210 » 
475 a 500 > 
Stta 400 » 

C a n y e l l e s 
Ceylanexlra superior . . . . 

» 1.* ( 
» 2.* 
» V . . 
» 4.* 

Xina 
HaapadureaCe/lan 

P e b r e s 
Si ogapocre blanc . . . . . 

* negre 
Tabaarh o Jamaica 
Clavells eapede» 

Barcelona 12 actembre, 1914. 

2C-00 rata Ullo 
83-00 
21-50 
20'50 
19'30 
ll'OO 
lu-oo a 

20* a » 
ld* a B 
11-00 a » 
18-00 a » 

Mercats de Catalunya 

B a n y o l e s 

Blat de 
UeaUll » 
Ordi » 
Civada » 
Bla tdemoro . , . » 

Mongelea: , 
Pa is blanquea. . . » 
Faves » 
Knvona » 
Beaaes » 
Cigrons. . . . • > 
Llovins » 
M i l l . . . t . . . > 
Pams. . . . . . . 
Pajol » 
Patotea: blanquea. » 

» groguB». . » 
Alls » 
üa l l lnaa » 
Pollaatres. . . . » 
Conilla » 
Ànecs » 
Oques » 
Ous. » 
Olis . . . . 
Bestiar Porqui 

10-50 
lo-OO a 10*00 
l·í'rtO a ll*Oi» 
8*00 a 8*50 
14-00 a 14-50 

9 setembre. 
H'U) quartara 

» 

22' a 
14- 00 a 
15- 00 a 
15' a 
26' a 
8-00 

23* 
14*50 
l i -W 
10-00 
27* 
8*50 

13'50 a 14-00 

14-40 
12*00 
14* I 

* B ' 
' a ' 

0*00 a O'OO 
8*00 a 9-50 
3-0u a k-s, 
3'00 a 4'25 
3-00 a 8*50 
6-00 a 1*00 
1-3Q a 1-40 

»13'00 a 13*50 
» -00» '00 

Bacoraa d'altioa en rama,8 a 0 ptaa. carrega, 
idem mòlta, 9-50 a 10*50 id. — R o l d è a n fulla. 
9' a 10 idem; idem mòil venUlat, a 13 idem, 
—Carbó d'altioa, 13 a 14'00 pies. càrrega. 

Bquivaleuciaa. —La quartara equival a 80 
litres. 

* 
> 

» 

> 
» 
B 
> 
» 
> 
B 
» 
* 

forc 
parall 

* 
> 
» 
una 

dolxena 
maial 

arro'a 

C a l a l 

Blat 
Ordi. . . . . . 
Civada 
Mongelea . . . 
Uesaea . . . . . 
Cigrons. . . . 
Brp 
Gulxea . . . . 
I.levorlrepadalla 
Pa la las . . . . 
Ciment 

de 23'33B 
» 12*67 a 

10-60 a 
39'43 a 

18*30 a 
25-31 a 
ltí'30a 
W í ) a 
9-83 a 

lO'OO a 
1-25 a 

> 
> 

» 
> 
B 
» 
» 
» 
» 

Carbó de pedra(Ugnllo) a 2-50 peiealea 
Gallinaa. . . . 
Pollastres . . . 
C o n i l l a . . . . . 
Perdius. . . . 
Ous 
Anacba. . , . 
Oquea . . . . 
i.labrea . . . . 
Palla 
Trepadella. . . 
Boli de trepadella 
Besllar Porqul 
Porc «ogrelxai 

10'OOa 12* 
4'00a «'00 

U'OO a OO'OO 
90-00 a 24-

0-00 a 1*95 
» OOWB OO'UO 
> 00*00 a 00*00 
» 00-00 a OO'OO 
> * a 4*00 
» • a 9-00 
» • B 8' 
» Vt a l V 
> 1*75» 200 

12 setembre. 
• 100 litres 
• » 

> 
» 
» 
» 

» 

100 kilos 
» 
» 

parell 
> 

dotzena 
» 
» 
> 
» 
una 

100 kiloa 
> 
» 

un 
carmeera 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 
10 aetembre. 

de 18-00 a 20·00 quartera 

Banlvalanctas.—La quartera equival a 11I I -
ttee.-Bl au lnU de 40 kilos. 

Blat . . . . . 
Ifealall > 
Ordi » 
Civada > 
Bla tdemoro . . . » 
Mongelea de la Seu » 

> 
> 
> 
» 
> 
» 
> 

» 
» 
» 
» 
> 
» 
* 
> 
» 
> 
» 
> 
> 

14- a 15' 
9*0 a 10* 
8-00 a 9*00 

OO'OO a 00 
3fl'fl0 a 27' 

•00 a • 
14' B 15'00 
18-00 a 1*00 
20* a 32* 
9* a 10' 
12- a 13' 

1*00 a 1-10 

> 
» 
» 
> 
» 
» 
B 

» 
* 

arroba 
00 a 00 sac de 58 400 k«. 

Kavea 
Pavons. . . . 
Hesies . . . . 
Cigrons. . . . 
Llobins , . . . 
Brp 
Patates noves . 
Avellanes. . . 
Admetlles. . . 
Nous. . . . . 
Gallines. . . . 
Pollaatres.. . . 
Conilla 
Coloma 
Ànecs. . . . . 
Oques 
Ous 
Olia 
Olives . . . . 
Vina . . . . 

de 12100 litres. 
Verema blanca i negre da 

12 arrobes. 
Bestiar: De llana . > 2' 

» Porqui. . » S1 
Kquivalenciea.—Lacarga mesura e q u i 

val a 121 l i tres.—El q u l n l à de 41'6 kl loa.— 
La arroba do 10'40 kilos. 

oo aOO 
00 a 00 

«* a 11 
S'OOa T0O 
1' a 

* a 
O'OO» 

a 
l'SO a 
5*00 a 

ISW a 20 

4M0 

l ' M 

quartera 
» 
parell 

> 

> 
» 

unn 
dolxena 

quarta 
quartera 

càrrega 

a 00 peaaelea lea 

> 2-25 carmeera 
i 210 > 

F i g u e r e s 
10 aetmbre. 

Bla t 
Segle 
Meslall ; . . . 
Ordi ; 
Civada . . . . 
Blai de moro . . 
Mongeta. . . . 
Mongetes . . . 
Pavès 
Pavona 
Ueaaes 
Clerona. . i . 
U l l i 
Pa nia 
PaUtea . . . . 
Alia . . . . . 
Ceves 
Capona. : . . 
Gallinaa . . . 
Pollaalrea. . . 
Coni l la . . . . 
Aneca 
Oques. . . . . 
Galls » . . 
Oos. . . . t .-

• SOdolxenea. 
OliB 
Userda . . . . 
Clvadagraoada 
Palla. 

da 21-25 a 22-20 
a 00* 

' a 
11*23 B 11*90 
8-45 B 10'63 

* B 1H'75 
3I'25 a 35*00 
00 00 a OO'OO 
17-SO a 

a 
20-00 a 
33'75 a 

a 

7-90 a 
0'75 a 
0'13 a 

18'IS 
i v i . . 

37-50 
18-75 
9'00 
9'60 
r » 
0-40 

» 
. » 

» 
> 

> 
> 
> 
> 

Aufala » 
Healiar 

De llana » 

7-00 a 
3-00 a 
3-00 a 
5-00 a 
5*50 a 
' i 
1*35 a 

42' a 
92-75 a 
3*50 a 
3-25 a 

n-oo 
4*50 
5*00 
7*00 
7·50 

becU 
» 
> 
> 
» 
> 
> 
» 
B 
> 
» 
» 
> 
» 
q; m. 

forc 
» 

parell 
> 
> 
» 
> 
ona 

dotzena 1-40 
43'00 
9f)'75 hect. 
4*00 qu in tà 
2*50 » » 

l'TS a 2'IJ«) (vella) » 
O'OO a O'OO » 

Id-OO a 80' de 1 any 
Pórqui (grassos) pes viu. OJ'OO a OO'OO 10 klloa 

B i>Uvalenciea.—La quarters equival a 80 l i -
trea.—La carrega (pas) a 120 kiloa.—Bl quinta 
do 10 klloa.—l/arroba da 10 kilos.—Bl maial 
d'oli 11-300klloso 12-40111^1.-21 maial de vi 
15'4eiilra8. 

Coneorrencla regular i m è s en la secc ió 
d 'av i r i im. 

G r a n o l l e r s 

Blat . . . ; . . da 25*73 a 
Blai do moro. . . » 16*00 a 
Besaea . . . . . » 23*85 a 
Civada > 11*43» 
Cigrons > 48'*) a 
Pavès » 20' a 
Pavons > 23'15 a 
Llovlna > U'IO a 
Mongetes:Ganxet. > OO* a 

> Parelanes . > 37'15 a 
» Catalanes . * 32'Hó a 
> de color. . » Ou'00 a 

Ordi » 12-15 a 
Trepadella . . . » 13-50 a 
Pautes boiado. . » I3'50 a 

» bufé . ; . » 8*73 a 
Admetlles. . . . » ' a 
Nous » * a 
Gallines. . . . . » 0* a 
Pollastres . . . . » 0*u0 a 
Conil ls . . . . . » 0* s 
Ous » l ' iH a 

10 setembre. 
hectoli l . 

OO'OO 

0*00 
0*00 
0-00 

OO'i» 
oo-oo 
uroo 

» 
» 
> 

> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 
» 

0*00 qu in tà m. 

\ 
• » 

parell 
O'OO » • 
0* » 
O'OO dotzena 

Bla t . . . , 
Meslall . . 
Ordi . . . 
Civada . . 
l l la l ' le moro 
Kosol» . . 
Pavons. . , 
Pavès. . . 
Pèsols. . . 
Cigrons. . 
Ous . . . 
Arròs. . . 
üarrofea. . 
Palla . . . 
Pautes. . 
Olla. . . . 
Vins . . . 
Pormatgea. 
Avellanes. . 
Llana blanca 

» negra. 
Gallines . . 
Pollaaties. . 
Oques . . , 
Conills . . 
Bacallà sec, t 

Bestiar 
Vaques. . 
Bons . . . 
Porc». . . 
Xaia . . . < 

G i r o n a 
12 

, . . de 29' a 30' 
. . . » 23-00 a 34*00 
. . . » 25*00 a iW-OO 
, . . » 9 N 0 a 33*00 
, . , » 23-00 a 34'00 
. . . » 4TU0 a 50' 

. . » SO' a 64' 
. . . » a7'0'J a 28-00 
. . . » 00' a ' •) 
, . . > 45'00a 58* 
. . . » 1*45 a 1*» 
. . . » 60-00 a 78' 
, . . » SO'OO a ai'&Ú 
. . . » 0*00 a 0* 
, . . * 4*50 a 0*00 
, . . . WV) allO* 
, . . » SO'OO a 36* 

. . » 2'25 a 3*73 
. . » 18' a 21' 

aOO* 
. . »4S' a60' 
. . » 4*00 a 7-60 
. . * 2 00 a 4 50 
. . > 3* a 7-00 
. . . -00 a 8-00 

15o a TS ptes; el 100 

. . »8W a 470' 
. . >4»l- a MO-
. . a 230* 
. . » 13* a 84* 

setembre, 
qua riera 
100 kllóg. 

» 
> 
B 
> 
> 
» 
» 
» 

dotzena 
100 kllóg. 

» 
» 
> 

heclól i l ra 

el kllóg. 
quartera 

una 
> 

KS. 

> 

aa 

Blai 
Meslall . . . . 
Ordi 
Civada 
Bla tdemoro . . 
Brp 
Mongelea Carme 
Fave» 
F a v o n s . . . . 
Bessea . . . . 
Pedrerol. . . . 
Cigrons. . . . 
Patataa . . . . 
Avellanea. . . 
Admetlles. . . 
Nous 
Ualllnas. . . . 
Pollestrea. . . 
Conilla . . . . 
Aneca . . . . 
Oos 
Healiar: Ua llana. 
Porqui 

Kq ai valències.-»>ea.-Blqulata 
40 kiloa. 

I g u a l a d a 

. da IS'OO a 
a 

8-00 a 
TOOa 

12- 00 a 
13- 00 a 
88 00 a 
12-50 a 

•00 a 
13*30 a 
i r a a 

» 
> 
» 

> 
» 
» 
B 
» 
> 
» 
> 
> 
» 
» 
> 
> 
* 
B 
> 

. » 

de 
. > 

9 selembre 
13'50 70 litres 

* 
8*60 
7·50 

I3'00 
OO'OO 

« 

0000 

14'50 

a 
* a 

a 
* a 

B'OO a 
8*80 a 
a'üo a 
0-00 a 
1-50 a 

0-i>l a 
O'OO a 

•La càrrega 
de 41-6 kilos. 

» 
» 
> 

> 
» 
B 
» 
» 
> 

arroba 
» 
> 
» 

parall 
> 
» 
» 

dolxena 
0*00 carmeera 
0*00 » 

(mesura) a 131 
— La arroba da 

10' 
6* 
4' 
0*00 

M a r t o r e l l 

Blat L», , . 
Ordi B 
Civada » 
Bla tdemoro . . . > 
Mongetes c a l l i ta 

proprla 
Mongelea foraateres > 

llevor . . » 
Fave» » 
Pavona. > 
Beaies > 

6 
da 17*50 a 18*00 

11*00 a ^-oo 
9-00 a 10-00 

12'00 a IS'OO 

Cigrons. 
Patataa bufa.. . 

» bolada . 
> novella. 

Admetlles. . . 
» fortea 

Nous 
Gallmea. . . . 

83* a 3? 
ae-oo a si'oo 

' a 
14'00 a 16'50 
15*00 a 16*00 
16*00 a 1T 
SO'OO a 32'00 
6*00 8 7* 
7*00 a 8*00 
o w a 0*00 

00*00 a * 
0* a OO* 
11*00 8 14*00 

satemore. 
quartera 

> 
» 
B 

> 
> 
B 
B 
> 
» 

q u i ü U 
> 
> 

quartera 
a 

parell 

Pollastres. 
Conilla.. . 
Aneca . , 
Oquea. . 
Ona . . , 
Olis. . j . 
Olives . . 
Alcohols 
Vins:negre : . , 

» clar. . . . 
Novell 
Palla 
Aufala sec. . , . 
Bestiar: De llana . 
Porqui 
Fruites: Peree . . 
Avellanea tendres: 
Raims 

Planter 

» 
. » 

. > 

. » 
i » , » o-
. »150 

7HM a 10*00 » 
3*00 8 5*00 » 
4*00 a 6* » 
3' a 6' una 
I'90a 2'0iJ dotzena 

160 a 190 beclól l l re 
a 
8 170' 20·00 a 22'00 

82'00 a 23tX) 

8*50 a 3* 
5*00 a 0*00 
3*50« 0*00 
1*73 a 2,00 
O'OO a 00' 

10' a * 
> 12' a 15*00 

> 
> 
> 

> 
> 
> 
» 
> 

col . . . » 
escarola * 
remolatxa > 
enciam. . > 
bledes. . » 
tomaqueres* 
ceves . . > 
pebrolere» > 
MliarglnlOí > 

0-30 a 
O-ÍS a 
•25 a 

0 30 e 
0*30 a 
0' a 

'20 a 
0- a 
0- a 

0' 
0*00 
O'OO 
0-00 

•00 
0* 
0* 
0* 

f 
» 

càrrega 
. » j 

> 
quintà 

kilo 
> 

q u i n t i 
> 
> 

el cent 
» 
> 

» 
> 
B 
> 
> 

Bqul valències.—La quartera equival a 69*518 
litres —La càrrega (mesura) a 131'40 litres.— 
Lacàrrega(pes)a 12) kilos.—81 qu in tà da 40 k i 
los.—L'arroba da lOkllos.—Quarlà de 16 quar
tes, iguala 4-15litres.—La carnicara 3 terees, 
1-900 kilogra ma. 

L l e i d a 
Ametlles.—Malgrat ser Reus el mercat 

preferent dc l'ametlla, no per això té 
escassa importància Lle ida en aquest 
sentit. AI seu mercat hi fan cap grans 
partides d'aquest fruit sec, procedent dc 
les comarques veincs on s'hi conrena 
.•uinella rosàoea cn abundor. Tant s'ha 
ressentit iel seu preu de l'actual guerra 
europea, que's fan ajustos a 12 pessetes 
quartera, preu verament ruïnós per a 
l'agricultor. 

OK d'oliva. L'oli d'oliva de qualitat 
superior en la vel na poblac ió de Jcs 
Borges s'ha ofert a 4'15 pessetes el 
quartà de 4 litres. 

P r é s s e c s . — E s tan crescuda la cullita 
d'aquest s u c ó s fruit, que'l mercat dc la 
Plaça de Sant }oan queda materialment 
abarrotat de canastres procedents de 
Massalcoreig, Granja d'Escarp, Aitona, 
Soses, Serós , Torres del Segre, Alcarràs, 
Sonadcll. 'Albatcrrec i de l a pròpia 
horta dc Lleida. E l s preus són tan 
baixos que no compensen el treball que 
representa la reeol- leoció ni els viatges 
del transport. E l s darrers mercats s'han 
pogut comprar dc 0'75 a r 2 5 pessetes 
l'arroba de 10 kilos, enviant-ne grans 
partides els agavdladors a tots indrets 
d'Espanya. 

Figues.—l.a des secac ió ha c o m e n ç a t en 
gran escala a Fraga, Torren te del Cin
ca, Massalcoreig i Granja d^'Escarp, 
punts dc producció abundosa 1 dc su-
pirior t.ualitat. Con tribu «.-ixiea a la rapi
desa d anal operac ió , els sols forts dc 
l'actual mes de setembre. E n c a r a no 
s'han fet ajustos dc Ics primeres que 
surten al mercat. 

Mongeta manresana i del ganxet.— 
M a i s 'havícn vist les hories d'aquestes 
encontrades amb tanta tabella i sense 
cap malaltia l a planta, com en el pre
sent any, fent esperar una producc ió 
abundosa i selecta. 

Conscrvcr ía .—Les nombroses fàbriques 
dc conserves de fruits acaben de donar 
fí a l a conserva dc tomàtecs i préssecs 

Ereparant els aparells per a l a del pe 
rot. Aquesta salanàpea c o m e n ç a a do

nar rojor al sou fruit i fa goig veure 
IcS hortes d'Albatàrrec i Sonadell, on 
aquest conreu ocupa grans extemnOM 
dc terreny. 

E l s ajustos no passen dc l'25 pes
setes els 10 kilos, que avui per avui 
resulta el conreu mes remuncrador. 

T à r r e g a 

Bla tb laac 
> roig 

Ordi 
Blatde moro. . . 
Pavona 
Aufala . ,. 
Vioadel paia . . . 

> da Aragó. . . 
Alcohol (reclincal). 
Mlateles, 

7 setembre. 
00* 100 kilos 

> 
B 
» 
> 

00' 
00* 
00* 
19* 

28* 
res 

da 28- a 
» à f • 
«SO* 8 
» 19* 8 
> 14' 8 
> 9*00 a 
» 13" a 
> 25' 8 28" » 

> 188- a 132' > 
» 45' a (9* » 

Anísaala, de 80 a 150 plea. 100 litres. 
Oli » 130' 8 182- > 

Ou», do 0*00 a l'ao dotzena. 
Atmetlles » 1 a ' quartera 

Bsperitde * a ' pessetes Ulra, recll i lcal 
auperior. 

Olives de ' a . . . pies. quartera. 
Idem verdlelles.de 00*00 a 00 > > 

S a n t a C o l o m a d o F a r n é s 
10 setembre. 

Blat, de 18*00 a 20*00 pessetes quartera; Uea-
lall.delTOOa I8TO: Ordi, de ll-0Oa OO-oo-, a -
vada, 9* a 10 W; l i ia lde moro de 10*00 a 17-00; 
Fasols menut», de *00 a "00; Idem blancs, 
de 00*008 -OO-, Fava»,do 17*00 a IS'OO. Kavon»; 
de 18>)0 a 19' -, Vessa», de 16 00 a ITOO: Cl-

Sron», d·iw'·iOaOO'OO; Llobins, de 9*00 a 10 00, 
ull ,de 00*00 a «rOO; Panis, de 00' a OO'OO; 

Pajol, de IS'OO a IG'00. 
l'alates: boiado, 8 a ' 9, quar t far. gro

gues, 7' a 8-, blanquea, da 6' a 7; Avellanea 
trencadaa, O'OO a 10 arroba; Avellanes sonso 
trencar.de 18a SOldam quartera r.*; Pinyons 
trencats ".Ha 19'0 arroba-, ld . sense trencar, de 

• OO-OOquarlera f.*. Souaa 00 ; CasUu;es, 
de 0 a 00; Heali.vr porqui 0-0} a 0*00 carni
cara; Gallines, de 8' a I I parell; Pollastres, 
4-00 a 7 idem; Conills, 2-00 a 3'5); Anecu, de 
5*00 a 8 ptes. parell; Oques, de 3-OOa 8 una; 
Ous. de 0*00 8 1-50 la dotzena; Carbó d'alzina, 
14-00 a 13 càrrega; carbó rebassa, 11*00 a 12-00. 

Pusiada eaatB'iyer pera bolada.—Poat (p i -
pa),da30a82 psuates càrrega 36 pams; Poal 
Hebulz,de 17a 18 idem; Uuella (bocol), de 37 
a 38*00 idem; Duella Rebulx. de 14 a I S w , id . ; 
CarratellOiapipa), da 23 a 21 pessetes càrrega 
45 pa.; O irralel l Rabiilx, <le 16 a 17 id . : Barril, 
23B Si'Oi) i d . càrrega 72 pams-. Barril l lebulx. 
de I I a 15 Ídem; Samallsa, de 17 a 18 ld . càrre
ga 82 pams; Sa ma llisa l lebulx, de 00 a 00; Fo-
nadura, de9d a SO Ídem carrega Jl pams; Fo-
nadura Rebutx, de 11 a 15 Ídem. 

Rodslla Ja cislanrcr.—Rodes 13 a 14 nies. 
càrrega; 8sllrala(paquols), 11 a 15 Idem; Tret
zena de 14*00» Í5'»J idem; Catorzena, 13 a 14 
idem; Setzens, 13-00 a 14*00 Idem; Quariaroles, 
de 13 a 14 Idem; Ksquirols. de 12 a 13 Idem. 

Rodellad avellanar-Tratzens, de 13 a 13 pes
setes càrrega; Ca torzans, de 13 a 14 Idain; Sol-
zena da 13 a 14 idam; Baquirols. de 128 13 ld . 

8 ;UIV\LI{NGIBS.—La quartera da grans 

Waival a 8) lilraa.—La carrega (pes) a I2W, 
los . -BI quintà a 41*6 k i l o » . - L ' a r r o b a da 

10'4 kilo».—La juanera de fruites, avellana», 
castanvea.etca lOOIItre».—LB carnicara (pes) 
equival a 1*3 kilo. 

V i l a f r a n c a d e l P e n e d è s 
12 aelembre. 

W k m 
Blanca, lO" a i r . a 
KOBBIS, idem . a 
Negres, idem . a 
Baixoa de v i . a 
T a r t r à . . . . a 
Aleofolla 9 4 · a 9 5 · a 

» deatilal .a 
» recl i l icat . a 

Al l s 
Ous 
Gallinea. . . . 
Pollaalrea . . . 
Conil ls . . . . 
Colomina . . . 
Aneca mula . . 

» xerraires. 
Galls d lnda . . 
Capona. . . . 
Po l leu . . . . 

B a s l l a r : 
Porcs graaaos. . 
Uamallona . . 

O'OO plea. grau 1 car. 
0 00 * » 
0*00 * » 

00*00 > 
OO'-M grau i q u i n t à 

b e c t ó l l t r a 
> 
a 

12 forca 

000 a 000 
8 
a 

13*00 a 00 
l 'T5 a 0 00 

12 00 a 00' 
0-00 a * 
3*00 
2'50 

10*00 
5'00 
000 
•00 

200 

dotzena 
parell 

> 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
> 

'00 ela 100 kl loa 
a 30 00 a 00-00 u n 

Mercat au ima l com de costum. Lea tran-
zacciona s'han refermat una mica. 

E l C e r d o 
Bittoria.-Cardeiert iooli'j/ics.-fíacn.-C.urU. 
Rtprodkueió i mulíiplicació.-Cria i tnçreüc. 

Alitktntaetó i malaiUes -Matanfa. 
T r a c t a t comple t de 

S A L S I T X E R Í A 
per R a i e l Salavera 1 T r i aa 

BdtolO nioalraila 

De Tenia en aquesta ÀdiDiuisiracH) 

n u 

D. MaoDel Raventós Doménecli 
Aqueala obra és la ú n i c a que sobra 

tan impor tan t ma tè r i a a'ha publicat a 
Bapanya, en la que una persona tan 
competent com el senyor Raven tós fs 
u n estudi de ta major part de premp* 
ses nacionals i estrangeres fabricades 
fins avui . 

Demani's an aquesta A d m i n i s t r a c i ó , 
al preu de 5 pessetes exemplar, afe
gint-hi 35 c è n t i m s en sellos si's vol per 
correu i certiticat. 

6stació 6notécnica 
d'Espanya a Cetie 

P r e u » de productes agricolaa eapanyo l» 
1 a l t res , a laa places dc Cetta i Mar 
aella. 
Olis: els 10] k l lógrao» , Borjes, de 155 a 11* 

francs; Aragó, do 170 a 175; Andalusia, d» 
125 a 145, Tortosa, dc 190 a 140. 

Alcohols: de vl , bon gust, de 12) a 140 frfc 
bectólitrc; da brisa, de 80 a 100 francs; 
Nort, de 00 a francs; Nort extrafi, de 41 S 
43 francs; de indúst r ia , de 00 a 00 francl 
hectóll tre; cognac, de Ou a 90 francs.—Sd' 
eres: de 78 a 80 francs ela 100 klloa; crislal-H-
Bal8,de74a 67; en tnlrepei,d« 00 a 00: bordli 
de 33 B 34; en brut, blancs, de 00 a o0; roigt· 
de 00 a 00 (ranca. 

Fruites.— Peres: de 25 a 30 francs; raïm, 
de 15 a 20francs; cireres, de 00 a francs: 
aubercocs, da a 50. préssecs, de 25 a 4 
francs ela 10} kilos-, llimones, de OOu 50fr». 
el miler; pomes, de 20 a 35 francs; magranal 
de 00 a Oo francs el miler, taronja», de 00 a 00 
francs; mandarines, de a francs; ma-
Ions, de0-0 a 00-0 franca la dotzena. 

Fruita aecs i l lavors-Admetlles: de Ala ' 
cant, de 325 a 360-, de Cartagena, de 330 a 350, 
de Mallorca, de 300 a 315; amb closca, de Ta ' 
rragona (mollar). 133 a 140; de Cartagena, ds 
115 a 130; avellanea de Tarragona, de 000 a 00* 
amb closca, de 80 8 90 fres.: pansa de Màlaga, 
de 9 B 14 francs la caixa de 10 kilos; de De* 
nia, de a franca els lOOkllos; pruna» 
aequea, de 000 a 000 franc»: flgue», da 88 a 3< 
francs; pinyons de 190a210 franca; cacauels. 
de O) a 0); anis de Màlaga de 90 a 95, escalola 
de 55 a 65; cumi, de 40 a 56. 

Llegums (verdes I seques); ceves, de 81 
a 25 francs; tomàtecs, de 10 a 12, patates. 
13 a 14: noves, 00 a 00; llenties, 90 a 40; mon
getes, de 85 a 35; pèsols, de 00 a 00; alls, de 00 
a 00. 

Ferra tges: Fenc. da 10 a 18-36 fra.; au fals, d* 
10 a ISj palla, de 4-30 3 4'7S-, garrofea, da 00 i 
000; aegó, do 12 a 18 írs. els 100 kilos. 

Tapada suro: els 1,000, superfl, de60 a SOfrw 
fi. de 50 a 60; ordinari , de 20 n 35. 

Varis: safrà, de 130 a 140 frs. e lk l lo : pebrs 
mòl t , dols, de 100 a 150 francs els 100 kilos: 
solatge, de 33 a 35 francs; el grau d'àcit l a f 
tàrlc, de 1-50 a l'70; Urlar en brut, de 00 a 0« 
el grau de bi tartrat, de O'OO a O'OO francs. 

V i n s e a p a n y o l * * C 9 t t m 
Franca 

AlacantI. ' (13a 15graus) . . , . 
Id . 3.* (11 a 18 graus) . . . . 

Benicarló (11 a 12 graus) 
Catalunya (10 a 12 graus) . . . . 
Pr ioraKII a 12 graus) 
TnrragonaO'endrell), (00a 12) . . 
IHieKtlpo A r a g ó ) ( l l 8 l 2 g r a i i s ) . . 
Valencià ( I I a 12 graus) . . . . 

Id . rosat (12 graus) . . . . 
Vlnaroz (11 a 12 graus) 
Mosculoll (9* a 1(? licor)(15'). . . 
Mistela blanca (9 a 10* licor). (13 

a lo graus) 
Misicla roja, (9 a 10* licor), 13 a 

a 15 gra os 
Vi blanc aec Valencià(1 l ' a 13*). . 

» Manxa ( l l ' a 12*). . . . 
• Catalunja (lO* B 12* . . 

J. r i i Mu.ata. ordinari* i auoo-

00 
00 

00 

00 
00 

00 «I 

8 
00 • «a I 00 a I 
03 a * I 

P U B L I C A C I O N S 
DK I.A 

C a m b r a A g r í c o l a d e l V a l l é s 
C O L E C C I O 

deU treballs piemials a l Certamen Agri-
col celebrat a Caldes dt Manliuy. 

Exemplar eu rústica . . . s-CO ptaa. 
> enquaiemal.. 4-00 > 

B R E U S C O N S E L L S 
per HawúH Bocd i Sans 

llibret de versos de caràcter roral. amo coberta 
en colon I dibuix aiagórla 

Cent exemplam . . . Ió ptes. 
Un exorapiar iris » 

PUNTS DK VBNU/L 
Llibreria F Piiic. Pta«sa Nova. r., narrelona 

i Cniobra ARricoia del Vallèa, Qvaaolier» 

A n u n c i s d ' o b r e s d ' A g r i c u l t u r a 

E L A V E L L A N O Y E L A L G A K R P * 
B O . — S u dc-scripdón y origen. — Van*" 
dades. — R c p r o d u c d ó n . — Cultivo. —' 
Ke»-olccdón. — Flagas. — L\sos y rco* 
dimientoss, per Josep Sardà i Llovera, 
un tomo cn <iuart, ac 224 pàgines, pe** 
setes 3. 

M A N U A L D E A Ü R I C L I T I R A | 
D E C O N S I R L C C I O N E S E I N D U W 
T R I A S A G R 1 C O L A S Y P E C U A R I A . V 
— Manera de cstableoerlas y exploinria* 
con arreglo a los procedimientos mi* 
modemos y ncr íecc ionados , per Jo&cP 
Bayer i Bosch. — U n tomo cn quarlt 
dc 800 pàgines i 308 gravats, o e s s » 
tes 12. 

E L C E R D O . — Hisloria, caractere» 
zoológicos . Razas pocilgas. ReproduL-ió» 
y inult ipl icaaón. Cr ia y engorde. AH" 
mentacioo. Enfermedades Matama Co"* 
un tratado compieto de Salsicheria, P*r 
Rafel Salavera i Tr ias . — U n ton*» 
cn quart, de 304 pàgines , amb gravat* 
pessetes 5. 

A V I C U L T U R A I N D U S T R I A L . ' 
Tratado pràctico dc la cria lucrativa d»-
las aves dc corral. Gallinas, i » t o s , gjMV 
sos, pavos y pintadas, per Joan Riibi*' 
M. i Villanueva. - U n tomo en quan* 
dc 450 pàgines amb gravats, ptes. «>• 

P A R Q U E S , J A R D Í N E S Y F L U R K 5 -
—Tratado de Jardineria y Floricultii''',· 
per Pere Julià Mufloz i Rubio, 
tomo en quart, de 388 pàgines , pess*" 
tes T60 . 

E L L A T I F U N D I O A N T E E U l ' R ^ 
B l E M A A G R A R K ) Y S U . S O L l f I O / * 
E N L A S C O M A R C A S D E S P O B L A ' 
D A S , per don Josep Bayer i Bos** 

Un tomo cn quart, de 290 iiàgi"»1'*' 
pessetes 6. 

L A I N D Ú S T R I A L E C H E R A . - t*' 
tudio dc l a leche. — Maaipulacióo J 
venta. — Fabricación do mantciras J 
qí ieaos . — Organizactón econòmica J 
administrativa, jícr L . Morelli. — L ^ 
tomo cii quart, dc 306 p à g i m s . an» 
124 gravats, pessetes 6. 

T R A T A D O P R A C T I C O D E L <·l|1,·' 
T 1 V O D K L A S l ' L A N T A S 1 " K R A j 1 / 
R A S Y S U E N S I L A J E E N E S P A N ^ 
per Domingo García Moreno.—Un i " ' , 
cn octau, í«mb 295 ^gines , pessetes 

E L C O R R A L Y S U S 1 I U E S P E ' " v 
— E s t u d i ó s sobre la materia, dc a' uc' 
con los adclantos del dia y cn c ^ 3 r 
noncia cun las prdeticas de uso cor^V^ 
te cn unos y otros paiscs e x t r a n K ^ i , 
per M . Escandón . — Un tomo enfl11*^ 
de 270 pàgines , pcescics 6. 

http://dalpais.de
http://verdlelles.de
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M é s d e l c o n f l i c t e e u r o p e u 

D ' A Q U E S T A EDICIÓ 

Societat d A t r a c c i ó de F o r a s t e r s 
_ 1 11 la última sessió celebrada per la 
Bc^Màt A de K . baix la presidència 
* don Manàn Rubió, foren acceptats 
wpims socis. 

rorxai nomenat ddegíiis don Josep Cru-
* n i i Borrell, per a San José dc Costa 
Kua (delegació general); don Francis-

l.anx^ |x-r a Calatayud; i don Jo-
yP C (.ebrian. per a San Franasco 
«Cal i fòrnia . 

'jer la Secretaria es donà compte dels 
"wjalls rcalisals per dita «oficina amb 
mniiu y j j | (j^netn-s internacional 
" r-xposicwi Comercial recemmeut ode-
br-« a Barcelona. 

La pròpia oiidua anundà que, cum-
J-unrwtai ordixs de la presidonda, diri-
g.1 al imnostrv; (i-- Foníent una cijrnunica-
J»1 inienssant-li rarregk> fle la carre^ 
J^a dc Borodona a França per la Jun-
22*!*i qual potidó ci>ntestà dit senyor 
wustre, promeicn! i-siudiar els medis 
• " poder acoedir a dita aspiradó. 

ï>'a.x>rd;i dirigir tina ar/ular a tois 
^ delegats dc la Societat cn Europa 
•Amèrica informant los que, a pesar 

pre^-rn? arcuiiLsiaii··K·s, la nor-
•"•'"itat a Barnelona, tant per lo que's 
•Ç·cn·ix a Vordre públic com al dc sub-
^Ki'sioiés i conram·acions, ós completa-
'neni absoluta, i interessant-los que pro-
gp" fer-ho constar aixfs cn la premsa 
? ? s paisos dc sa respecliva residència. 
^ a. oi·iià concedir d Diploma de la So-
SHJ* a don üdesti t . (ionzaibo, dc 
" ^ r i d per sa aspiradó als fins socials, 
j j * " donà compte, entre altres, de les 
^^*nts oomumcanons: 

"d Centre Català de Saragossa oo 
"iiim.ant l'arribada an aquesta capital 

'ha 19 (diels corrents, d'una expedició 
jNÇPBsa; do Panamh. tra-l KÍ.UU IK al-
• J dd secretari d'instrucdó Pública d'a-
HWp R<'pública comuni>-ani haver dis-
J"buit entre els centres d'ensenvança 
JJa'Mwll pals els exemplars dd folleto 
Ufulat «Barorlona-Dooentc», que li va 
'jTT'Hrtrc la Societat; d'altra dd Consell 
^Investigació PedagÓRica, acusant rebut 
• J les pubhcadons que la Societat l i va 
Emetre amb destí als matriculats als 
•eup cursos d'estiu. 
La Societat de Geograf ia Comer

c ia l . 
Per acord unànim dc sa Junta Direc-

tiya s ha expedit al senyor Dato cl se
guem tdegrama; 

«EXCTIO Sr Preadente Consejo Mi 
Í , . f ,8 ·~Madnd--La Sociedad de Ge». 
'H-na. Cotncr.ial dc Barodooa enten-
n^n*> que las dreunstandas actuales 

s<3a excepdonalmenle favorables para 
iaSxrro"ar nuestro comerdo de ex por 
r*06" base impresdndible para rege-
aS?è-ón P * " ^ ruego a V. E se sirva 
2?n(*er justas petinooes Asodadón Ex-
i r ^ . l " ^ fadfitando combinación Ban-

.̂ "Pafta e Hispano Americano para 
Sn L!11^ papd ^ >' sob"* Amèrica evi-
jJ^P^síanramiento drruladón y sus-
S ^ o n exportadón pro<luctos.—El pre 

Frandsco ó e A Mas.» 

D e M a d r i d 

Un te legrama de L o u d r e s 
Madrid, 14. 10 mati. 

.^'Ktms periòdics i>iibl;<iuon ol se^üait 
^ e g r a n » de Lotidrep: Kn alguns oen 

mformntius s'assegura rjue d fill 
Kàiser. Joaquim de Prussu, ha mort 

• l'hospital on estava, víctima (fcés fc-
HHtorcbnd"^ en la guerra 
duo rt^*M,,'«ssegura quo ha mort e l 

A^V^ "ururinhurgo. 
nmi ^ " « s noticies no s'heu confií 

• encara CHK s'ínsi'^ii'iv <n donar ies 
Com a ccras 

L'Ajuntament d'Irún 
j ^ ^ n Sebastià.—L'Ajuntament de Irún 
X '̂-'̂ brat sessió pronunciant discursos 
Jz^Tublicans i socialistes per a pro-
i £ r r çontna l'agressió dc que fou ob-
de"0. d senyor Ijerroux i calificant-ta 

j,j""tuinajiit, bàrbara i criminal. 
tj,.^8 Aumistes s'han abstingut d'assis-

Al. 
S u s p e n s i ó d'una v i s t a 

Urti^eiras —S'ha suspès per tercera ve-
ConíL * visu de la oausa instruïda 

súbdit austríac detingut per 
mj,,' intentat entrat a Gibraltar igno-

. que s'havia dedarat la guerra, 
^ i * vista es edebrarà d dijous prò-

in̂ *11 Sebasti^n.—La em baixada ale-
frln^'1, ha rebot una comunicació se-
i ? * « qual hi hà a Alemanya 300,000 
tul i1*?*- d'eUs 125,000 francesos. 30 
an^J^jgues, 130,000 russos i 10.000 

I^IT"!"* els Presorers hi hà dos gene-
"Uncesos, 15 generals russos i n 

^"í^idant de la plac-a de Liège. 
^3* «ab ofidalment quo han sigut tan-
^"«s algunes entrades dd riu Tàmc-

w\ centre autorisat s'assegura que 
arribat a poder dd Govern alemany 

^2 comunicació que l'encarregat de 
jS^Qs de Bèlgica a Sant Petersburg 
H J * al seu Goveno d 31 de juliol, 

la qiial, encara ^ 
U embaixada 

a ""anya stsforçava prop del czar per 
eidiiV,lar ^ K w r a , Rússia s'havia de 
tút jCon,ra la pau en visu dc l'acti-

•e Anglaterra. 
L o que diu en Dato 

p, Madrid, 14. 2 tarde. 
avui HWfrut dd Consdl ha ..-ontinual 
cal. ,*bont visites de magistrats i fis-
k S i S * arriben a Jvlatirid cle tornada de 
dt M" -̂1,1111 visiut d capità general 

gfliaaad. 
r̂ nc]nSe"yor Dato ha celebrat una confe-
lat J , ^efònica amb d ministre d E s 
«a>|. T'1 « que aquest li ha conferenciat 

D» LT1*" sortirà demà cap a Madrid. 
Lr-rn-, Jiuerra no tenia d marquès dc 
íjjjjj? "nés noticies que les oficials faci-
^"^Sen** ^ovcrn ir!Ulcès i que ja's 

«l̂ Îl̂ ,<,', desprès d senyor Dato que'l 
^ ,i::s edebrarà un altre Consell 
listrllu'l.«t»w al qual assistirà d mi-
« HiJ1 ""'t i serà preparatori del que 

Ai p"3 P r e s ^ x i d k a 
Ï^Vor n50" d'aquesta tarde portava d 
«e rv L,ato les peticions de la Cambra 
•'bW; • f'; do l'Havana, per a que s'es-

En _ .UI1 T'on franc a Espanya. 
•1 Covi"101!1' «jo h sembla això malament 
Wcxa ,,["' P*̂ 0 í s qüestió molt com-

lli fv*-' 'icccssita gran estudi, 
^•«iatil. * Espanya molls ports que 

»»W '.^n -recaigués en dls la desig
' l m/.. encara que'l de Càdk sembla 

D e San S e b a s t i à n 

f í^l· ia^f*1^ altres ports <iue tenen vida 
^'•uakii? n̂ '-·clis de •.ubsistvnda en 

£ " * niaí «"tindria aussiliar-lo d'al-
.'Jt inn. ll; I*0^ és prematur fer mani-
El - " ^ QUe nmitiKM U níV—.iA a.^'aonv ^K"' P^iu'Km la qüestió. 

Con c-, Cïllo, , , ' n ! ^ , ^ * l a Cambra 
^ * i à ^ d c «Havana que'l C^vem 

"D f a n atenció dc l'assumplc. 
« o u n i ó del Consell 

r.A ]** 8Tn •. Madrid·4 l1». '̂16 tarde 
tol', '"UciO ryV'*" T?™* r.ls "»i«T<"' a 
mtli prr a cdsbrar l'amnK-iat Con-

prinícrament i per l'alcalde després. 
E l senyor Sdncbez Guerra ha manifes

tat que's proposa tractar en d Consdl 
de l'alsa injustificada que han sofeiT els 
espcdfics. 

A propòsit d'això deia d senyor Sàn-
chei ( juerra: — Qui sab si podrà ser-los 
perjudidal ^iqucsta alsa, pcrque'l públic 
jHiirm arribar a passar sense espcdfic L 

Ha expedit la seva opinió favorable a 
que'l capital espanyol es decidis a insed-
lar menis tria ne productes químics en 
gran escala per a no necessitar dependre 
dc l'estranger en aquesta matèria. 

E l namstre de Foment ha dit que por
tava al Consell tres expedients d'obres 
públiques j més crèdits i piojectes per 
al pervindic . 

£1 de Marina portava \m expedksit 
relatiu u l'ampiaóa de la dàrsena d d 
r e m i . 

E l de la guerra ha repetit les no
ticies dd Marroc que ja ha facilitar 
al migdia d president dd Consell i 
lia afegit que Espanya està autorisada 
per a operar en la zona internacional, 
però té de retirar-so a los seves po-
sidems després d'haver castigat als mo
ros. 

£1 ministre de Hisenda, per últim, 
ha dit que portava ds expedients de 
crèdit informals pd Oonsdl d'Estat, que 
puien a 21,600 pesades. 

Ha manifestat d senyor Bugallal que 
aquest diner ve a sor un anticip da 
lo que en anys sucocsahis s'hauria de 
invertir forçosament <n les atencions a 
que's dedica, és dir—lia afegit d mi
nistre—que no és diner tirat. 

P e r a T a r r a g o n a 
Madrid,, 14. 5'1S tarde. 

E i senador senyor Elias du Mobns 
ha rebut un teicKTama dd president 
dc la Cambra Agrícola de Reus eoc-

sant li d desig de quo ds corredors 
d'avellanes que tenen demandes de ca
scs angleses puguin vendre ds seus 
productes lliurement i sol-lidlen una 
prompte resdudó de les peticions que 
tenen formulades davant dd ministre 
de Hisenda. 

E l senyor Elias de Molins ha visitat 
al senyor Bugallal, qui li ha manifes
tat que l'assumpte ha passat a informe 
de la Direcció do Ountribudons que 
d resolch'à immechatameat. 

També lia vist al ministre de Fo
ment per a demanar-li quo si s'esta-
bldx un tren fruiter entro Valeiioa i 
Bilbao aquest servr» es £ad extensiu 
a la província de Tarragom-

Serve i H a d i o t o l e g r à f l c 
En lo suceessío, la tasa dels des

patxos radioidcgràíics entre la península 
i les illes Qmarias serà do O'IO pes
setes per paraula sense minira per al 
servei corrent i de 0'05 pessetes per 
al servd dc premsa. 

Abans d'aquesta reforma estava la 
tasa subjecta al mínim de 10 paraules 
i costava 5 "55 pessetes més o 35 per 
cada paraula més. 

De C a n à r i a * 
Las i "al mas.—Procedent ò e Anglate

rra ha arribat a aquest port d vapor 
«Akassa», a bordo <Vd qual viatgen dos 
ministres de la Repúbíioa de Libèria. 

Després <k carregar 100 tondades 
de carbó lia marxat d creuer anglès 
«Camavom. 

L'aiudont de Marina de Gal dar ha 
descobert 40 carros tarregats do pata
tes que un comvdant do Las Palmas 
enviava oculta ment. 

Procedent dc Liverpool ha arribat d 
vapor «Daliar portant tropes angleses. 

& ^ Z ^ l h : i <* d . pçnedistes • Jos.iv i d.,.-,., c a m m dc les pe. 
^ ' · .•. . , ' ' •· ^«"^i lAn.ni.imait de 

i - .i j .j Sí-nyor K-ch 

I n f o r m a c i ó 
i n t e r n a c i o n a l 

CPER TELÈGRAF) 

D'origen f r a n c è s 

U n p r e s o n e r 
Paris, 14, l'Sfl motinada.—Londres.— 

Segons ds diaris, d comaíidant von 
Messig. mginyer qudo dd servei de 
hidi tigraíía dc marina austríaca, ha arri
bat avui a Liverpod, presoner dc gue
rra.—Haves-
Les victòries russe» 

l'aris, 14, 2'40 matinada —Petrogra-
do—L'Esut Major publita una nota 
rdativa a la victorià, que cahfica de 
decisiva, obtinguda pds russos a Kras-
nilc i Tomachoff. 

Les forces austroalemanyes eren més 
de un milió de sddats, amb 2.500 ca
nons, o sigui més de 40 divisions ds 
infanteria, 11 divisions do cavalleria i 
varies divisions alemanyes-

E l gros de l'exèrdt enenuc, constituït 
per 600,000 homes, va avençar on di 
recció a Zavidiwost i Tomachoff, cap 
a Lublin i Chdm. La seva ala drsta. 
protegida per l'exèrdt de Lembcrg, 
comptava 200 batadons. L'ala esqueira 
la formaven varies divisions austro-alc-
manyes, agrupades entorn de Raoon. 

Els cxèrdts austríacs iniciaren l'avenç 
rcsoltament d 25 d'agost. S'entaulà la 
batalla, que va contniuar molt encar-
niçada fms d 4 dc scicmbro. cn que 
les victòries dels gtnerals Russky i 
Poussiloff, que manaven les ales rus
ses, varen permetre la ofensiva general. 
E l centre enemic fou derrotat u Soukho-
doljo. 

E l ràpid moviment dds russos va 
permetre tallar les comunicadoos en
tre les tropes austríaques de> Kras-
nik i k s de Tomachoff. Aquestes, ata 
cades pd general Russky. d dia 6, 
varen ser rebutjades. 

En l'impetuós assalt dd d » 9 ds 
russos s'apoderaren de les posidons ene
migues oc Prontopolc i Tourobile, «n 
una exinosió de 60 vers tes. Els aus
tríacs varen retrocedir, a excepció de 
alguns cossos que oontinuaran la re
sistència a l'ala esquerra, però d dia 
12 començaren igualment la retirada 

Aixis va acabar la batalla general 
a b Galitzia, que havia durat 17 dies. 

S c g i t ó x la posocui ió do renenuc— 
Havas. 
^Capitulació austríaca? 

Parí>. 14. 6'38 mati —nlx Matin», en 
un dt̂ spatx de Potrogrado, diu que 
allí eorre amb insistencea d rumor de 
que ahir va capitular gran part dels 
exèrdts austríacs.—Havas-
L'actit t d'Italia 

Parla, 14, 6'40 mati. — «Lc Figuro» 
seuyala d fet de que Iiajia. maiiifcstaia 
per primera vegada d seu desUigoment 
de la Triple Aliança, I n enviat a la 
l'orta Otonnna una protesu contra 1 pro-
•ícete do supressió dd regisme de capi-
líiladons, idèntica a la formulada per 
la Iritrfc Enteiuc. — Havas. 
Alemania i Bèlgica 

l'ans. 14. S'SO mati. - «Lc Figaró» 
diu que d general Von der Ci>«z. go
vernador general d'Atenanya a Bèlgica, 
va anar a Anvers, provdt d mi s:dvo cwn-
dncte^unb l'obiecto de formuiar propo
sicions d'arrainaíiu-nt al Govern bdga; 
IH-rò aquest, fins s'ha negat a enterar-
sè oc les i·roposH·i·ms. — Havas. 

A la regió de Nancy 
Paris, 14, l'35 tarde.—Londres.—«The 

Times» publica un ilespatx de Dijoa 
diem que desprès de deu dics dc con
tinua ts assalts d s alemanys han evacuat 
la regió do Nancy. experimentant pèr-
durí mòlt considerable:-. 

E l Kàiser va prosenciar l'atac dd 
dia 7.—Havas. 
M a n i f e s t a c i o n s a A l e m a n y a 

Paris, 14, l'40 tarde.—Londres—El 
«Daily Express, en un despatx dc Gi
nebra, diu que malgrat Iotes les precau
cions adoptades per Ics autoritats la 
noticia de la retirada dds alemanys a 
França va penetrar a Alemanya per Sut 
ra, provocant fonda òete^jieradó en va
nes pobladons 'de l'impen i donant lloo 
a greus manifestacions.—Havas. 

B a r a l l e s 
l'aris, 14. l^S tarde Londres.—«The 

Times:), cn un tetegrania de i^stende. 
diu que s'han produit baralles a Brussd-
les entre soldats prussians i bàvars, en 
una dc les quals m ha hagut deu morts. 
- Havas. 
L'ofenslva servia 

París, 14, .l'54 tarde.—Nisch. 1 2 — l a 
ofensiva sorbia continúa amb èxit a la 
vora esquerra dd Sa ve 

Al front la situació no ha canviat.— 
Havas. m .. 

G o v e r n c i v i l 
S o t s c r i p c i ó per a l s r e p a t r i a t s 

L a sotscripció oberta per iniciativa de 
la Reina per a socórrer als espanyols 
repatriats, puja actualment a 5.748'50 
pessetes. 

L a v a g a de b a r b e r s 
Van ser conduïts a la ddegació de 

polida dd carrer dds Àngels dos bar
bers vaguistes, Antoni Be mal te i Jo
sep Pons. per haver romput ds vidres 
d'una barberia dd carrer d'Amalia, 2. 

E n altres indrets foren detinguts tres 
vaguistes més per coaccions 

Els vaguistes, segons referències ofi
cials, reclamaven l'aussili de la Soh-
dariut Obrera, però aquesu entitat es
tà ressentida per haver sigut declarada 
la vaga sense que ella cn sabés res. 

L o del d ivendres 
L a Directiva dd C. A. dc D. dd C 

i de l 'L estigué ahir al Govern civil 
per a formular una protesto per la con-
ducu de la policia la nit dd divendres, 
a la sortida dd mitine. 

E l senyor Andrade digué que lamen
tava lo ocorregut i repetí els motius 
que 1 "indinaren a no permetre la ma. 
nifestació que creu d l que's projectava. 

E l governador reconegué que ls uidivi-
dus de la Directiva s'havien expressat 
en termes ll/e gran correcció. 

Respecte d'aqudls sucoessos reproba-
bles hem rebut i rebem moltes llotrcs 
dc persones que foren víctimes dels 
bastons de la sobrecxdtada policia. L a 
manca absoluta d'espai iio'ns i»crmet més 
que acusar ne rebut i agrair les frases 
d'atendó patriòtica quo cn dies ens 
endressen. 

L a vaga dels b a r b e r s 
l l a visiut al governador una cxxnissió 

dc patrons barbers. manifestanr-Ii'l seu 
co nenciment de que la vaga ha fra-
cirsat. 

11 an demanat al senyor Andrade quels 
fac-hu força per a evitar les coaccions. 

L a q ü e s t i ó del peix 

(Els 17 vapors dc pesca de ,a Qota 
dc Barcdona han sigut amarrats per 
entendre els armadors que si han dc 
pagar consums pd glas que unbar-

Juen per a la conservació dd pdx, han 
e vendre aquesta vianda a un preu 

tan alt que ningú en podrà comprar. 
A íí de tractar d'aquest assumpte greu. 

ics sodetats uavals «dcbraicn ahir un 
miting al teatre de la Marina. 

£1 local, malgrat la calor, era pih. 
Presidi d capità dc marina mercant se
nyor Anastasio i parlaren ds senyors 
Freixa, pds armadors; Bertran, pels pei
xaters; Castell, pds ambulants. Puig, 
pels descarregadors; IJcdó, pds capi
tans; Riera, per l'Assodació dds ma
quinistes navals; i Morales, per >a so-
deiat «La Naval.» 

E l s conceptes exposats pels <>radora 
foren ds següents: 

Els armadors es veuen obligats a ple
gar per culpa dd trust de fabricants 
de gias amparat pd ddegat d'Hisenda, 
que vd fer pagar de consums el 100 
per 100, cosa mai visu. 

E l pdx s'hauria de vindré a an preu 
tan alt que ningú en podria comprar. 

E l glas va a Barcdona a 80 róntinvs 
l'arroba, mentres a liadalona va a 40. 
La dasse obrera no pot pensar cn usar 
glas per a rés. Els venedors de queviu
res, com que va car, l'esoatimen. i la 

ervació de les viandes és molt de 
fident. 

La pesca d'altura, abans en mans ex-
...usivaroent dds estrangers, està ara 
cn mans de gent de la terra, i es mol
ta llàstima que hi hagi qui procuri ano
rrear-la. •„ 

Mai, fins ara, els fabricants dd trust 
havien exigit l'impost de consums pd 
glas dels barcos pesquers, glas que no's 
consum a barcdona, com .iiub molt bon 
criteri sostingué el quefc d'Impostos i 
Rendes. 

E n les dreumstancics actuals, enca
rir les subsistències és un crim «k lesa 
pàtria. E l trust del glas està protegit 
per influencies polítiques. 

E l president resumi els discursos i 
feu una curu historia dd conflicte. 

E n altres paisos — digué — ds po 
ders públics han protegit i animat les 
indústries pesquocrs que són la verita
ble escola dc marins. 

Aquí és al revés; aquí es procura po 
sar-h obstades. S'ha protegit la cous-
truedó naval, però no s'ha cuidat gaire 
dds que arrenquen el pdx de l'Atlànnc 
de mans dds estrangers. 

Malgrat això, els armadors exposaren 
sos capiuls; començaren amb dos va
pors i ara ja'n tenen 17, couscgmnt 
abaratir d pdx. Graciós an això cs lo-
grà quo d Govern sortis dc sa indif?-
renda i una llei de 1909 -xiroax d'im
postos fiscals l'indústria pesquera. 

E n virtot d'una corapctencia indus'nal 
i d'un expedient, d trust de jabricanis 
dc g d vol obligar a que ds pòquers 
Iiaguin consum pd gel, lo qual és ile-
gal, i amb tot i això d delegat d'Hi
senda ha donat la raó ol ii uSt. . 

No s'ha de demanar da suprdssw del 
drei dec oonsum, sinó «que's man
tingui la lld dc 1909» perquè aquesta 
l ld ja conté la supressió. Aixis ho na 
entés sempre l'Ajuntanient. que no en 
gdx consum pd gd dels pesquers-

Acabà dient que no demanen diners 
al Govern, sinó pbservancia dc la llei 

Com a resulut dd miting foren «pro
vades aquestes conclusions que una cn-
msssio anà a enireg.u al governador. 

«Les onriatts Foment de la Mannà 
Esiianyola, Assodadó Nhulica Espanyo
la, Sodctat Espanyola de Maquinistes 
Navals, La Naval̂  (obrers marmen i 
fogainers), Fedtradó Nan ena] de la Na-
vegadó i Transports d'Espanya, So
dctat «La Occeànica» (descarregadors ds 
pdx), Sodctat de Vensdors Ambulants 
dc pdx. Unió dc Venudors "dc pèix i 
Associació de Industries Aussi'iars .de 
Mar; reunides totes en d gran míting 
celebrat al Teatre de la Marina, han 
acordat per unanimitat votar les següents 
cundusicjns, que. deven a V. E . ,pcr a 
que amb d patriotisme i alt esperií de 
«uGria que B 5ón po-uliars, rcs.dgui 
d greu cunfbctc p.intcjat, cn virtut dd 
dc-Kirmament dds vapor» que fornien la 
Dota peguem do nostre port, de quç 
ds .irm.id><rs s'han vist lorçosanientobli-
• .,i a djftcttuu- npr « U S A de no coder-

te proveir de gd (marerial prindpaJ per 
a la pesca) en les condicions usua4s, 
cl qual desarmament íorçós porta la fal
la immediata de recursos a varis milers 
dc famÜKS que viuen de la indústria 
de pesca d'altura 

oQue en consonància amb l'article 28 
de la lld de 14 dc juny de 1009 per ai 
foment de kts industriós i comunicadons 
marítimes, i dols 176 182 dd Rcga-
ment per al sou cumiihmcnt i apüca-
dó, es ratifiqui la declaradó de que el 
gel embarcat per a la oonscrvaaó ds 
pdx en la pesca d'altura, verificada amb 
pabelló nacional és anexo als instru-
^icnts dc la pesca i lliure dc l'impost 
de consums 
- »Que aixis es comuniqui a l'Ajuntament 
de Barcelona, a l'etfecK de que aquest 
dedari oficialment suprimit l'imjxKt de 
consums sobre'l gel que s embarqui cn 
els barcos pesquers, destinat a la con-
servadó deí peix producte do la seva 
vndustría. 

sDcmanar a l'Ajuntament que formuli 
l'anteiinr declaració. ícnl constar: que 
cn consideració als preceptes legals i 
reglamentaris duts i tenint en oonipt.» 
els bendicis que ren^rta a l'Erari Mu-
nidpal la fuoaó industrial i econòmica 
que realitzen els barcos pesquers, ja fa 
anys que, «dc fet», no cobra impost de 
cap mena sobre'l gd que s'embarca amb 
destí a la cotiservadó de l·i jiesca tn 
alta mar. 

»Sol licitar de l'Ajuntament que, per 
al gel que's barreja en aquesu du tat 
amb el pdx que's consumdxi en la ma 
idxa hagi de ser expedit a altra po
blació, s apliqui una tarifa aue no passi 
del 25 per cent del valor dd producte, 
cumplint-se lo disposat en l'article J39 
de la L k i ' Munidpal; i que aquesta 
resolució cs sotmeti à la Junta de vo-
< als assodals per a srr tinguda en oomp 
tc en ds presupostos quo s'han de vo
tar per al prop-vinent any de 1916.» 

D e C a s t e l l t e r s o l 
EI cotilló que a brnefid dds pobres 

d'aquesta vila cs ballà d dimars pas
sat a la sala de «L'Amistari superà 
a quant es podia es|jcrar, no obstant i 
dominar la noto optimista, ja que des-
comptant-ne Ics famílies, que per raó 
d'un dol rigorós no hi assistiren, la 
colònia estiuejadora s'hi vegc tota, pa 
leniiizant els seus sentiments filantrò 
pics, aixis com també Ics autoritats 
i les tamilics més distingides del nos 
tre poble. 

L a sala, ricament adornada i amb 
profusa il-lummadó. estava plena dc gom 
a gom. Malgrat 1 haver hi 350 cadires, 
no s'hi podia acomodar a la gran gen-
Uda que hi acudi àvida do presendar 
una festa tan ben organitzada. 

Les parelles eren 22, i volem donar ne 
ds noms corresponents. 

Parelles directores.—Raül Martínez i 
Mercè Sagnier, Lluis Carreras i Carme 
Martínez Imbort. 

Pandles de número - Antoni Jover i 
Mont«iesTat Sognier, Joaquim Costos i 
Clarete Mestre, Juli'l Aixdà i Teresa 
Bigorra, R;unón Marti i Ignasiela Pla, 
Norbert Darder i Pepcto Martí. Pe
legrí Rovira i Eulària Mir, Joan Mani 
Heya i Carme Martínez Soler, Alíred 
Rafd i Teresa Albareda. Manuel Mar 
tinez Imbcrt i Marín Marti, Camil Do-
ria i Roseta Martínez Soler, Ramón 
Canals i Marina Gomàlez, Màrius An 
glada i Roseta Darder, Joan Sunyer 
i Teresa Maní, Llni»; An nen gol i Rosa 
Baptista, Lcandre Jover i Vntooicta 
Armengol. Fdip Mestre i Josepi^a Ar 
mciigol, Joan Comas i Maria Ddmàs. 
Màrius Garèu i Pilar Maní '-Jeya, N . 
Pagès i Mcn-è Solans, i Pau Sagnicr 
l Mercè Mani Beya 
. Aquestes parelles ballaren dotze ligu 

res_ molt originals, essent ai>laudidcs en 
tusiàsticameni nel·; esnertadqrs aue no 
deixaven dc fer gnuis «og i s de llurs 
inspiradors don Enric Pln. don Liuis 
Carreras i don Ratíl kfanfncz, fenf-st: 
extensius a molts d'altres que prengueren 
pan imponantissima en la organització, 
tals com els senyors Rovira, Comas, etc. 

Acabà amb im vals dc «confetti» dd 
que se'n feu un llençament que cobri 
cl mosaic amb una alfombra multi color. 

E l producte líciuit per a la beneficèn
cia local ascyndí a unes 700 pessetes, 
que sumades a les 300 que's recauda-
ren amb d mateix fi en d ball dd 
dilhuis de la festa major, donen un 
total de 1,000 pessetes, que seran en-
i regades a les autoritats per a que ser
veixin de socors durant l'any. 

Aqur.su nova prova d'estimació que'ls 
estiuejants demostraren al poble, ser
virà per a estrènyer encara més els 
llaços d'harmonia amb que's viu des de 
llargs anys.—Corresponsal. 

C a p d ' a n y d e l a m o r i 

de l C a r d e n a l V i v e s i T u t o 
E n d convent de PP. Caputxins de la 

vila d'Arenvs de Mar so celebraren ahir, 
anivctsan de 1 enf r.ament del Cardenal 
català, uns soiemncs lunera.s prenent-ni 
port tou la vila d'Arenys dc Mar, que 
recorda lo molt que la distingí sempre 
d plorat Cardenal. 

Presidí la fúnebre cerimònia d Rvnt. 
P. Joaquim M.» dc Llevaneras, germà d d 
difunt purpurat, assistint-hi les autorittats 
i • I---iàstiques i dvils, la vila d'Arenys 
en pes, com també molts forasters desitjo
sos de.tribuur homenatge de respecte i 
vencradó al plorat Cardenal. 

L'oració fúnebre, encarregada al P, 
l'ius d'Igualada. O. M. Cap., fou una 
obra mestra cn la que pres s u à la fi
gura dd Cardenal Vives com a glòria 
de Catalunva. íent-se pas a l'apreci dd 
món enter l'humilitat i saviesa dd Car
denal català. 

IJL part dc cant fou encarregada a 
l'Orfeó Seràfir Marià d'Arenys dc Mar. 
que tan justos a|>laudimcnts ha conquistat 
sempre i a qui tant d Cardenal Vives 
com el seu germà el Rdm. P. Joaquim, 
lian mirat sempre amb respecte i predi-
lecdó. 

Ajut.tant-nos an aquest homenatge dc 
admiració i afecte envers la memona 
de l'Excm. Cardenal Vives i Tutó. do
nem d més sentit pèsam al seu digne 
germà d Rdm. P Joaquim/ i a Tota l'Or-
are Caputxm.i, al recoiUir la pòrdua del 
que fou glona seva i de Catalunya. 

S p o r t 

N a t a c i ó 
Per vuitena vegada s'han celebrat a la 

nostra dulat ds Campionats d'Espanya, 
oiganitzats peJ Club de Natació «Barceló-
na», amb assistència dc nombrós públic 
a la platja dds banys de Sant Sebastià 
i ami) bon temps, si bé im xic de üe-
veig i conent que molestà qudeoro als 
neuadors. 

. a festa fou un bon èrít per ai Club, 
,a que prengueren part cn les dues pro
ves més de dnquanta nedadors i la llir.ta 
desenrotllada fou esnpen^ufe de debò, 
eiianyaut d Camfienat de veíodut cn 
Cmcsa, guanyador de l'any passat, i la 
de fons per quana vegada, en Joaauim 
Ciiadrada. oue vé dcm»-^tr.uit que és d 
millor, nedador de la seva classe. 

I a rcvdació de la diada fou en Berde-
mia, un /ove de tot just 15 anys, quo 
ia sols sis mesnts quo practica aquest 
si on, i ha sabut clíissifiear-sr Segon en 
les ducs proves, guanyant aixis la Copa 
'Solé i i ovant que a no trinar ha d «v 
quicur icricçaoïaat a tota « b nedadoj* 

dd Club, ja que té pasto de debò i una 
constància que nnrdx tots ds dogis. 

f i Campionat de velocitat se d s p u t à 
cu quatre proves de dnc nedadors, tctK-
se la dassificadó pds nsllors tempa, lo aac no 'Teiom que sigui lo més sporbu. 

)ii.int d següent resulut; Conesa, 44"; 
berdemàs, 44" 4/5: Migud, 45"; Sdà„ 
• l ' i " Domingo, 46 1/5, i VHa, 47. 

[fj de fons reuni 28 nedadoi^ dds 
ijiials agafà des seguit d cap en Cuaxlra-
Ú%, seguit den RodrigueB. que's retirà 
av a:, i den Berdemàs, Mestres, etc, aca. 
l .int sense grans «moricsis, amb d se-
KMcni resultat: ioaquàn Cmdrada, 31' 
->y 2Jh, Berdemàs, 3^36; VUa, 32-45; 
Mestres, 33-51. Conesa. 34-17. Dalma 

j ; Salat. 38-45. i després L . 
Cuadrada, Tinc'l, Migud, etc. 

Després cs feu d concurs dc salts, gua
nyant ds premis on Balai i on Vila, i 
linaknent. M jugà un panit do polo con
tra un equip de !'«Atlètics, guanyant d 
«Baiceiona; per 5 lantos, amb un eqiü)> 
<;oniix>st dds senyors Puig, Taxooera, 
Wagner, Uoberas, Solé-

E l diumenge vinent es disputarà la Co-
a Badalona, que deien ta cn Santiago 
1 estrès, en la plat ja de la ciutta veïna. 

T e n n i s 

Sembla que l'acostumat .concurs de La 
Granja, que l'any passat no s'efectuà per 
la vaga de carrils, es edebrarà eb dies 
25. 26 i 27 dd conent, prosnerent una 
bella festa. 

Ja'n tractarem. 
Motos 

E l diumenge se disputà l'anundada 
carrera fins a la Fuda. cn la qual pren
gueren pan 9 coneclors per a optar 
a la Copa oïeru por don D- L a Llavc. 

De la plaça dds Josepais pd Tibi
dabo, Rubi, Terrassa i Olesa arri
baren fins a L a Fuda (55 kilòmctres) 
7 corredors, quedant ds altres amb pana 
a la carretera. A l'arribada a l'establi
ment, passant per sota d'arcs de fullat
ge, banderes, etc, foren afectuosament 
rebuts per tots ds jsnuejants, i espedal 
ment la Conassió organitzadora compos
ta dds senvors l - i Lla ve. Tusquots. 
Bosch, Sandemente. Pereyra, d c 

La dassificadó fou la següent: Ale
xandre en una hora. 2', 6 "; Anuga, 
en 1. 11. 7; Sneroll, en 1, 20, 46; Bo-
niquet, en 1. 37, 52; Antonietti. en 1, 
56, 41; Claveria, en 2, 5, 10; Scho-
penhauer. cn 2 7 59 

Després foren obsequiats amb un ban
quet amb ds discursos conespooents i 
acompam ais a la fqnt i jardms propers, 
a mitja tarde emprengueren d retorn 
ds ntotorístes i alguns autos quo assis
tiren també a la festa. 

Fou un bon èxit, p d qual hesn dr 
trliritar ak nostres companys senyors 
Masferrer i^Rcdngnra, organitzadors de 
la festa. 

S p o r t V a s c 
Els partits dd diumenge d? la R". S. 

S. V. donaren ds següents xesultatp: 
Girona-''anals gumynren per 6 taitos 

a Mas-Palmida i Pons-I.lonif«rt a Cu-
chí-Palmado-Romagosa per 2 

F u t b o l 
El diumenge jugaren d s Clubs Bar 

cdona-Uràversitari nn panit que dwpír 
tà poo interès per la poca ocometivitat 
dck estiKliants, lo que motivà que'l B. 
guanyé»; pcv 6 a 1 amb l'equip següent: 
Turon- Regnosa, Tudó, Grecmwdl, Pon-
SÍL Bau, Mallorquí Morales, Arnaud, 
Alcàntara i Pcns. 

L'Espanyol inaugnrà la temporada ju 
gant contra d T . B. H . un panit rès 
més que regular que guanyà per 2 a I 
amb aquest equip Terrazas, Lenand, 
Puig, Paredos, Pi-inés. Blanco, Barenys, 
Pons, Rairaro, López i Beat 

C O R R E D I S S E S . 

I T E L E F O N E M E S 

OE " L A VEU DE C A T A L U N Y A * ' 

(PER TELÈFON) 

L a «Oaoeta!> 
Madrid, 13, 915 nií. 

La «GacetoD publica: 
Dc Govemadó — k. O declarant que'l 

càrrec de patró d'institucions de ca
ràcter particular és sempre de confiança 
i honoiific. i igualment els de les per
sones o entitats que sustitudxin a!a pa-
,rons cn les fundacions i les Juntes de 
iH·nefioeïu·ia quan se'ls confiï l'adminis-
tració de fundacions per vacant o per-
que al crear-se ds fos directament en-
oomenades. 

D'Instrucció.—Disposant que don Ra
mon Ludiini i don Amadeu Llopart 
siguin adjnesos a les oposicions a la 
plassa de professor au-Aliar d'Aplica
cions de les dencies ÍÍMCOnaturals va
cant cn l'Escola Suponor d'Arquitec-
mra de Barcelona. 

De Foment.—Disposant se executin 
I>er administració les obres que falten 
executar cn d « m l veinaJ dd kilòine 
tre 498 de la canretera de Madrid a 
França, al kilòmetre 16 de la Je Ba
laguer a Tàrrega (Urida). 

R- O. disposant sobri un concurs per l 
10 dies per a que les cases navileres 
dirigeixin ses soiidtuts amb les pro- i 
postes corresponents per a establir un ' 
servei subvencionat de vapors correus 
ràpids, tres vegades per setmana, en
tre Espanya i la Gran Bretanya, durant 
tres mesos prorrogables per altres tres. 

D'Estat.—Anunoant haver sigui re-

dosos en la Casa de Orats, mnniooroi. 
de Santiago de Xile, els súbdits espa 
nyols Josep Vilalta Ferrer, natural de 
Barcdona, i Agusd Busquets Vidal, 
de Girona. 

De Grada i Justida.—Direcdó dds 
Registres de la Propietat i d Nota
riat.—Anunciant trobar-se vacants ds 
Registres dc la propietat que's men
cionen, entre ells Montblanc. Vendrell 
i Igualada. 

De riaspecrió general de Sanitat Ex
terior.—Circular disposant que pds di
rectors de les estacions saniuncs defci 
ports i pds encarregats dds serveis 
de sanitat dds mateixos se fad present 
als capitans dds barcos i als beus agents 
0 consigna taris la conveniència de cpie 
oonstantment portin ds barcos discs o 
mecanismes en número apropiat ixi fre
qüent us. 

L a «Gaceta» 
Madrid. 14. 10 imti. 

L a «Gacetac publica: 
Cenvocaru als constructors nacionals 

de mobiliari escolar per a que presentin 
cn d terme de vint dies modds de 
toules-hancs pcrscmols. 

Disposant que per a l'exeidd de l a 
ensenyança privada en d s o 1 legis in
corporats ais Instituts, és indispensable 
que el director tècnic i dnc dels pro
fessors que figurin en d quadro rce-
pecttu. ademes dc posseir d títul aca
dèmic corresponent s'han de trobar nds-
crits al Col-legi dc doctors i llicenciats 
dd districte Cnivcrsiuri 'corresponent. 

Circular de Guerra anunciant concurs 
per a proveir dnc places d'obrers avsn-
Utjats dd material d'engrnycs's. 

Kdadó de la dedaració de drets 
passius fetes per la Direcdó genisal del 
Deute durant la segona quinaena de 
agost últim. 

Disposant s obri un concurs dc pro
jectes per a la cosístruedó dd ferro
carril de Mariu Real a Saragossa. 

De G o v e r n a c i ó 
Madrid. 14. 4 15 tarde. 

E l ministre de la Govemadó ha ma-
nifestat que'l preocupa la qüestió dd 
confhcte obrer dc Gijón, perquè «"ls pa
trons sc proposen portar .gent dc fóra 
1 els obrers s'm neguen Amb 
aquest motiu s'han formulat algunes 
amenaces i hi hà temors do que s'al-
teti l'ordre. 

l ia afegit d ministre que ha donat 
ordres al governador d'Oviedo per a qor 
posi en joc quants recursos siguin pre
cisos a l'objecte doe garantir la llibertat 
dd treball i mantenir l'ordre públic. 

També ha dit cl senyor Sonem» Gue
rra que en d poble, de Cofrento (Va
lencià) hi ha hagut un avalot peroue 
d vefnat s'oposava a la detenció d un 
regidor que propinà una regular pallis
sa ai Becretari de rAjnntam-nt 

L a c o m i s s i ó de Sabadel l 
La comissió dc Sabaddi, icoropanyar 

da _pd dipuut senyor Turull, puese-
gudx les seves gestions, havent ja oon-
segutt \m acord favorable en d difícil 
assumpte dels arbitris extraordin iris jier 
a la nova casa dc Correus i Tdègraís. 

Rc-specte a la qiirstió eonnòmica ha 
conferenciat novament tí senyor Turull 
amb d sub-govemador del Banc de 
Espanya, senyor Escudero, i amb d 
senyor Dato, ds qui semblen indinats 
a una prompta acceptació de les solu-
cions proposades. 

D e l M a r r o c 
Woves posicions. - L e s baixes 

Madrid, 14. 12'30 mall 
E l senyor Dato ha rebut un tdegra

ma dd general Marina comunica nt-U 
que s'han pres dues posidons a l'altra 
banda de Riu Manin, que eren ne<-es-
saries per a evitar les agresions i IcS 
baixes que desde dies se fden a la 
Mehalla. 

L'operadó s'ha realitzat després de la 
descoberta ponant-ia pan principal amí> 
aquesu la mehalla dd tinent coronel 
enyor Cabanillas i forces dd '.abor. 
tenint oom apui part dc la brigada dd 
general Berenguer i dues bateries de 
campanya que amb d seu foc contnbui-
ren a allunyar a l'enemic. 

Aquest va fer escassa resfeeada. 
Després dc preses les podcions pro

cediren ds enginyers cn fortificar-lcs. 
quedant en bones condicions de dcíc^-
Sa a les 17. hora en que's retiraren Ics 
tropes a la plassa-

Hi hà hagut tres mons i tres ients 
de la mehalla. un ferit dd ta bor, tres 
ferits de tropa d'enginyers i ferida llen 
en una mà d tinent d'enginyers seyor 
Petroreiia. 

O p e r a c i ó important 
Madnd, 14, 2 urde. 

E l senyor Dato ha fanliut d següent 
telegrama: 

Larache. — E l general Silvestre, por-
unt a fes seves ordres d corond Mani 
Cedano i amb forces de Las Navas, 
Ubor d'Arrila, Saboya i bateria mon-
tada i esquadrons d'Alfons X I I I Cas» 
tillejos, s'apoderà de Kudia-Af. essent 
no;;ada una torça enenaga, deixant en 
rjo-ire poder 21 ranns i 4 presoners. 

En altra fase del combat, ademés de 
les baixes oue l'cnc·mi.r retirà a la rona 
int'rnac^onal cn sofrí d dtres. I n d 
to:al de 32 morts i 4 presoncis • 28 
fusells 

Per nostra pon resultaren mort «1 
segón tinent de t-astilh joti don Josep S. n 
díez López, d fol·lat dc dit esquadró 
Ignasi Pérez i Pérca i tres askaris <ld 
labor uWrdla; ferits: un oiicial pnmer 
«Tintendcncia don AdoU MeKnirz Ca-
dalso. primer tinent del tabor d'Ardls 
don Josep Miracle Manell, 6 soldats i 
20 askaris. 

E l general fa re< o nanadó espedal des 
tinent mon don Josep Sàndíez López. 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P U E : l ? * T I R A T G E 

ha tddonat: 
apressats vaig pre 
II dicti resolució 
sant-mc haver ur-
leecdentts relació 

pic re-

M u n i c i p i 
La portada d'aigües. 
E I senyor Pichi fent-se ressò de lo 

mami caut per vans regidors a la sebdó 
darrera sobre la portada d'aigucs, te
legrafià al Eenvor BoLideres que cridés 
1 atenció del (.ovem sobre d s inconve
nients greus d'entretenir imssa un im
portant assumpte. 

E l senyor HoLidcrc • 
.-Cumtínt desitj. 

gar president O 

auestió aigües, nu 
enat reculbr tots 

nats amb la porta 
condxia urgenda, però en moments ac
tuals era més urgència problemes mter-
nacionals ccmflictc europeu» 

L a directiva "dd Cfrcol Industrial dc 
Confiteria ha tornat a l'alcaldia a de
manar tinc'S fes aviat 1 anàlisi d'uns pro
ductes íets amb rovdls d'ou pr.parats 
que algú denuncià com insJfubres. 

1.'alcalde qoraprenont que la tardança 
cn fer l'anàlisi prrjuditn al' industrials, 
ha donat ordre d'enllestir. 

H a designat l;a'caldla al senyoi Mon-
tonyola per assistir a rhon»enatge que 
l'Ajuntament de Collbató flodicarà d di-
mecres al mestnr Amadeu Vives, a uual 
acte ha sigut mvitada la nostra corpo
ral ió munidpal. 

E n d s Tocs Florals de Cardona ha 
guanyat H prxara Ofert pd TTasino .le 
•àvdojJè i Colsnia f & Ü / S B m & £i t s -

orlona d nostre bon amic i Uorejat poe
ta don Miouel Poal Aregall per un ï d l 
p<>çma titulat «Sis cançons a sis don-
•dles». « 

E n d mateix oerumen ha obtingut 
la !• lor natural el jove i exquisit I)oeto 
don Joaquim l-olguera. 

Estat atmosfèric d'Euiropa d 14 de se
tembre, comunicat per la Sorietat Astro-
oónuca de Barcelona, segons els tde 
Ket'cwol1^1' de I'übscrw»turi Central 

A excepció de les A zones, PonugaL 
1-spanya, O de França i d Mednerran! 
que estàn dintre d'una zona d'alu pr<-ssió 
atnb centre de 770 mm. en d primer de 
dits punts, d restant d'Europa està sota 
una extwisa depressió que sembla Unir 
d seu mínim cn les costes oc idei.ula 
de Noruega essent la isòbara que M É S 
per Cnstiansund de 746 mm. 

Flujes a Paris: tràngol a l'Atlànnr 
Irancès i portuguès i golf dc Lyon 

E l Col legi dc Mostrem thulars privats 
coebrara junta genural d dia 17 dd 
« a w n l , a dos quarts dc eme de M 
twclo, en d seu local social. Ari bau. 

( P E R TELÈFON) 

L a Mancomunitat 
, , . Sort. 14, 5 tardè. 

S ha odebrat la reunió de Ja Maiu orau-
mtat rrfrwnt n , 
hi d pcoeadoui cU- l.i Dipuudó < 
da senyor Espuma i els di|>utais 
Rovira i Llorens junt amb els n 
m > ^ dds idjariciçt —.Casanovas. 

«tint-
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N O T I C I E S 
D E B A R C E L O N A 

| Dels moços d'Esquadra. 
lEb de Mollet han detingut a un home 

per Itaver-Io trobat prenent Jlcnya d'un 
bosc. 
i —Els del mattdx punt detingueren a 
un individu de 46 anys, jornaler, indo-
núciliat. sorprès robant raims d'una v i 
nya de Sant Faust. 

Interrogat pds moços digué que feia 
dies es dedicava a pegar falronades per 
aquells enromoms, calculant haver robat 
unes 40 arrobes de raims i algunes ga
llines. 

—Els de Taradell, per ordre del jut 
jat, déconúsasen una escopeta Rcmington 
que tenia un veí de Baknyà- 1,'havía del 
vada a un nebot seo qui -se'n anà a 
caçar i se li engegà casualment, matant 
a un company seu, Josep Oller, de 16 
^nys. 

—Els de Sant Feliu de Codines han 
denunciat a un pastor per mvadir pro
pietats agones. 

— Els oflls Monjos han dí-sarmat i de
nunciat a un caçador furtiu. 

—Els de Sentmenat han detingut a 
un subjecte per haver agpjdit i lesionat 
a un altre a cops de pedres. 

—Els do Pineda han posat a disposició 
de! jutjat, a Narcís Torrents, de Sant 
Cebrià dc Vallalta, perquè tot caçant 
ferí casualment, d'alguna gravetat, a Jau
me liatll'.-, que treballava a una vinya. 
—Fonògrafs i Discos Odeón i Fonotipia, 
nou repertori, carrer Santa Agna, 21. 

Un subjecte de 38 anys, jornaler, ha
bitant al carrer de la Constitució íSans), 
arribà a casa sava borratxo que feia 
pena. i de hona entrada comensà a pe
gar a la seva dóna. 

Un fill seu, de 12 anys, sortí esverat 
demanant aussili als veïns. £1 curda li 
conegué" al darrera, però rodà escales 
avall i es produí ferides més que regu
lars al cap. 

Fou rocullit pd sereno i e l vigilant 
quel portaren al dispensari, després de 
peiwireh un revòlver amb que anava 
armat. 

— ^Veleu sifón. gaseosa, llet, vf i 
tota classe dc begudes escumoses cn 
condicions higièniques? Ho trobareu 
amb l'elegant aparell ctBliU Sifón». per 
sols 10 cèntims litre. Detalls, Scga-
là. Rambla de les Flors, número 4. 

SA un cafetí del carrer de l'Arc dd 
Teatre s'armà una partida de joc, i 
a lo millor, una jugada jnoiivàr fortes 
disputes entre un concorrent i l'amo. 

Aquest, i»er a posar fí al debat, donà 
varit-í.' lx>K4ades al seu contrincant i 
desprtó. agafant un tamburc-t, li clavà 
entre cap i coàl, fem li niatbé TjApatlla 
esquerra. 

kl pacàent fou curat al dispeniari i 
90'a passà denuncia al jutjat 
t—Les botelles dc l'aigua mineral natural 

V i c K y C a t a l à 
porten tots els distintius amb el nom 
de la Societat Anònima Vichy Català. 
. Reladó dels objectes trobats i diposi
tats a b Majordoroia d© Càsa la Ciutat: 

(In retrat postal, dos mitjo> bitllets 
dd Banc d'E&pçmya. un mon -der forma 
cartera, oonK·nint tres CÜU5^ 
" Climes càlida. 

ESseat debilitant en alt grau aquest, 
duna c·wrodx una influL·i! ía dípresiva 
sobre KÍÍ funcions dig<siiv-s qu-- s'alte-
r«i. pr -T^tanl-sc g·.neralmem inai>eteo-
cía -.01. fadiga, Qcuraslenia i restrenyi-
ment rdtomanl a vogades amb .4 viihc. 
S" cureu aquests iaalait-, ppenint l'Eli: 
xu Estomacal de Siiiz de Carfos. 
- Telegrames detinguts por no trobar 
als Beus dciúii)aL.iris; 

De La5 Rkümes. a Cristòfol Ganva, 
MuiiiaauT, 64. <iuart, primera: de Ronda, 
a Itosarío- faqiuc-Ao, UnivorsitiJ. 104; 
de Grau, a Josep Dj*"'. Carrega. 327; 
do <iiro!U. a Josep KiUi-. Mallorca, 
àiz. _ _ _ _ _ 
—Fosfo-Clico-Kola Lecíttnat cura i na pe
ten da. B. Domènech. Rda. S. Pau, 71. 

La Socctó de Sports de 1-'Associació 
Deifr.idwaes Mercantil té projectada 
per «1 diumenge pròxim una «.•xcursió 
miri- ni.; at riu Llobregat i avua a 
tots d ' i assodats que. vulguin pondre 
part.c» la mateixa se serveixin inscriu-
ns'ri a la *<·c«-laría dc dita secció, acabant 
d plaç dc inscripció el 18 dd corrent. 

iSint dc reunió: davant de Colón. 
Hora de sortida, a les sis de! matí. 
Arribada, al migdia. 

Per al prop vinent diumenge anuncia 
la vinguda an aquesta dutat el primer 
team dd Futbol Club de Tarragona 
per a lluitar contra una seleedó dd 
Reial <"lub Dcportiu Espanyol. 
— Rellotgeria Qlrod. PI.* Catslu-
oy» . 4. llellotg·s pulser» pl«U i xapaïs or. 
! -L'insdtut dc Barcdona per a la se
gona «nxxiyanga de la dóna admetrà 
inscripció per a les seves classes des 
dd pròxim dimecres, de cinc a sis de 
la tarde. on uoa de les aules de l'ins-
titut general i tècnic. S'expiicaràn les 
•egitents matèries: 

Curs preparatori complet i les assig
natures dd Batxillerat, que són: Geo
grafia i Historia. Aritmètica, Àlgebra. 
Geometria r Trigonometria. Català. Lla
tí i F/aacès, Óüigraffa. Rdigió, Gim-
nasia. I .iteratura. Psicologia, Lògica, 
'Ètica i Dret. Física. 0 ui mica.. Histo
ria Natural. Fisidogía i Hjgienj i Agri-
cultara 

Ues ensenyances soràn completament 
gratuïtes. 

, Observatori de Montserrat: 
Dia 12.—Baròmetre a les 16 hores, 

703'1. temperatura màxima a l'ombra. | 
25'2; humitat relativa !pcr<-enatge), 76; 
tensió dd vapor d'aigua, 13T6: nebu-
loeitat (d»; 0 a 101. 3 : direrdó del vent, 
N.; pressió atmosfèrica mitja del dia, 
703 1; Immitat rdativa idem de idem, 
70'5: tensió idem de idem, ir84; tam-
peratura idem d e imdem, 20'3; evapora-
peració en ídem, 0'5: kilòmetres reco
rreguts pel vent cn idem, 261; màxima 
de radiadó solar. 56'6; radiòmetre va-
porisador, 16. 
. Dia 13. -Baròmetre a le s8 hores. 

temperatura mínima, a l'ombra, 13; mi
nin» a OTO m, dc terra. 12; mínima a 
torra. 4'2; Immitat rdativa fperaenlatgo). 
70; tensió dd vapor d'aigua. lO'Sl; dt-
reedó dd vent. N. O. 

NoU —Ahir boina humida al vespre. 
Tribunal Industrial.—Senyalamcnts per 

al dia 15: 
Antejudicis.—A Ics nou dd matí.—Nú

mero 949, per acddent dc treball de 
l'obrer loan Freixedas contra els se
nyors Miró i Trepat. 

Num 1048, per redamadó de salaris 
de l'obrer Josep Genoset contra el patró 
Enric Termos. 

Núm. 1049, per reclamació dc salaris 
dc l'obrer Pere Moll contra d patró Sal
vador Vila. 

Núm. 1055, per redamadó dc salaris 
do l'obrer Ramón Poch contra cl patró 
Llàtzer Vila. 

Núm. 1052, per accident dc treball de 
l'obrer Josep Paflos contra l'Anònima 
Catalana. 
' Judicis—A dos quarts d'onze.—Nú
mero 969, per accident de treball de 
l'obrer Antoni Heredia contra d patró 
Antoni Casas. Jurats, patrons, l'untí. 
Prats i Fugasot; obrers, Vidal, Mulé i 
Dangla. 

A les onze.—Núm. 960. per reclama
ció de salaris de l'ohrer Frandsco Na
varro contra el patró Pere Bosch. Ju
rats, patrons. Percjoan. Montcys i Pa
dró; obrers, J. Martí, F. Martí i Clós. 

—! No compreu lavabos. Banys, Va-
tere, etc, etc, sense abans visitar U 
gran exposidó de la cosa Lacoma G. 

Passeig de Sant Joan, número 44. 
Preus ventatjo·os! 

l a Uorejada poetessa i distingida pu-
bK< istà donya Carme Karr ha guanyat 
en ds Jocs Florals de Ja Bonanova d 
premi ofert pd president 3c l'Audien-
eia amb una narració poètica titulada 
«Bíblica». 

S'ha concedit una llicencia de 30 dies 
al magistrat dc l'Audichda don Resti
tuí Femandez. 

En l'exprés de Valenda tornà ahir 
tarde a Barcelona & president dc la 
Audiència Territorial don Frederic Si> 
rantes, que ha estat amb dos mesos 
de llicencia. 

Aquest matí ha estat cumplimeiittat 
pel personal dd Palau de Justícia, i 
després el president dc l'Audiència pro
vincial senyor Català, que desempenya-
va interinament la presidència de la Te
rritorial, li ha donat possessió del cà
rrec -

Demà és l'apcrlura solemne du Tri
bunals. Com dc costun» a les Audieocies 
de Barcdona cs 'donarà d curs per obert 
sensQ cap solçmniut. 

Durant les hores que ha estat ds guar-
ddia d lutjat dd Nort s'han iii>lruitt 
11 diligències, ingressant ob oalibx.os 
2 dednguls 

-De-Ics diligendeï realitzades: una ha 
estat per dcienció d'un cedamat; una 
per "falseíal. dues per estafa; tros per 
intoxicació, duc« per furts; uua per !•: 
sions, i una per robo 

Amb Onotiu de celebrar se la ics la 
major de Vítllinuia d» dies 20 i 21, 
ha sigut contractada la popular com
panyia cutolana que dirigeix d primer 
actor Joan Santacaua per a repcescó' 
tar eAuòdt» de pas» i aDissapte de 
glòria". 

Una dona que viu al carrer den Ro-
breiïo CSjn," «uiguí- qüestions amb una 
rellogadi sffl>re dret (írderent .« utilit
zar una o'J v 

Com (oic-i dues volten (enir -aó. no 
lir h:ivh manen de posarse efacod, i 
rompúdés lès rdacwttí diHomàtiques. la 
rellogada voluué rompre la cara de l'al 
tra Ï «iv» de puny. dónartl 'foc a un 
escàndol monurncnla' 

La padent fou curada a! dispensari. 
Un minyó de 23 any., jornaler, anà 

a una t U>erOa del ajrrer del Migdia, 
menjà per valor de 50 "óntims -iio'b 
devia atipar gaire — : aunitestà que no 
p.igava per no tenir quartos. 

El lahcrner S'IUJ prengiíé à m i i d 
renyà. El minyó; en ifed d'anar se' mo
desta racnt, gallvjà i insottà a l'amò qui 
li elzivà un got ivisonoaant lo al cap 
i fent-lt un' trenc regular. 

Un muüirtpal els détingué i ds portà 
a la ddegadó. 

Fou curada al dispensari del ~arrcr 
den Sepúlveda una nena de 20 mesos, 
habilant al carrer dc Póoent. 48. que en 
un descuit de. sa mart: havia begut ai
gua sublimada d'una ampolla ' que - va 
trobar a un bagul. 

Al dispensari dd carrer den Barba-
rà hi fou portada una altra nena de 
dos anys, habitant al carrer del Asal-
to. 79, també intoxicada per Iiavcr 
begut tintura de yodo. 

Totes dues estàn fóra de i>erill. 
Un sereno sorprengué a la matinada 

a un home de 34 anys. tintorer, que 
robava les bombetes dels fanals elèc
trics dd carrer d'Ausias March (Sant 
Martí). 

E l lladre, al veure's descobert, agre
dí al sereno qui's vegé apurat per a 
subjectar-lo i portar-lo al jutjat. 

Dos mossos ferroviatis de l'cuació del 
Noroest (Hoslaírancs), tingueren qües
tions per coses de la feina i l'un d'dls, 
N. Pina. donà un Cop de ganivet a 
l'altre, Jaume Igual, produint-li una fe
rida lleu a la cuixa dreta. 

L'agressor, que és de Martorell, des
aparegué. 

Donant per acabada la temporada d'es
tiu, d eCentre Excursionista de Gata. 
lunya» posa en condxement de iots ds 
excursionistes que'l dia 16 del corrent, 
quedarà oficialment tancat el ralet-re-
fugi «Ull de Ter». 

Malgrat les circ urna tan des que estem 
atravessant han sigut en gran ,ombre 
enguany els visitants cn aquell .loc tant 
delidós dc nostre Pirineu. donant oro-
ba patent de l'utilitat de dit Refugi en 
d lloc de son emplaçament. 

El secretari dd R A. C. de Catalunya 
ba conferendat amb d president dc la 
Comissió de Foment dc la Diputació 
Provincial senyor Duran i Ventosa, so
bre ds treballs realitzats i gestions 
a realitzar per a conseguir que sigui 
promte un fet l'arreglo del camí que 
des de Vallvidrera condueix a Vista 

Rica amb ramal al Tibidabo; t.unl)é 
ha visitat a l'Enginyer quefe d'Obres 
públiques provincials senyor Mumbrú. 
per a demanar-li la cd-locació d'un paí 
a la carretera de Masnou a Granollers. 
Ia supressió d'uns guals a Llavaneres, i 
per a tractar de la formació dd Mapa 
de totes les carreteres do Catalunya 
que projecta la Diputació. 

—Per el R. A. C. ds Catalunya s'han 
dirigit comunicadons als Ajuntaments 
dc diferentes pobladons de nostra re
gió sol·licitant es col·lsoquin a l'entrada 
i sortida d'elles uns rètuls indicant d 
nom de les matdxes, havent contestat 
ja d de Premià de Mar accedint a la 
petidó. 

—Varis senyors socis del R. A. C. d; 
Catalunya que dics passats compr.iiv.a 
benzina a Sant Quirse de Besora a don 
Lluís Bosch, depositari d'aquest líquid, 
han expressat la seva satisfaedó per que 
ds la va cobrar a un preu oquitatiu. 

En canvi, altre senyor sòd. ha ck-
nundat que un magatzemista do petro
li dc Figueres va fer-se'l pagar a l'ex
orbitant preu de 130 pessetes d litre. 

—Amb motiu de la concessió d'un im
portant crèdit per a obres públiqu s 
feta fà pocs dies pd Consell̂  d'Estat, 
el secretari dd R. A. C- de Catalunya 
ha confermdat amb l'Enginyer quefe 
d'Obres públiques sobrels projectes de 
reparacions dc carreteres que estàn a 
punt de remetrê s a Madrid. 

I-a Cambra de Comerç i Navegació 
d'aquesta dutat ha rebut una comunica
ció dc l'Excm. senyor Ministre de V<>-
ment en la que, referint-se a la que di
ta Cambra h va dirigir amb motiu de 
una sol-lidtut de la de Valencià sobre 
ds medis d'arribar a un acord amb les 
Companyies ferroviàries per a facilitar 
l'accés a tots els mercats de les fruites 
grades a un abaratiment de les tari
fes que regdxen per al seu transport, 
es manifesta que ! citat Ministeri, ha 
designat una comissió composta d'un 
representant dc la Federació Agrària 
de Llevant, altre de jes Companyies i 
un tercer de l'Administració per a, l'es
tudi de Tassumpte, i que dita comis
sió, que serà presidida per d senyor 
subdirector d'Obres públiques, sc cons
tituirà tan promte com les CompM-nyíes 
designin la persona que ha de portar la 
seva representació. 

Durant l'ausenda dels veïns d'un pis 
dd carrer de Mar, 59. fou espanyada 
la porta i desaparegueren deu duros 
i una pila de roba. 

Pujava pd Passdg de Grada ahir 
tarde un noi de 15 anys, Pere Lop. d'ofi-
d vidrier, muntat en bideteta. 

Al ser al carrer de Provcnça virà rà
pidament per anar avall i fou atro
pellat per l'auto 623. E l racuHircn alguns 
transeünts i fou portat en d mateix 
auto al dispensari dd carrer dc Sepúl
veda, on el metge li aprecià ferides amb 
fractura a la mà esquerra i contusions nis 
•braços i cames. 

Després de curat, l'auto el transporti 
a l'Hospital Clínic 

Se'n passà dentmeta al jut|.v 
Com cada any, l'antic i honorable 

Gremi dd» Cerers. oolebrà U festa pa
tronal dd Nom de Maria a l'iglesia dd 
Palau, assistint-hi un públic moll nom
brós 

Fou cantada la missa per la capella 
de la Catedral dirigida pd intsire Ma-
rraco. 

El P. Riera, tscolapi de Sarnà, prodi-
cà després de l'Evangeli i entre les 
diverses qualitats del Nom dc Marià, 
eülieà espcdalmcnt d de l'invocujó 
Maria. Uei Kenitrix», Maria, mare do 

Déu, que és la mes popularilzada a pa-
ujluoya 

E l Centre Moral Instructiu dc Gra
cia ha enviat un i-W.raiua al Cardenal 
Fern»U, secretari d I".v it .d Vaticà, ren
dint homenalgie d'adhesió incondicional 
al nou l'apa BCJV.·I XV._ 

La si- dó dramàtica de l Ateneu Obrer 
del Dutrí te 11. se reunirà d dimecres. 
16 del corrent, a do, qu<tits do •l···.: 
dc la vetlla, per a l'ejcccjó de la nova 
Junl·i . 

La orquestra sUnió Artística» d'aquesta 
capital ha sigut contractada en la Pobla 
de Claramunt ds dies 13 i 14 dd co
rrent per a executar ds programes de 
concerts i balls, amb motiu de sa festa 
major . 

SANT GER VAM. — Amb motiu de 
la festa major dc la borriatífl, de Sant Ger-
vasi, fes colònies Bertràh i Avinguda 
del Tibidabo, lian organitzat balls per 
als dies 17, 18. 19. 20 t 23 a les deu de 
la mt, que nndràn lloc en el carrer de 
Bertran dels núras. 182 al 186. 

D E F O R A 
—Els pagesos de la Plana de Vi h es

tàn enfeinats arrencant les patates ' i 
cullita en molts camps és excd-lent i 
en general pot calificar-se dc bona. Lo 
que no són bons són ds preus. Ara's 
Tan a 2'85 i 2'90 d quintar, 
i —Els pagesos dc les parroqtries de 
Sant Miquel de Campmajor, Tom i 
Bridf, de la Garrotxa, es troben aclapa
rats davant la destruedó que de les cu-
liites els causen els porcs senglars, qut, 
a remats, a les nits baixen dels boscos 
d'aqueüs encontorns. obligant-los a es
tar en plena nit al camp amb l'arma 
al braç a defensar Jes cullites. 

Tem'm entès que aquesta setmana se 
tindrà una reunió a Sant Miquel a 
l'objecte de formar una lliga de pagesos, 
encaminadal a 1 laitksirucdó d'animals tan 
danyins a l'agricultura. 

—Collbató (Montserrat). — Festa Ma
jor i homenatge a l'eminent compositor 
Amadeu Vives. 

Dia 16 dc setembre. A dos quarts dj 
deu del matí, arribada del mestre Vives, 
acompanyat dels diputats a Corts, a la 
oposada de les Coves». Solemnial rebuda 
pd poble i societats amb llurs estan-
darts Processó cívica cap a la Casa Co
munal. 

A les deu Ofici religiós. A Ja sortida 
d'Ofi' i. autoritats, diputats i poble, ani-
ràn davant de la casa on nasqué d 
mestre Vives a destapar la làpida qu: ho 
commemora i que dona el nom del mes
tre Vives a dit carrer. Sc pronunciaràn 
discursos al-lusius a la festa. Després hi 
haurà un banquet en honor a l'homenat
jat. Llevant de taula. 

Tarde. Sardanes, ball pli, garlandcs, 
rams i precioses toies i comiat al mes
tre Vives. 

Nit. a Ics onze. Screnada al diputat 
a Corts. Ball a l'envetet de les dues so 
dotats unides. 

Dia 17. Balls a l'envelat tarde i nit. 
Screnadcs davant de la Casa Consitorial. 

- E L D I A 1 5 
és l'últim dia de 

V e n d a de t r o ç o s 
en els Mugalzemi 

E l B a r a t o 
Tols eslào exposaU en mostradora 

amb preua marca ta. 

• T O U filAZK^ 

M u n i c i p i 

De resultes de l'acord de suprimir la 
amortitzadó dc les vacants que hi hà 
a la guardià munidpal, d senyor Pich 
està sofrint un siti en toia regla per 
part d'alguns regidors j-orreligionaris 
seus, que no d ddxca ni respirar. 

Les vacants per a povdr són 34, i 
cada regidor d aquells té al menys 50 
recomanats, procedents tots de Frater
nitats i casinets de barriada. La qües
tió és treure'n el major partit possible 
i enquibir-n'hi força, sigui com sigu. 

De lo últim que's preocupen és de 
que'ls recomanats siguin gent apta per 
al empleu de guardià. Són lerrouxistes 
i ja n'hi hà prou. 

La disciplina dd cos. bé prou desba
llestada amb ds molts nidicai's col·locats 
cn dl, s'acabarà d'adobar. 

De resultes d'una visita que ha fet 
d senyor Pich als mercats dc Sant Jo
sep, Sant Antoni, Sans. Hostafranchs, 
Ninot. Llibertat. Abacerla Central, Con; 
cepdó. Born, Santa Caterina i Peix. i 
a l'objecte de que la revisió dc queviu
res cs làd inillor, ha ordenat d se
güent canvi de manescals raunidpals: 
'Don Josep Barcdó, passa, llei mercat 

dc Feix al dc Sant Antoni. don Jo>cp 
Rodó dd dc Sant Antoni '.V de Peix; 
don Joan Riera dd d'Hostafranchs i 
Sans al dd Pervenir; don Josep Riera 
del del Pervenir al d'Hosiafrandis i 
San-.; don Bonavcntuia Marlet dd.de 
Sant Josep nl de Santa Caterina; don 
rosep Verdaguer del do Santa Oitcrina 
nl i • S ui ' losop; don Josep Vilalta, del 
dd Born i Barodoneta al dd Olot í 
Poble Nou; don Manud Martínez dd 
dd Clot . Poble Nou al 'del Çtorn í 
Barcdoneta; don Manin Perca dd de 
la Concepció ul de Sant Josop, don Jo
sep Puid de! de Sant Josep ai do ! i 
Cóncepdó. • 

A fi de que pugui sor trasUdat a un 
altre local que reuneixi miUors coiuii 
QOÚS la Escola munipi! de .^g.».. sor3o-
irtlils i anormals la comissió dc Govct-
n.tdó porosa arrendar la casa nilm, 279 
del -arrer do Ih-ovcncn. pnvt-Jtai d? d v 
nya Camila -Marlmez, viuda d'Arml··, par 
7 800 p-Ssclecs anyals, pagadores per Iri-
mestros, sol·licitant per 11 urgoncia dd 
cas dd governador d vil c-xempdó do 
concurs í sotmetent on tomps: oportú 
aquests acord-, a la taupó dc la Junta 
municipal de Vocals associats 

Per a procedir a l'apcrlura dd Pàs-

dc venda d'un i - asa i jardí do donya 
Maria Sdvas. p?r 40 000 pc>seties. 

L a comissió' «PHiscnda ha ultimat d 
liïànd de rol locaríó de llocs de venda 
al mercat dc Sant Josep. 

Sorvds prestats al Laboratori muni. 
dpal durant el mes d'agost. Secció de 
racunacions: Consultes dc persones mos
segades per animals. 64; persones va 
cunados contra la ràbia, 16; i:uració dc 
ferides fetes per animals, 52; vacuna 
entregada al Dòarul IUIJUSJ. 220: gos
sos agafats pels carrers. 884; anima!!} 
observats. 89; gossos tornats als amos 
pagant l'arbitri. 112.; Id. asfixiats, 717: Id. 
entregnts a la Facultat, de Medici
na, 4. 

Secdó química.—Mqstres ingressades, 
3; declarades bones, 2; sofisticades no-
dves, 1 de llet. 

En la nota estadística corresponent a la 
Secció química que'ns ha sigut remesa 
hi hà una adidó monuscrita imb l^'tra 
tan enrevessada que'ns ha sigut im
possible idcsxifrar-la; 

E l tinent d'alcaklc dd districte VIII, 
senyor Matons, ens prega tent públic que 
molt a pesar seu es troba impossibilitat 
d'atendre les queixes que a diari es for
mulen per la falta de vigilància cn ca
rrers • jplaces. perquè no té personal su
ficient ponada la molta extensió del 
districte, i 

E l senyor Matons agrairà als vdns 
«llue Bi víenuncíin les infraccions que n»-
tm, tals com deixar escombraries al ca
rrer, carretades de terra i altres, car 
té d propòsit de ser inexorable amb ds 
infractors. 

Per a donar tot l'impuls possible a 
les obres de la Reforma, el senyor Pich 
ha convocat per al dimars a la Comissió 
de Reforma; així mateix ha convocat 
per àl matí de demà a l'arquitecte muní-
cq-al i cm gerent dd Foment d'Obres 
i Construccions amb d fí de determinar 
la minera de que's rcalicen tots ds tre-
ba'ls adjudicats per l'Ajuntament, a 0 
d'altviar l'actual crisi obrera. 

Amb el mateix fí reunirà el senyor 
Pich a tots els contractistes que fan tre
balls per compte de l'Ajuntament. 

E l tinent d'alcalde dd districte X, s« 
nyor Nolla, ha fet. personalment, la dis
tribució a les persones necessitades dc 
la barriada de Pekin dels bonos que 
l'Ajuntament acordà donar amb motiu de 
la testa major de la mateixa, havent me

rescut unànims aplaudiments dels vdns 
d'aquella barriada per lal distribució. 
• A la vegada observà d mal estat del 
camí que, per vora de la platja, porta 
a f-lita barnada que impossibiliÉa, cl tran-
s*; dc carruatges, havent ordenat la Im-
mtKliaia recomposició. 

tmm noacia ae aue degut a les 
ecstions tfe dit tinrtnt demà comensarà 
la col-locació de voraços a l'extrem det 
carrer de Ju o r, millora ta i l̂ d spei» 
sabk- i desitjada pds vdns d'aquella 
barriada. 

Dissapte a la nit fou projectada a la 
SaLi de Cent la nd-lícola que represettía 
les varies fases dd sistema d'ensenyança 
Montessori. Aquesta pdiíoola havia de 
ésser exhibida al final de les conferencies 
que es donaren en el mateix local, però 
no pogué arribar a temps. 

lli assistí concorrencia tan nombrosa, 
que la gran sala quedà plena dd tol. 

L'cxhibidó agradà i interessà en gfan 
manera, com interessaren i .JS rodaren 
les explicacions que amb sa bella ora
tòria donà l'inspectora d'Ensenyança se
nyoreta Serrano. 

Tenint cn compte l'estat de bruticia 
dels carrers tic / I dutat. lo qual exigeiy 
uryoiui^sima r.csoludó, la ( omissió Con-
sistorial (encarregada de proposar l'ad
judicació del servei de neteja ha acordat 
interessar de l'alcalde que vegi la mane

ra d'adootar, amb caràcter provisional, 
alguna IforimiLa per a que acabi tol estat 
de deixadesa, tota vegada que no podrà 
entrar cn vigor d contracte de neteja, 
en cas de que sigui aprovat, fins passats 
aleuns mesos . 

Probablement serà presentada la in
dicada fórmula provisional a la reunió 
que celebrarà la indicada Comissió d 
dimars vinent. i 

Arab .motiu d'haver sigut detingut al 
carrer de la Garriga l'automòbil núme
ro 63 que portava contrabàndo! d'oh, 
el senyor Pich visità al governador d-
v-il per a interessar la cooperació de la 
guardià civil cn la persecudó dels au
tos que norten frau, havent convingut 
que s'apel-larà a tots ds medis per a 
detenir als vehícols que no parin a la 
primera tndicació dds (agents de l'au
toritat . 

J o c s F l o r a l s 
d e l a B o n a n o v a 

Veredicte 
I. Flor natural.—Núm. 148: RA la 

Verge de la Bonanova»; lema, <:Scga-
rrenca» Accèssit, núm. 79: «A Mado-
na s,uii.t Maria dc la Bonanova»; le
nta. aVox tua dulcis». 

IJ Prem; dfel Capità general No 
s'adjudica 

ll i Pkétoi dd Governador dvd. Nú
mero 81 í f e n d s d'una cançó». 

IV Premi dd -Vicari Capitular (S. 
V l Núm 103: t-Stramps a lloança do 
la Verge d-? la Bonanova^»: lema. «Ste^ 
lla man 

V. preraü dc l'Alcakb. Núm 149: 
- Butlerfly··, lema. a'Amor dc Ghdsa». 

VI. Premi dd president do l'Audien-
tia Tccrilorial. Núm. 118 -Bíblica»: 
lama. «Tota pulchra> 

Vil l'remi dd Fiscal de S M Nú
mero 136- d-'lors ptimerenqiuis", lema, 
Racliel plorans ftlios suos», etc. (S. 

Mat'h 11, v. 181. 
Viri . Premi dd Rector. No s'adju-

dica : 
IX. Premi de don Kannóii. d'Abadal, 

senador Núm. 106; uEl Cistell de Bell-
esguart- . lema, «Segle XW. 

X Premi dd comte de FígpU, soiia-
dwr. Núm 130; i:La millor obra de 
Deu»; lema, i ~ \ l'Excm Sr. Comtí de 
Fígols- 'Aocèss'rt. núm 139; iSüefios»; 
lema, 1 j ^ · ' ^ ' í ^ ; p .̂iLmim 
S-n, ílipin ii N'úm 150: (.Ramell d,-
flors»; leíiui, La Sardana és d s?gdl 
catàlà>-. • •• • -

X l l . Premi de dvn Rafel Vailet, ti
nent alcalde Núm. 138: .;A, Nostra Dó
na dc l'Ermiía». 

XfM. Premi dc doa Ramon Paúella, 
regidor. Núm. 31: cEx-voto»; lema, 
«Avé. maris Stdla». 

XIV. Premi de don Joaquim Rita. 
regidor. Núm- 86; (Llegenda dc rdnes»; 
lema, iDd mal de pamor.-. Accèssit, 
núm. 121-: oEpitalami»; lenia, «Ntt dc 

X\' . Premi del Germà Ansdm, di
rector del Col·legi de la Bonanova. Nu
mero 55: «San Juan Bautista dc la 
Salle y su obra pedagògica»; Içnia,sFi-
nis coronat opus*. 

XVI . IJremi de don Joan Anct Ma-
llol. president de l'Apostolat de l'Ora
ció. Núm. 117: aSalvc Rcginà»;' lema, 
«Madre de la Bonanova», etc. Accès
sit, núm. 19; «Salve Regina»; lema, 
«O dulcis Virgo Maria». 

XV'H. Premi de don Joan Magn, pri-
sident do Ics Coníercndes de Sant Vi
cens. Núm. 76: <;L;àngd dc la carnal»; 
lema, «Mihi fedsti». 

XVIII . Premi de la Junta d'Obra 
dc la parròquia. No s'adjudica. 

XIIX. Premi dc l'Ateneu de Sant 
Gcrvasi. No s'adjudica. • 

XX. Premi del C. dc D. de Barcelo
na. Núm. 154: «La neutralitat religiosa 
de les Associacions polítiques», etc; le
ma, «Religió i Patna». 

XXI . Premi, idç l'Associació Bona
nova. No s'adjudica. 

XXII . Premi de l'Associació dc Nos
tra Senyora de la Bonanova i Sant 
Lluís Gonçaga. Núm. 146: «L'Avar»; 
lema, «Tal la vida. tal la mort». 

XXHI- Premi del C. de D. de la 
Bonanova. Núm. 151: «La nit de Sant 
Joan»; lema, «Nit d'amor». 

D e S o c i e t a t 
Dissapte, en d camaril de la igleda 

parroquial dc Sant Pere de Jes Pudles, 
va tenir lloc la cerimònia de l'enllaç mâ  
trimonial dd nostre estimat amic Ignasi 
Folrh i Torres, amb la gentil i notable 
pianista, professora de rEscola^Municipal 
dc Música, senyoreta Avelina San-ris-
tófd. 

Apadrinaren als nuvis don Lluís Mi-

llet, eminent director do l'Orfeó Català] 
i Francesc Pujd, mestre de la maMutíl 
institució. | ., 

Acabada la cerimònia, els nuvis sortH Q 
ren en viatge de noces. 

Rebin d nostre estimat amio i la x m 
gentil esposa, la nostra coral cnhorabffj 
na, i vulga Déu concedir-los forces fdHn 
dtats en d seu nou estat. D3 

D i p u t a c i ó 
—Demà tomarà de Sant Julià de Vi-̂ — 

latorta d senyor Prat dc la Riba. 
—'Ens diu d Consell d'investigacw 

pedagògica que degut als actuals acoéf • 
tdxemcnts mundials d IV Congrés « . 
temadonal d'Educadó familiar que's tí 
nia de odebrar amb gran solemnit 
a la dutat de Filadèlfia a darrers d 
mes actual, ha sigut temporalment apl*| 
çat. E l Comitè central ha quadat f*1 
cuitat per a fixar una nova data aH 
xís que ho cregui convenient. 

—L'enginyer d'obres piibliques sc«iyOH 
García Faria, el dc la Diputació senyorti 
MumbrÚ' i d diputat senyor Borràs haH 
preoedit a la rccepdó dds ponts sòj 
bre les rieres dc Guardiola i Raja-l 
ddl. 

M u s i c a l s » 
Institut Català de Gimnàstica Rít

mica I 
Pròxim a obrir d nou curs 1914-lSi 

aquesta Institució se complau «n fcfl 
púbic que, a l'igual que els anys aJM 
teriors, seran concedides enguany tswl 
matrícules gratuïtes per a senyoretes J 
sis per a nois o homes, que desitgüii 
dedicar-se a l'ensenyament del notabwi 
«mètode d'educació pd ritme de JaqucsJ 
Dalcroze». 

ÍEls sol·licitants no poden ésser inel 
nors de 12 anys ni majors de 18. .Ha«j 
de saber llegir i escriure corroctainc·n·· i 
Han de posseir coneixements musicall. 
i seràn preferits ds que portin fets cs-j 
tudis de piano. Han d aoreditar observat 
bona conducta i han de trobar-se scin 
se ddoctes físics i en bon estat dc 6*1 
lut. Les soliicituts poden .Ungir->e dc« ' 
d'ara fins al 30 dels corrents al dirço;! -
tor de l'Institut (Palau de la Músidn 
Catalana), fent ;onstar en les mate»-*^ 
xes, ben darament, nom i domicili c>»Çj 
neixements que's posseeixen i noms d c ï 
professors amb els quals hagi dsjtudiai| 

Én igualtat de dreumstandes. i pec 
vi un lleuger examen, els sdlicitàü* 
scràn admesos atenent a l'ordre en 
s'hauràn rebut les demandes. 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 

--.La llormiga dc Oro».—Aquesta scH 
mana vé amb interessantes notes ( u L 
fiques dc la guerra, entre les quals Om 
guren les foroes navals d'Angiatemtof 
Alemanya t Àustria, hospital dc saníj 
a Parfs. artilleria anglesâ  retrats d*! 
Ics iwindpals figures de la conflagf" 
ció i del general Huerta, sortida 
general Franch a operacions, banc 
presa als alemanys i exposada al l,a'.c-
dd Ministeri de la Guerra a Paiís f*! 
neràls per l'ànima dè Piu X, i div-d-l 
ses ciutats. I 

- E l número corresponent al mes 
setembre dds anals il-lustrals dc Mal 
ria dd Sagrat Cor. . I 

—«L'Amic dels lluisos», do Sabii'ldi·l 
número .32. 

—ítArc.hivo Sodal». 
TraMetlicina Social-, número 41. 
—La Bibliot-ca d'Autòr^ C'aiala"» | 

ciDectura Popular» ha repartit d <ll,j' 
dem número 71 de la seva uot.i·'J" i 
COwoctÓ, E l composa una col·lecció d·'l 
poesies dd Mestre cn Gai Saber .^f, 
' • ' n Maní i l'tilíriïnya 

E s p e c t a c l e s 

T E A T R E DE NOVETATS 
naina.dlmsrg. lanlo. a dix quarts da c l u c Nil-

a doi (iiiarudedoii. l)eJi<oillilii d« «Pastora l n f ^ J 
rlot.T.iriif· I nu «Pastora» i oi aou s e r m à «vícioo 
nallarda un lieriDdií «Tango ArROinin»», el 
talx aoo iKiliaran « S«n S e h i · i U n datant ei» BJJ 
d'Kspjni». lennit l'alt houor da ser cridada j"». I 
33 MM per a felicliar a «Pailora Import». Tara»' 
Dit trera ar.m «The Araliií». tí.íi>arclt»·, ?H9r 
raanosliessons*. «l.a Midrld* i el notable «w»'1 irlk». Preus Tarde, Butaca UNA PHSSHTA; leg» , 
lides i»» camOs lucuinati. Rnlr.ida platea i l'a*] 
Mig. 0"3í Oi'nHral, "11. NU, i.reu» econ^iutci: B» I 
trada plutea.D't . General. D-** . 

6 R f t N C A f È D E N O V E T A T S ] 
S a l a de Batehs de B i l l ar 

Avui . Ires tardo 1 uuu al l . Partits a l Quadro, lrt< | 
tiaadai 1 a laveuoelia pels repuiaU profasso''! 
Vao UU|>paQ(cain|>i6 li·ii^M, Perelra (cainiil·l po[] • 
tuiíuési, iiria^a, Sngr.ifim, nod'ín, Graner, Vlr9*f 
Savt i H . 

TÍVOLI - Circo Eqüestrc| 
Gran Companyia eiiiiealre. glmn.ioiir». ec-ol'1. 

l lca, Ciimica i maMcai. — mrector Mt». vgMTtiH· 
(SANNAT. — InaiigiiraciA do la lemiiorada i P» 
DUT de la Companyiii, dlssapto, dts la de a a M H 
: r'\ a iob una nuva I nolabta Compao/la —O^ad' 
obert l'abonament a n a r l I a dl't-! da M»d < en 
Adiotnislracid del Tfeatrs. da 11 a I , da < a 1 • 'l··· 
a dos quarta de doue. • 

G r a n C i n e E l d o r a d f 
Avui. dilluns, tarde t nit, eslrena da ia Inter»*' 

sant pel-licoia da la ralehrada marca Film J »'1 
lialia:«BI despertar ite Pullclitnela». p e r l i O · I S 
hra Paula Monló- Las (trnnitloies pelilooias; tm 
inl·ierlii da una mujef m o r e n » , TO1 matriu; «tSj 
la», I.OM raelrot; «Luelia en las monla f la i · , H 
metns. «Para ser a m a d a » . IWI melr.-»! «Salu-.u^1'' 
liana los ndrlos rotoi» I «nevista Palha..—mol»' i-rMftitrana teninclonal: «l.a dladema lol liaj-"' 
» ) 0 m . l a*. , 

S a l ó C a t a l u n y a 
l'ü sia da Catalunya. 3. — Et Cine que reunol* 
nill lora c o i i í i c l o n s p e r a l'taliii. — A»ii l , dlllun* 
moda sa.aiHa. iiroictama axtraordlnurl: «14 c·'i·,. 
la oama», l.tm mctri·a. Nordlsk: «Justícia cul» 
pil la», •! .! astúcia da Mnnara», «Uscar Itonn uu^ 
ella amorosa». «VniiEanza índia» I allrea miill'1" 
portant».—Avialsrana a c o n i · l i e m e n l a . 

S A T U R N O P A R K 
Bi iKan i centra d'atraccions, amanitxat tardat 

nll p r la Hau la del n ntment ito Versarà. 
E n t r a d a de p a s a e l g 10 c è n t i u i a 

D«ma. dimars da mola. gran raatival. . 

(í 

••""fí 
bl 
li 

Frontó Comtal í K l ^ ï p ^ , 
Vermells: t.'Bar!e I Kgozc'ie. Bluua: Guruces í* 
Larrlnaga.—Bntiada 2 pesteles. 

Els vòmits, cor agre, ar
dors, inapetencies, pesa-
desa, bilis i dolors del 
estómac, cintura i es
quena, etc, desapareixen 
el següent dia d'usar el 

EST0HAS0 ARTIFICIAL 
D E V E N D A P E R T O T E S L B 3 F A R M À C I E S T D R O G U E R I E S 

Desaparelxenen tres ilesl** i 
dispepsies, g utralgies i 1 
tarros g à s t r i c a , com ^ 
certifiquen milers de curat* 
Batusenoania lilslQoTdoalosaar | 
aos qaa aa parlin la firma WK 
ónioa aa toaaalaaarU n Qapaaf'l 
J . U r l a o h l C — Baraalo** 

Compres 
A l h a j e s ^ f f S ^ t ó 
dnres; se paKueQ preus moll alls. - Carrer 
Cardenal ( » s : A a s , n ú m . 8, botiga Jolana. 

Alhajes . Paperetes 
brlllanU. perla», eamera^des, or. plaU t 
deniadui ua. Calca casa qua pol oagar ma» 
tlta pren^ qua altres.zurbano. i (P. Reial.. 

Lloguers 
P l a N O A r · r m o n l n n u Aa lloguer, dasd» 
t plas. ei uiea. C WBtW. Bruch. Bi-afl-
Bldo'· rr^paraaur data cajía Brard de Part i 

0 n u n e t s 

Gelatina de Carn de Gallina 
Alimentpoderdapera leaperaonas doll-

•dai P o l « • e r l a l · l l . 3 p · · s · t · · 
g Mai KMa«·u·«» 10 

MAQNESIA 

El Citralo de 
AlaSnesU Cranu-
iar «femsctnl* 
Blshop es el mejor 
refresca D te qne se 
conoce. Poede to-
oarse todo el aflo. 

Delicioao como 
bebida matutina, 
obra con soavl-
dad en el eitóma-
go 6 intestinos. 

D E B I S H O P . 

Inventada en 
1867 por Alfred 
Blihop, es insns-
titnlble poraerel 
Anico preparada 
paro entre loe de 
aa clase. 

Exig ir en lo» 
fraacoB el nombre 
y se&as do Alfred 
Dlfhop, Ld. , 48 
Spolman Street, 
London 

O E U H I T A C I O I K » 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
1 tot lo cfua'a a a o a a i U a o a r a f a r i a * 

Antiga Oaaa .—T. O O S T A 9 . — Pal la . 13 1 13 pt-nU 

C A T A R R O d e l s N O T S 
L'ANTI-CATAHHAL UOHHOSBT, es el vertuble esuaclllc •c reJ l tn t per • curar aa 

poca dies la COgCBLUCtlB I BR'iNOUins 1 tota m e n i de tot de laa crlaluraa. r»; rtr«Gi t a - fartuaol» da l'autor GardaM.nüin. at—Doctor Andrao.—!. VI-
m*Mgn*mM.umi u d o l i Rambla dolaa Plors, u ú a i o r o i . 

P È R D U E S D E S A N G 
Se curen smpre. Ja siguin del nat. pulmons, oatómac, budells, etc, 

usant el cada dia més acreditat Aixarop HipofosAts Ergot lna* 
Capdevila. Kn ets desarreglos rueuatruals. per excessives pèrdues do 
sang, l'all vi és Itnmediat, at que sedueix ràpida curació, lis, ademós, pode
rós reconBliluy en i. Se remet a qualsevol estacid de ferro-cjrrll. enviant 
quatre poBsetea al seu autor Joaeph Capdevi la , f a r m a o é u -
tlo. Calaf. 

Kn farmàcies l Geülrw d eapecíQca. a 9 pessetes frase. -

T R E S O R 
I N A P R E O i A B L r . — ' : < I I I I t irar o l i en un t;um 
nehllé, valls l Jeor.·pli», l i i apa ien l s ancuiira. dKP1 
neuMHii>a:cs, nau r .n ios a r t r í t i ca I licriifitlua. a l VisTA-xICA: l 'a;i«rlli i i «ena lu 

r l l lcadur da la t a n ; . I, pi*r excal l ^ n r l i . ti^iijc-T'.Rurlixan': ' 
liliial. rtt·oni·rtdor'ÏJ 

^rsclnr tan nolat'l8 ^ l'i-nt 

M ... li l.') N « 

L E S H È R N I E S (t 
I E L B R A Q U E R M E D I C a L V I V E S 

Bítfl comprovat per l'experiancia quo te* moltes romplicaclom i l'eni;* ll';',iíu '' 
gulaolo a iiuo e«ti» i>ri>paii» el trencat, OÍ mes dogut a l'i'n q u » n u-t liraiiiiers daie":^»' 
•o* i Improprii da »a doiencia, iino a altres C4ii«i·i. per,|iid. ner re^ia iianoril. "O . nJ' 
joclen doRudaumnl la hornia. succeint alad omb 1116» rreijilmi n nu irnncota dtt, .jii" 
adqnifil bra^uera da reisurt (laxilila, qne aorroixen mòs para omplijorar t-on .«ti"1* 
l>anoiiciar-lo. im» a l'es tram de posar on perill lAaéra exlstenri.i aanto qu - a'l*, ' .'lu ' j 
xiiise'!! donin coiuplo i >'.j ,1 inesli dofactos sa l'orretKftlxon rUiildatuanl am' ' ' i i i" : 
c i í d e l IUIAG'JKII MKI·IUAI, da rairef'iaiiMa tpnyor Vives.-niia redueix 1 sii1'''1'^!!^ 
suavitat l'hernla (m sa 1-1 vital nonni l . l almant Insuntaalamant lol dolor 1 "^'iv, d* 
al mateix lamiwla curacld da Is mateixa. — Daspntx: Ü a 111 de 3 a i . BBM«e' . 
C o a i r * ia. p r é l . l p r a p dall.tceni. Sarcalona. 

P( 

« 
Pi 


